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O F I C I A L D E L A P O L A H A B A N A . 
i. 
ADMINISTRACION 
D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Con motivo de haber marchado á la Pe-
nínsula el Sr. D. José María Bilbao, desde 
esta fecha han sido encargadoa de la agen-
cia del DIARIO DE LA MARINA en Aguaca-
te, los Sres. Bilbao y C% con quienes se 
entenderán en lo sucesivo los señores sus-
critores en todo lo relativo á este periódico. 
Habana, 14 de Junio de 1887. 
E L ADMINISTRADOR. 
TELEGRAMAS POB EL CABLE. 
SERVICIO PARTICULAR 
DBL 
D I A E I O B E L A M A R I N A . 
A i . DIARIO DB LA MARI»A. 
H a b a n a . 
T E L E G R A M A S b É A N O C H E . 
Lóndres, 21 de junio, á l a s } 
7 de la noche. S 
E l m a r q u é s de L o m e , hijo p o l í t i -
co de l a R e i n a V i c t o r i a , f u é l a n z a -
do por e l cabal lo que m o n t a b a e n 
la p r o c e s i ó n de l jubi leo , no hab ien -
do rec ibido n i n g u n a h e r i d a . 
T B L E a S A M A S D E H E O T . 
Nueva-TorJc, 22 de junio, á las) 
S déla mañana. S 
E l r epresen tante de los E s t a d o s -
TTnidos e n M a d r i d h a informado a l 
Secretar io de E s t a d o M r . B a y a r d , 
haber ce lebrado u n conven io con e l 
Gobierno e s p a ñ o l , por e l c u a l s e 
establece que los b u q u e s a m e r i c a -
nos s e r á n tratados lo m i s m o que 
los e s p a ñ o l e s e n l a s i s l a s de C u b a 
y Puer to -Rico , y que e l c o n v e n i o 
durará h a s t a e l d ia ú l t i m o de di-
ciembre. 
Lóndres. 22 de junio, á la ? 
9 y 30 ms. fie la mañana. S 
L a p r o c e s i ó n del jub i l eo y e l ser-
vicio rel igioso h a n sido notables 
sobre toda p o n d e r a c i ó n . E l é x i t o h a 
sido m a g n í f i c o y s e r á u n a de l a s 
p á g i n a s m á s b r i l l a n t e s de l a histo 
r ia de I n g l a t e r r a . 
No baja de u n m i l l ó n e l n ú m e r o 
de l a s p e r s o n a s que h a n tomado 
parte en l a s demos trac iones de jú -
bilo y lea l tad á l a R e i n a de l a G r a n 
B r e t a ñ a . 
No h a habido otros acc idente s 
personales que 2 personas m u e r t a s 
por s o f o c a c i ó n y S O h e r i d a s t a m 
bien á c a u s a del a p i ñ a m i e n t o de 
la mult i tud. 
É n v a r i a s poblac iones de I r l a n -
da se h a n celebrado m e e t i n g s ata-
cando á l a R e i n a , ocurr iendo l u -
chas entre l ea l i s ta s y nac iona l i s -
tas. A u n q u e se c r u z a r o n t iros entre 
unos y otros, no h a habido desgra-
c ias que lamentar . 
L a mul t i tud d e s t r \ T y ó l a s v e n t a -
nas de u n p e r i ó d i c o conservador y 
la p o l i c í a tuvo que d i spersar la , re^ 
sultando de este hecho SO heridos 
E n Bel fast , los c a t ó l i c o s ata c a r ó n 
á l a s proces iones de l jubileo, h a 
h i é n d e s e originado con este motivo 
u n a l u c h a r e ñ i d a entre l a p o l i c í a y 
e l populacho. R e s u l t a r o n algunos 
her idos . 
Lóndres, 22 de junio, á las \ 
12 del dia. $ 
E n todas l a s p r i n c i p a l e s c iudades 
de l a G r a n B r e t a ñ a se h a n celebra-
do fiestas p ú b l i c a s con motivo del 
jubi leo de l a R e i n a . 
Madrid, 22 de junio, á las t 
12 y 35 ms. de la tarde. \ 
L a infanta L " I s a b e l , los minis tros 
y el cuerpo d i p l o m á t i c o h a n as is t i -
do á l a r e c e p c i ó n de l a embajada 
inglesa en e s ta c ó r t e . S. M . l a R e i -
na Regente h a enviado u n espres i -
vo te legrama á l a r e i n a V i c t o r i a , fe-
l i c i t á n d o l a por s u jubileo. 
L o s p e r i ó d i c o s p u b l i c a n a r t í c u l o s 
en que se elogia á l a r e i n a V i c t o r i a 
y en el los e x p r e s a n s u s s i m p a t í a s 
por esta Soberana . 
Jfierlin, 22 de junio, á la 
1 de la tarde. 
E l emperador G u i l l e r m o se en-
cuentra b ien de sa lud. 
Mercado extranjero. 
CKNTEIFUQAB DB QUABAPO. 
Pola r i i ac ión 94 á 96. Sacos: de 4 11T16 á 4 15il6 
reales oro arroba: bocoyes de 4J & i i reales oro 
arroba, «egnn nlimero. 
AZUCAR DB MTBIi. 
Pol irieaoion 86 á 90. De 8 7 i l6 á 313i l6 rs. oro arro-
ba, según «nvase y nlimero. 
AZUOAB M ABO ABADO. 
Cormm á regular refino. Polariaacion 86 á 90. De 
3 5 i l6 á 3 13il6 rs. oro arroba. 
CONCENTRADO. 
Nominal . 
S e ñ o r e s Corredores de s emana . 
D E C A M B I O S . — D . J o s é Soto Navarro. 
D E F R D T O S . — D . Manuel Vázquez de las Heras 
y D . Eduardo Fontanills, auxil iar de corredor. 
Es copia—Habana, 22 de junio de 1887.—Bl Sin-
dico interino Jo sé M i de ifontalvan. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
del cufio español. 
Abrid á 282 ^ por 100 y 
cerrtf de 283^^284^ 
por 100. 
P O N D O S P U B L I C O S . 
uno de Renta 3 p g in te rés y 
amort ización anua l . . . , 
Idem idem y 2 idem , 
Idem de anualidades. . . . . 
Billetes del Tesoro de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la Isla de Cuba. 
Banco Industr ial acciones redu-
cidas á 2 5 0 . . . . 
Banco y Compañía de Almacenes 
de Regla y del Comercio 
Banco Agrícola 
Compañ ía de Almacenes de D e -
pósito de Santa Catalina 
Caja de Ahorros, Descuentos y 
Depósi tos de la Habana 
Crédi to Terr i tor ia l Hipotecario de 
la Isla de Cuba . . . 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañ ía de Vapores de 
la B a h í a 
Compañ ía de Almacenes de H a -
condados 
Compañ ía de Almacenes de De 
pósito de la Habana 
Compañ ía E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Oas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañ ía E s p a ñ o l a de A lumbra -
do do Gas de Matanzas 
Compañ ía de Gas Hispano-Ameri-
cana Consolidada, 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
d é l a Habana . . . . , 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Vil laclara 
Compañia de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañ ía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanc t i -Sp í r i t u s . . 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Bah ía de la Habana a Ma-
tanzas 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre ~ 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de C á r d e n a s . . . . . . . . 
Ingenio "Central Redención, . 
O B L I G A C I O N E S . 
De l Crédi to Terri torial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g inte-
rés anual , 
I d . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el 6 p g interés anual. 
Compradores. Yennl-
28 á 82 V 
15 á 15i P 
40 á-39 D 
151 & 15} 
85 á 69i 
95 D 
55 á 40 D 
90 4 78 O 
60i & mi D 
38 6 35 D 
72 D 
75 á 73 D 
61Í 6 60i D 
28 á 27i V ex-
16i á 17i P 
39^ á 89i D 
9i á 8i 
86 á 84 




82 á 76 
Habana, 22 de junio de 1887. 
DE OFICIO. 
W i i e v a TorTCf j u n i o 21 , <Z l a s 5 ' . 
d e te tarfl->' 
On&aK esiiafiola», » SIG^O, 
DeRcnonto pap**» coinercíaí, SO líjv,, 5 íS 
« por 100. 
Cambios pobre^Lríndres, 00 div, (banquerosv 
A $4.84^ cía. 
ídem sobre Paría, 60 div. (banqueros) fi 5 
frtuifw 2fl% ets. 
fdero ^ h v - . Hninnn-go, 60 div. (baníjneros'1 
Bono» registrados úe los Estados-Unidos, i 
uor 100, a 129% ex-interés, 
Centrífasras n. 10, pol, 96, 5 3il6. 
(VntTffasras , posto v !!!«t*, ñ 2%. 
Re«;;iíiir (i baen retoo* de 4 7ll6 fl 4 9il6. 
titáestr do tníeí. 4 í 4% 
HT Vendidos: 17,00í) sacos ds aeilcar. 
El mercado muy ílrme. 
*iel«8 suevas, á 2034. 
*?Hfií^ca fWUco-o en tercerolas, £ 6 % . 
L i ó n d r e s , j u n i o 21. 
lÁlcar d« refisolacha, 12il0^. 
Audcar centrífuga, pol. 96, 18i6. 
Idem mrtíiar reíluo, & l l i 6 . 
{'«ns«Mados, <l 101 II1I6 ex-interés. 
Cnatro t>or ciento espaüol, 68 ex-capen. 
OescuoHto, Banco de Inglaterra, 2 por 
I0i\ 
P a r i s , j i m i o 21. 
Renta, 8 por 100, & 81 fr. 40 cts. ex-divi-
dendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
arf. 31, de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oücia! 
el dia 22 de junio de 1887. 
O R O t Abrió & 238?á por 100 y 
DE-. ] cierra de 288?á á 284 
avian R R P A S O I . f por 100 & las dos. 
COTIZACIONES 
DIIL 
C O & S a i O D B C O E H E D O E S S . 
C a m b i o s . 
/ 5 á 7 i p g P. oro es-
H^PAWA J PaSol, según plaza 
I fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A ^ i ' 1 ^ ^ ^ ^ 
6 i á 6f p § P., oro es-
paüol , á 6 0 d i r . 
7 á7i p S P., oro e«-
paüo l , á 3 dxy. 
4 i & S i p g P . oro 
paño l , á 60 div. 
'9i& 10 p g P . , oro es-
pañol , 60dxT. 
10* á 11 p g P. , oro 
español , 3 dv». 
6 á 8 p g annal oro y 
billetes. 
F R A N C I A 
A L E M A N I A 
ESTADOS-UNIDOS 
DK3CUKNTO 
T I L 
M E R C A N -
Mc.rca.do nac ional . 
AZTTCÜtBB, 
B&aoo, trenea de Derosne y 
Rillieax, bajo á regular . . . . 
Idam, idem, idem, idem, bue-
no ú superior 
Idam, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú r a e r o » é 9 (T. H . ) 
Idem bueno & Jiupei'.ur, n á m e -
ro lOá 11, idem 
Q Mhri'io inferior & regular, 
. .„ . -i 14 i d . - - , . . . . 
Idem baetio, nV 15 S 16 i d . . . . 
Idem superior, D"" 17 418 i d . . 
Idem florete, nV 19 á 20 i d . . . . 
9 á 9 j ra. oro arroba. 
9 i rs. oro arroba. 
10J á 10 J rs. oro arroba 
4 i á 4J rs. oro arroba. 
4f á 4J rs. oro arroba. 
SJ á 5 i rs. oro arroba. 
5-' 4 6 rs. oro arroba. 
6 i á 6f rs. oro arroba. 
7 á 71 ra, ore arroba. 
C O M A N D A N C I A M I I i l T A U DE M A R I N A Y C A -
P I T A N I A DISIi P U E R T O D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Convocatoria p a r a exámenes de p r á c t i c o s t i tulares. 
Debiendo tener lugar el 80 del corriente mea. en es-
ta Capi tanía de Puerto, los exámenes para Prác i icos 
titulares del mismo, que se ordenan en la base 5* de 
la Real Orden de 11 Mayo 1886, por el presente se 
convocan á los pilotos, patrones 6 individuos de mar 
inscritos, que licúen los requisitos que marca la Ley j 
que desden examinarse, para que con la debida ant i -
cipación presenten en esta Capi tanía de Puerto sus 
instancias documentadas y dirigidas á rai autoridad. 
Habana, Junio 20 de 1^87.—José M i d e Seras-
3-22 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUKCIO. 
Habiéndosele extraviado la libreta de rebajado al 
soldado del Batallón Cazadores da Isabel 2?, Jo sé Se-
daño Vega, que con focha 5 de Julio del ano próximo 
pasado le fué autorizada por este Gobierno Mil i tar 
para trabajar en Santiago de las Vegas, ingenio de 
D. J o sé Lechuga, se hace público por medio de este 
anuncio, f ignificando que queda nula y sin ningun va 
lor la extraviada. 
Habana, 20 de Junio de 1887.—El Comandante Se 
cretario, M a r i a n o M a r t i . 8-22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Exorno. Sr. Comandante General 
del Apostadtr 1 que empiecen los exámenes de maqui-
nistas nabales, que previene el Reglamento do los mis-
mos, en la Comandancia de Ingenioros del Arsenal, 
el dia 19 del mes entrante, se anuncia á fin de que loa 
individuos de esta clase que deseen ser examinados, 
presenten á S. E . sus instancias debidamente docu-
mentadas ántes del dia 31 del corriente, que es el ú l -
timo en que serán admitidas. 
Habana, 20 de Junio de 1887.—Tsuis O. y Carbo-
n e ü . 3-22 
N E G O C I A D O DE I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A 
C O M A N D A N C I A G E N K R 4 L D E L A P O S T A D E R O 
A N U N C I O . 
I V r el últ imo correo de la Península , se recibió en 
eata Comandancia General una R. O. de fecha 16 de 
Mayo próximo pasado, disponiendo que á loa vapores 
mercantes que en lo sucesivo se abanderen en España 
por ser construidos en el extranjero, so lea autorice 
para habilitar un primer maquinista de la nacioaalidad 
y confianza que exija la casa constructora; pero sólo 
por el término de seis meses que se señ i lan para ga-
rantía, siendo obligación de dichos buques completar 
todo el personal de la máquina con maquinistas nava 
les españoles tan luego llegue i i un puerto nacional. 
Lo que por disposición del Excmo. Sr. Comandante 
General del Apostadero, se publica en ¡el DIARIO DE 
LA MARIÍÍ4 para conocimiento de las porsonaa á quie-
nes pueda interesar. 
Habana, Junio 20 de 1887.—Litis fí. y Carhonell. 
3-22 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
Según participa al Excmo. Sr. Comandante Gene-
ral del Apoftadero el Comandante de Marina de Re-
medios, han sido repuestas y reparadas algunas de las 
valizas que scñalan el canal de entrada del puerto de 
Caibarien en la siguiente forma: Un trípode de hie-
rro sosteniendo un cilindro elevado unos tres metros 
sobre el nivel del mar, señala el cantil de sotavento 
da la boca del canal de entrada, está situado en la ex-
tremidad E. do la restinga de Cayo Boca Chica en 
metro y medio de agua. 
Cuatro boyas de hierro fondeadas, la primera en 
í'20 metros de agua en la parte de sotafculo del p r i -
mer recodo de la canal; la segunda al E. del Cabezo 
del medio; la tercera y cuarta al S E . respectivamen-
te do los Cabezos de la Banderilla y Adolfo; las tres 
úl t imas están fondeadas en tres metros de agua; y 
todas estas valizas están pintadas de rojo y deben de-
jarse por estribor cuando se entra en el puerto y por 
babor al salir del mismo. 
L o que por disposición del S. E . se publica en el 
DIAKIO DE LA MARINA para conociniiento de los na-
vegantes.—Habana, junio 18 de 1887.—Luis O. y 
Oarbonell. 3-21 
Gobierno General de la Isla de Cuba. 
Secretaria. 
Real Decreto de 27 de a^r i l de 1873.—Organizando 
los servicios de la Beneficencia general y particular, 
con el nombre genérico de Beneficencia; bajo la 
inspección y protectorado del Gobierno—Patronos 
y establecimientos particulares.—Bienes.—Junt&s. 
<—Instrucción para el ejercicio del protectorado, 
( C o n t i n ú a . ) 
T I T U L O I V . 
DEL PROCEDIMIENTO. 
P A P I T U L O P R I M E R O . 
Reglas generales. 
A r t . 43. Los que comparezcan y gestionen en r e -
presen tac ión agena, deberán acreditarla con la exhi-
bición de poder bastante, ó con la representación del 
correspondiente mandato privado legalizado por A u -
toridad dependiente del Ministro de la Goberna-
ción. 
A r t . 44. Los que irroguen la legítima representa-
ción de una fundación, la acredi tarán por testimonio 
del auto judicial correspondiente cuando fuese fami 
l iar el título que invoquen y por certificación en for-
ma de la autoridad competente, cuando de la repre-
sentación fuese añeja á un oficio ó cargo, ó resultan-
do de una elección. 
A r t . 45. Los tí tulos de fundación y de propiedad, 
escrituras, convenios, concordias y demás documen-
tos públicos que deban obrar en los expedientes á 
que esta instrucción se refiere, se p resen ta rán en tes-
timonio ó por certificación, pero ésta ha de ser expe-
dida por autoridad pendiente del Ministerio de la Go-
be rnac ión , que no sea parte en el expediente. L a f a l -
ta absoluta de estos documentos, cuando sean nece-
sarios, sólo p o d r á suplirse por una información j u d i -
cial para pe rpé tua memoria. 
A r t . 46. Todos los títulos do fundación y de pro-
piedad, escrituras, estatutos, constituciones, regla-
mentos y disposiciones oficiales que autoricen, modi -
fiquen, agreguen 6 supriman alguna fundación de Be -
neficencia, formarán bajo el nombre de esta, en el ar-
chivo de la Sección, un legajo especial, para que pue-
da ser consultado en cuantos expedientes lo necesi-
ten. s¡n ocasionar nuevas molestias nigastos innece-
sarios á los interesados, 
A r t . 47. Cuando sea preciso algunos de estos do-
cumentos, se rec lamará por el conducto debido se 
ex t r ac t a rá la parte pertinente en el expediente respec-
tivo y se devolverá al archivo después de evacuado 
este servicio. 
A r t . 48. Cuando obraren en el Minieterio de la 
Gobernación los documentos exigidos para los expe-
dientes reglamentados on esta instruccioil batttará c i -
tarlos es la correspoadipnte solioiwd» 
Cuando existieren en otras oficinas dé la Adminis-
tración pública, se podrá pedir certifuiacion de los 
mismos al Jefe de la oficina respectiva. 
Y cuando se presentaran copi is simpKM en el papel 
sellado correspondiente acompañadas de testimonios 
ó certificaciones autént icas, podrá pedirse la devolu-
ción de éstos, previos su cotejo y la consignación de 
la diligencia de conformidad. 
A r t . 49. Los expedientes de carácter particular 
se refirirán siempre á uua sola fundación. A l efecto, 
se procurará que cada solicitud comunicación ó a-
cuerdo no tenga más alcance. Y cuando otra cosa 
sucediere, se formarán las correspondientes piezas 
(Se cont inuará . ) 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A S . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l v iémes 24 del corriente mes, á las doce en punto de 
su mañana, después de un conteo general y escrupuloso 
exámen, se introducirán en sus respectivos globos las 
473 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las las 16,527 que existen en el mismo globo, 
completan los 17,000 números de que consta el sorteo 
ordinario número 1,242. 
E l dia siguiente 25 ántes del sorteo se introducirán 
las 473 bolas de los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, que con las 11 aproximaciones, forman el 
total de 484 premios. 
E l sábado 25 del mismo mes, á las siete en punto de 
la mañana , se verificará el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar á esta Administración los Sres. suscritores á re -
coger los billetes que tengan suscritos correspondien-
tes al sorteo ordinario número 1,213; en la inteligen-
cia de que pasado dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que se hace público para general inteligencia. 
Habana, 20 de junio de 1887. — E l Administrador 
Central, A . E l Marqués de Oaviria. 
Administración 
Central de Rentas estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el dia 25 del corriente mes, se dará principio 
á la venta de los 14,000 billetes de que so compono el 
sorteo ordinario número 1,243 que se ha de cele-
brar á las 7 de la mañana del dia 7 de ju l io del co-
rriente año, distribuyéndose el 75 por 100 do su valor 
total en la forma siguiente: 
N ú m e r o Importe 
de premios. de los premios. 
1 de 100.000 
1 de 40.000 
1 de 20.000 
I d e 10.000 
10 de 2.000 20.000 
564 de 400 225.600 
9 aproximaciones de 400 
pesos cada una para la 
decena del primer pre-
mio 3.600 
2 I d . de 400 cada una pa-
ra el número anterior y 
posterior al segundo id. 800 
S o n . . . . 589 premios. $ 420.000 
Precio de los billetes: el entero $40; el medio $20; y 
el cuadragésimo $1. 
Lo que se avisa al publico para general inteligencia. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
Central, É l M a r q u é s de G a ñ i r í a . 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Efectuado por esta Administración el reparto del 
gremio de Rastros, conforme previene el artículo 52 del 
Reglamento, se convoca por este medio á todos los i n -
dustriales del mismo para el juicio de agravios que ten-
drá lugar en estas Oficinas á las 7 de la mañana del 
dia 25 del corriente; en la inteligencia de que el acto 
so celebrará cualquiera que sea el número de los con-
currentes, y que en el transcurso de dichos dias el re-
parto se halla á la disposición de los señores agremia-
dos que deseen conocerlo. 
Habana, 20 de Junio de ISW.—Cár los Vega Ver 
dugo. 3-22 
V O L U N T A R I O S DE L A H A B A N A . 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETAEL. 
Ignorándose el paradero del voluntario de la 6? 
Compañía de esto Batallón, D . Jo sé Olivero Zambra-
na, el cual tiene en su poder el armamento y demás 
efectos, quo tenía en responsabilidad, se le avi a por 
medio del presento anuncio, á fin de que en el término 
de 15 dias, contados desde la fecha de su publicación, 
comparezca en esta oficina, Egido 2, en la inteligencia 
que, si no lo verifica, se procederá á lo que haya lugar. 
Habana, 17 do Junio de 1887.—El Coronel T. Co-
ronel 29 Jefe, Francisco A u t r a n . 3 22 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DB CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber ¿ los pontribuyentcs del término mu-
nicipal de esta ciudad que el dia 30 del corriente em-
pezará en la oficina de Recaudación, situada ei) este 
este establecimiento, el cobro de la contribución por el 
concepto de Fincas Rústicas correspondiente al terce-
ro y cuarto trimestre del actual año económico. 
L a cobranza se verificará todos los dias hábilea des-
de las diez de la mañana hasta las tres de la tarde. 
E l plazo para pagar sin recargo te rminará el 19 de 
ju l io próximo, dando principio desde el. siguiente dia 
á la notificación á domicilio y después del tercero dia 
de verifteada, incurr i rán los contribuyentes morosos 
en el primor grado deapremio, que consiste en el re-
cargo del 5 por 100 sobre el total importe del recibo 
talonario según se establece en la Instrnccipn para el 
procedimiento contra deudores á la Haciencía pública. 
Habana, junio 16 de 1887.—El subgobernado-, E . 
Moyano. 1,12 3-21 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DE CONTRIBUCIONES. 
So hace auber á los oontrüiuyeotes del término mu-
nicipal de ésta ciudad qne el dia veinte del corriente 
empezará en la Oficina de Recaudación situada en 
este Establecimiento el cobro de la contribución por 
el concepto de fincas urbanas correspondiente al se-
gundo trimestre del actual año económico y los reci-
bos de igual concepto del primor trimeotre que han 
sido modificados en sus cuotas ó no se habían puesto 
al cobro. 
La cobranza se veril!jará todos los dias hábiles des-
de las diez de la m a ñ a n a hasta las tres de la larde, 
conviniei.do á los contribuyentes para evitar pérdida 
do tiempo que reclamen sus recibos por el número de 
órden que tenga el anterior que hayan pagado. 
E l plazo para pagar sin recargo termina en 19 de 
Julio próximo, dándose principio desde el siguiente 
dia á la notificación á domicilio, y después del tercer 
dia de haber sido hecha incurrir 'm los contribuyentes 
morosos en el primer grado de apremio, que conbiste 
en el recargo de cinco por ciento sobre el total impor-
te del recibo talonario, según se establece en la lus -
truciñon para el ¡irocedimiento contra deudores á la 
Hacienda piiblioa. 
Habana, 16 de Junio de 1887.—El Sub-gojiernador, 
E . Moyano. In 12 8-17 
C O M I S A R I A DE G U E R R A D E L A H A B A N A . 
I N S P E C C I O N DE T R A S P O R T E S 
V E M B A R C A C I O N E S M E N O R E S . 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr, Capitán General en 
decreto de fecha 8 del actual, se proceda á l á v e n l a 
por AdminiutiMcion diract.a de las clialanas Guadiana 
v Tufo y de los botes í c n i x y Geoeral Blanco, so 
hace saber si público para ¡os que deseen cotnprar d i -
cl^s embarcacaciones presenten sus proposiciones an-
te la J u u t i reunida en esta Comisaría, sua en los 
hijos del Cuartel de la Fuerza, y á la una de la tarde 
del 27 del ums actual. 
Hhbana, 17 de Junio de 18>7.—El Comisario de 
Guerra Inspector, Cadldo Beotns. 
Cn 890 4- 21 
Recaudación Judicial de los productos em-
bargados &i Excmo. Ayuntamiento. 
^ A V I S O 
Se suplica á l o s 8<ñores contribuyentes al Municipio 
por el concepto de plumas de ügua, ro sirvan pasar á 
abonar las del año corriente en o-ta oficina. Mercade-
res 4, d« 11 á 1 de la tardo.— riab:ii!a, juníó 19 de 1M7. 
— E l Recaudador Judicial, W-ancisco de Cuadra 
7407 15-15 Jn 
OiítlUt 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a de la provinc ia de 
la Habana.— Comisión fiscal—DON MANUEL 
GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería 
de marina y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por esta mi primera y úoica carta de edicto y pre-
gón, cito, Hamo y emplazo para que en el término de 
quince dias se presente en esta Fisca ' ía la persona en 
cuyo poder se encuentro la cédula de in- cripci..n ma-
rít ima expodida en el año de 1870 á favor do D . E n -
rique Monserrate y Peraza, la cual si> lo extravió, en 
la inteligenc'a que de 110 efeo u.'.rlo quedará dicho do-
cumento nulo y sin ningun valor. 
Habana, 21 de junio de 18S7.—El fiscal, Manue l 
Gontá les . 3-23 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y c a p i t a n í a del 
puerto d é l a H a b a n a . — C o m i s i ó n fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo 
para que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, á Francisco Pérez y F e r n á n -
dez, que en 14 de enero último elevó una solicitud al 
Excmo. Sr. Comandante General del Apostadero, 
pidiendo duplicado de su cédula de inscripción. 
Habana, 21 de junio de 1887.—El fiscal. M a n u e l 
González. 3-23 
Comandancia m i l i t a r de m a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la R a b a n a . — C o m i s i ó n Fiscal.—DON 
MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, Teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pre-
gón y término de cinco dias, cito, llamo y emplazo, 
para que comparezca en esta Comisión Fiscal, sita en 
la Capitanía de Puerto, á la persona que hubiese en-
contrado ó pueda dar razón de los documentos peri e-
necientes á José Ramón Rial , en la inteligencia que 
trascurrido dicho plazo se declararán nulos y sin n n 
gun valor los mismos. 
Habana, 21 de junio de ISS?.—El fiscal, M a n u e l 
Goneáles . 4-23 
M O V í M l B Í I f O 
D E 
V A P O K B B D E T E A V E H I A . 
•<L fiSP&SAN. 
Junio. 23 Ardandhp: Glasgow. 
23 Niágara : Nueva York . 
24 PúiJjes Puerto-Rico, Port-au-Prinoe y 
escalas. 
25 Olivette: Tampa, vía Cayo Hueso. 
26 San Agust ín: Cádiz y escalas. 
27 Hugo: Liverpool. 
. . 28 •'> . • - i u . . - . Nueva York. 
. . iJiágar»; Nueva Tfork, 
SALDRAN. 
Junio. 23 Cienfuegos: Nueva York. 
25 City of Washington: Nueva York. 
25 España: Santander. 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
30 Niágara: Nueva York. 
30 Pasaifts: Puerto Rioo. Port-au-Prinoe. etc. 
Julio. 4 Pío I X : Santander y escalas. 
V A P O K E 8 C O S T E R O S . 
SE ESPERAN. 
Junio 24 Pasajes: de Santiago de Cuba y escalas. 
Julio 5 Ramón de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Junio 30 Pasajes: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 26 Manuelita y María: Cuba y escalas. 
Julio 10 Ramón de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Guantánamo y Cuba. 
CLARA: para Cárdenas , Sagua y Caiberien, los sá -
bados, regresando los miércoles. 
ALAVA: los juéves Cárdenas, Sagua y Caibarien, re-
gresando los mártes . 
RODRÍGUEZ: para Cárdenas los már tes , regresando 
los viérnes. 
BAHÍA-HONDA: para Bahía Honda, Rio Blanco, 
Berracos, San Cayetano y Malas Aguas, los v iémes , 
regresando los miércoles. 
P Ü M T O DI: LA HABANA. E N T R A D A S . 
Dia 21: 
De Filadelfia en 27 dias. berg. amer. Norena, capitán 
Chase, t r ip . 8, tons.' 416: con carbón á Barrios y 
Comp. 
Bangor (M.) en 23 dias, berg. amer. Wan-bun, 
cap. Welch, t r ip . 9, tons. 491: con hielo á Galban 
Ríos y Cp. 
—-Barcelona en 55 dias, bca. esp. Habana, capi tán 
Olariebel, t r ip . 15, tons. 360: con carga general á 
J . Balcells y Cp. 
Dia 22: 
De Tampa y Cayo Hueso en l i dia vap. amer. O l i -
vette, cap. Me. Kay, t r ip . 45, tons. 1,104: en las-
tre, á Lawton y H9 
Veracruz y Progreso en 5 dias, vapor-correo es-
pañol Isla de Cebú. cap. Portuondo, t r ip . 105, 
tons. 2,158: con carga general á M . Calvo y Cp. 
S A L I D A S . 
Dia 21: 
Para Cárdenas vap. ing. Advance, cap. Wood. 
Nueva Orleans y escalas vap. amer. Hu tch in -
son, cap. Baker. 
Dia 22: 
Para San Cayetano vivero esp. J ó v e n Rafael, capitán 
Blanco. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O en el vap. ameri-
cano Olivette: 
Sres. D . W . Neuhaus—J. F . Comagere—José de 
Bañas—Laureano Rodr íguez—Juan Mestre—Satur-
nino Fuasti, Sra. y 7 n i f ios^A. Rodríguez, Sra. y 3 
niños—José C. Castillo—Pablo M . Lauden—Ramón 
H . Hernández—Francisco M . B e m a l — R a m ó n de 
León—Jacobo S o t o — L n i i Somei l l an—Nico lás P. 
Valdés é h\jo—Juan N . Nocedo J o s é B . Fuerte y 
Sra-Manuel V . V a l d é s — R a m ó n O. H e r n á n d e z -
Pedro R. Mora—Antonio Mart ínez—Socorro de A 1 -
mas—José Navarro—Abelardo E . Val ladares—José 
M Montalyo é hija—Jacobo Caridad—María E . M a -
drano—A. Zamora—Rita S. Miranda é hya—Salitp 
Cárdenas—José G. Rivas—F. Alamus—Antonio Qr -
doñez—Eduardo N . Sonullan—Francisco Alfonso— 
José P. Pigueras. 
De V E R A C R U Z y PROGRESO en el vapor-
correo esp. I s l a de Cebú: 
Sres. D . Francisco de P. Aguirre—M. Pé rez—José 
Haza—Teodoro Salvan—Ruperto G ó m e z — E n r i q u e 
Pérez —Emilio Ruiz—Ramón Arteaga—Rufino Esco-
bal—Gorman Ravensturg y Sra—Armin Ravensturg. 
—C. Tomás—Adolfo López—Mateo Puig—Sinforiano 
Pérez—Cándida Alvarez y 4 hijos—Fortunato de la 
Concepción.—Además 27 de tránsi to, 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A O R L E A N S y escalas en el vapor 
americano Hutchinson: 
Sres. D . Andrés Valdés—John R. Anderson—To-
más Suárez—José P lá , Sra. é hijo—Manuel Vega— 
Ana Belmente—Cris tóbal G o n z á l e z — G . Albano— 
Además 16 asiáticos. 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 22: 
De San Cayetano, gol. Rosa, con 400 atravesaños, 80 
caballos leña y efectos. 
Yaguajay gol. Trafalgar, pat. Vera: ¡con 60,034 
piés madera 
Morri l lo gol. Magdalena, pat. Paz: con 120 po l i -
nes, 190 sacos carbón, 150 cortes de cama, 40 ca-
ballos leña y 80 varas madera. 
Cárdenas gol. Jóven Pilar, pat. Alemañy: con 650 
harriloe y t>75 cajas azúcar, 30 pipas aguardiente 
y efectos. 
Sierra Morena gol. 3 Hermanas, pat. Simó: con 
800 sacos carbón. 
Sagua vap. Adela, cap. Bilbao: con 50 toros, 25 
pipas aguardiente, 73 tercios tabaco y efectos. 
Teja gol. Isabel I I , pat. Pujol: con 800 sacos car-
bón. 
Despachados de cabotaje. 
Dia 22: 
Para Jaruco gol. J ó v e n Lola, pat. Pujol. 
Playas de San Juan gol. Mallorquín, pat. Simó. 
B u q u e s con registro abierto. 
Para Del Breakwater berg. amer. Fannie B . Tuckes, 
cap. Sylvester: por C. E . Beck. 
Delaware bca. italiana Finimore, cap. Di l i e t r i : 
por Prancke hijos y Cp. 
Palma de Mallorca berg. esp. Lealtad, capitán 
Barceló: por Badia y Cp. 
Bufield pailebot esp. Cóndor, cap. Maresma: por 
M . Suárez. 
Santander, Liverpool y Havre, vap. esp. Ciudad 
de Cádiz, cap. Chaquert: por M . Calvo y Cp. 
Santander vap. esp. España , cap. San Pedro: por 
M . Calvo y Cp. 
Nueva Yíjrk vap. esp. Baldsmero iglesias, capitán 
García: por M . Calvo y Cp. 
Nueva York vap. amer Cienfuegos, cap. Fa i r -
clotb: por Hidalgo y Cp. 
Cayo Hueso vivero amer. Christiana, cap. Carba-
llo: por M . Suárez. 
B U Q U S S Qne se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tampa vapor americano Olivette, 
capitán Me. Kay: por Lawton y Hermanos: con 
58 tercios tabaco y efectos. 
Nueva Orleans y escalas van. amer. Hutchinson, 
cap. Baker: por Lawton y l inos : con 16 tercios 
tabaco; 327.525 tabacos torcidos; 11,000 cajetilas 
cigarros y efectos. 
Cárdenas vap. ing. Advanse, cap. Woodd: por 
Luis V . Placé : de t ránsi to. 
^uq.nes qne han abierto registro hoy 
No hubo. 
Sxtracto de i a carga de bn^nes 
despachados. 
Tabaco tercios 101 
Tabacos torcidos 327.525 
Cigarros cajetillas 11.000 
P ó l i s a e corridas el dia 21 de 
junio. 
Azúcar bocoyes 52 
Idem barriles 2 
Tabüco tercios 86 
Tabacos torcidos 322.525 
Cigarros cajetillas 10.000 
i p.S3A I Í E V Í V E R E S . 
Ventas e/ectuadas el 22 de junio de 1887. 
400 cajas fideos L u Salud $5j[la8 4 cajas. 
400 cuñetes aceitunas manzanilla. . . 5Jrs. uno, 
700 pacas beuo do 2f0 libras Rdo. 
100 sacos arroz canillas 9 rs. arr. 
120 cajas latas anchoas enaceite. . 2^ rs. lata. 
40 tercerolas manteca León $12¿ q t l . 
12 bocoyes latas manteca L e ó n . . . . $131 qtl . 
8 id. i id . id $ 1 3 í q t l . 
8 id. ] id. id $ l 4 i q t l . 
35 tercerolas manteca ch i cha r rón . . $12.1 qt l . 
110 tab des bacalao Halifax $61 qtl . 
200 garrafones vinagre Sol 10 rs. uno. 
ICO garrafones ginebra Globo $ l i uno. 
100 id. id. Combate... $3^ uno. 
200 quintales papas del pa?s B t B $7 qt l . 
10 cajas salchichón Arlés 4^ rs. libra. 
8 cajas id. Lyon 7 rs. l ibra. 
RAMON GALAN 
O b i s p o 23 e s q u i n a á M e r c a d e r e s 
G i r o de X^etras, 
sobre todas las capitales y pueblos de la Penínsu la , 
Baleares y Canarias y de los Estados-Unidos. 
7780 4-23 
HIDALGO Y COMP. 
25, O B R A P I A 2 5 , 
Hacen pagos por si cable, giran letras á corta v larga 
vista y dan cartas de crédito sobre New-York , "Phila-
delphia, New -Orleans, San Francisco, Lóndres , Par í s , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades i m -
portantes de los Estados-Unidos y Europa, así como 
sobre todos los pueblos de España y sus pertenencias' 
i n 11 1B6-1W 
L . R U I Z m 
8 , O ' E E I L L Y 8 , 
ES^ÜXNA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartas de créd i to . 
Giran letras sobre Lóndres , How-York , New-Or -
leans, Milán, Tur in , Roma, Veneoia, Florencia, Ñ á p e -
les, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, 
Par í s , Havre, Nántes , Burdeos, Marsella, L i l l e , L y o n , 
Méjico, Varacruz, San Juan de Puerto-Rico, fié, & . 
E S P A R T A 
Sobro todasia.8 capitales y pueblos: sobre P a l m » de 
Mallorca, Iblza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobre Matánzaa, Cárdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sanct i -Spír i tus , Santiago de Cuba, Ciego de Avi la , 
Manranillo. Pinar del Rio, Gibara, Puerto -Príncipe, 
Nnovi tM, l a . 10 I5ft-1K 
CALDERON, LAH8RAY 
13 , M E R C A D E R E S 13 , 
G i r a n letras á corta y l a r g a ' v i s t a 
S O B R B K K W - Y O E H , K E W - O K i . E A S S , LOH 
W t K W , i ' A K l » , BAYONWE, B O H D E A U X , C13T-
TM, Í 1 K H D A Y S , I/SfOM, M A K S E I U L K , BAIWÍf 
JEAW I ' I I Í » R E PORT, O l i O B O N , O R T H E Z , 
G í , A g « O W . B E R L I N , F R A N C F O R T , B A M B U R -
GOi V I E N A , J.ipiIíOA Y P O R T O , M E J I C O , V E -
¡SACRXJ»;. HAN J U A N D E P U E R T O R I C O , M A -
yAGCE?! . l 'ONCE Y SOBRE T O D A S L A S CA-
P I T A L E S DE P R O V I N C I A S Y P U E B L O S D B 
Y P R I N C I P A L E S P L A Z A S D E ESTA I S L A . 
1225 818-14SI. 
esquina á A m a r g u r a 
H a c e n p a g o s p o r e l c a b l e 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O 
y giran le tras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz. Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Léndres , Par ís , Burdeos, 
Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles , Milán, G é -
nova, Marsella. Havre, L i l l e , Nántes , St. Quintín, D ie -
ppe, Toulose, Veneoia, Florencia, Palermo, Tur in , Me-
sina, & , así como sobre todas las capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
N, Qelats y Cp . 
I , , 1!» 1KR h-T 
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O 2 , 
ESQUINA A MERCADERES 
Pacilitaii oartas de crédito 
y g iran letras á corta y l arga v i s t a 
SOBRE N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O , SAN 
FRANCISCO, N U E V A O R L E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O - R I C O , PON-
CE, M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
DEOS, L Y O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R E -
M E N , B E R L I N , V I EN A , A M S T E R D AN , B R U -
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
ETC. , E T C . , A S I COMO S O B R E T O D A S L A S 
OAPITALF.S Y P U E B L O S D B 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E 3 ' 
FATÍDICAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
D B L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
O V B A CLASE DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
Tn 1i»0 IBR-VI 
New-York Havana and M ex lean 
mail steam ship line. 
P a r a K T e w - Y o r k 
Saldrá directamente el 
sábado 25 de junio á las 4 de la tarde 
«1 vapor-correo americano 
C I T F 0F WASHINGTON, 
c a p i t á n Rettig. 
Admite carga para todas partes y pasajeros. 
De m^s pormenores. Impondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25, H I D A L G O Y CP. 
I » 8 2 21 Jn 
V A P O K B S - C O S S Í B O S 
DE LA COMPASIA TMSATIANTICA 
ántes de Antonio López y C* 
E l vapor-correo E S P A Ñ A , 
capitán San Pedro. 
Saldrá para S A N T A N D E R el 22 de junio llevando 
la correspondencia pública y de ouoio. 
Admite pasaieros para dicho pnerfo y carga para 
Santander, Cádiz, Barcelona y Génova . 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetea 
de pasaje. 
Las pólizas do carga so Armarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el día 23. 
Da más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Of, O F I C I O S 28. 
1 n. 8 812-1K 
MORGAN UE. 
E l vapor americano 
H U T C H I N S O N , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el viérnes 8 de ju l i o . 
Saldrá para Nueva Orleans Con escala en Cayo-
Hueso, el mártes 21 de junio . E l siguiente viaje lo 
efectuará sobre tres semanas después. 
Se admiten pasajeros y carga, además de los puntos 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan papeletas directas para Hong-Kong, China. 
Es indispensable para la adquisición del pasaje un 
certifleado de aclimatación expedido por el D r . D . M . 
Burgess, Obispo número 23. 
Un más porui<-nures impondrán sus consignatarios, 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
Cn 000 -23 Jn 
Vapor A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
B I L L E T E S D E A B O N O . 
Los billetes de abono que expende esta Compañía , 
serán de 1?, 2? y 3? clase, sin l imitación de tiempo, y 
válidos, no solo para el abonado sino para sus fami -
liares y acompafiantes. Las rebajas serán de 35, 40, 
45 y 60 oro, según se tomen, 6, 12, 24 ó 86 billetes. 
Estos nuevos abonos es tarán de venta en Vil lanueva 
desde el 5 de Julio próximo. 
Habana, 20 de Junio de 1887.—El Administrador 
General. A . ele ./tmeno. Cn 895 8-21 
C U B A N U M . 4 3 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y pueblos más importantes de la Península , Islas 
Baleares y Canarias. Cn 808 156-Jn 
| J . A . B A N C E S g 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á o o r -
, y larga vista sobre todas las principales pla-
íao y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O -
R I C O . SANTO D O M I N G O y St. T H O M A 8 , 
E s p a ñ a , 
I s l a s Ba leares . 
I s l a s C a n a r i a s , 
También sobre las principales plaxas de 
P r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y £2 
L o s E s t a d o s - ü n i d o s . h> 
I I S P O a i . ^ 
1B6-1E W 
NEW-YORK ¿ND CÜBA. 
M a i l S t e a m S h i p O o m p a n y . 
H A B A N A 7 N E W - Y O R K . 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D B H I E R R O , 
C I E I N T T J E a O S , 
capitán F . M , F A I R C L O T H . 
capi tán T . S. C U R T I S . 
T capi tán B E N N I S . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
S A L E N D E N E W - Y O R K 
los s á b a d o s á l a s tres de l a tarde: 
S A R A T O G A Sábado Junio 4 
C I E N F U E G O S 11 
N I A G A R A i . 18 
S A R A T O G A 25 
S A L E N D E L A H A B A N A 
los j u é v e s á l a s cuatro de l a tarde 
C I E N F U E G O S Juéves Junio 2 
N I A G A R A 9 
S A R A T O G A 16 
C I E N F U E G O S •.. 23 
N I A G A R A . . 30 
Para más pormenores dirigirse á la casa consignata-
ria Obrapía 25, a l t o s . — H I D A L G O Y CP. 
Línea entre New-Tork y Oienfnegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O D S 
C U B A . 
E l hernioso vapor de hierro 
capitán L . C O L T O N . 
Sale de New York en la forma siguiente: 
1 n. 13 
I B i M i 
Para Santa Cruz de Tenerife. 
Saldrá á primeros de julio la hermosa y velera bar-
ca V I C T O R I A , al mando de su acreditado capi tán D . 
Manuel Same. Admite un resto de carga á flete y 
pasajeros los que recibirán esmorado trato. De más 
pormenores impondrán sus consignatarios. San Igna-
cio 3fi. 7584 10-19 
PA R A CANARIAS.—SA L D R A D 1 K E C T A M E N -te el dia 15 del próximo Julio la sólida y velera 
barca "Amelia A , " capitán D . Juan Tejera. Admise 
carga á flete y pasajeros, los que recibirán el trato que 
tiene acreditado su capitán: impondrán sus consigua-
tarios, Galvan, Ríos v Cp., San Ignacio 36. 
7526 26-17Jn 
PA R A F I L A D E L F I A . — S A L D R A A L A M A -yor brevedad el bergantín americano "Carne L . 
Tyler", Admite un resto de carga á flete moderado, 
aunque sea de chapapote. Impondrán sus consignata-
rios, H E N R Y B . H A M E L y C? Mercaderes núm. 2. 
74Gl 8-16 
M i 








M á l a g a y 
Barce lona . 
Saldrá fijamente el día 4 de! próximo ju-
lio á laa 4 do la tarda, ol nuevo vapor ea-
pañol 
tapitnn O. Vicente Llorca 
áiJjHvte carga y pasajoroa ' á precios re 
ducidos. 
Ccucignatjirioa, Claudio O. Same y O*. 
L&'npítríila 4 
C 765 2 0 » — 2 2 d 28 Mj 
Servicio de Verano. 
KTew-IToirk , 
T a m p a (Florida) 
Plant Sveamshis; L ia ,* 
S h e r í S s a Route. 
P A R A T A M P A (FLORIlüA. f 
CON E S C A L A E N C A Y O - H C E H O . 
Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 
O L I V B T T E , 
C a p i t á n M e H a y . 
Capi t sn Hanlon . 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado Junio 25 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles 29 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado Julio 2 
M A 8 C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 6 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado 9 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 13 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado „ 16 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 20 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 27 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado , , 30 
E n Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railwai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenos están 
en combinación con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
T A M P A A S A N F O R D , J A K C S O N V I L L E , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K , B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión con las l íneas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutscher L loyd , S. S. C9, Hamburg-
American, Packet C9, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 
Es indispensable para la adquisición de pasgje la 
presentación de un certiñeado de acl imatación expe-
pedido por el D r . D . M . Burgess, Obispo 23; con lo 
cuál se evita todos los inconvenientes de la cuarentena. 
L a correspondencia se recibirá ún icamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 
J . D . Hashagen, Ageata dol Ente, ^-or.dvay 
OH» 28-3-Jn 
S A L I D A-
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis á« la 
larde dol muelle de LUÍ y l legará á Cárdenas y Sagú» 
los juéves y á Caibarien los viérnes por la mañana . 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la mafíana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especíalos para ios parade-
ros de Vina». Colorados y Placetas 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se reclbl/ft «1 
diado salida, y Junto con ella la de los demás pun o 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Reilly n . 50. 
Cn 804 l - J n 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D B L A S A N T I L L A S 
Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 
vapor MANUELITA Y MARIA. 
c a p i t á n D. J o s é M a r í a V a c a . 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 26 de 




M a y a r í , 
baracoa, 
G u a n t á n a m o y 
Cuba, 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigue*. 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Mayarí . -^Sres . Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres . J . Bueno y O? 
Cuba.—Sres. L . Ros y C» 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
San Podro 26, Plaza de Luz. 
In 6 1K-313 
Sociedad anónima indnstrial Minas da 
Cobre San Fernando y Santa Rosa. 
E l día 29 del corriente, á las doce del mismo, y en 
los altos de la casa Monte n . 2, que tiene su entrada 
por la de Zulueta, t endrá efecto la Junta general ex-
traordinaria acordada el dia 30 de mayo últ imo. 
En ella se t ra ta rá , primero del nombramiento d e l » 
Junta Direct iva , después de si debe ó no modificarso 
el ar t ículo 29 de los Estatutos y por úl t imo de los p ro -
yectos que se dejaron en suspenso en la referida ú l t i -
ma Junta ordinaria. 
L o que se hace saber por este medio para conoci-
miento do los accionistas á quienes se les suplica 1» 
asistencia. 
Habana, 19 do junio de 1887.—El Presidente in te -
rino, J e s ú s l í ? T r i l l o . 
7657 i-20a 6-21d 
SOCIEDAD PROTECTORA 
DE ANIMALES Y PLANTAS 
DE LA 
I s l a de C u b a , 
L a Junta Directiva, en sesión extraordinaria del día 
16 do los corrientes, acordó, con arreglo á lo que de-
termina el artículo 20 del Reglamento de esta Socie-
dad, celebrar Junta General el 26 de la misma fecha, 
ron objeto de elegir al Presidente que ha de ocupar la 
vacante, quo por renuncia del Sr. Villarraza, ha ocu-
rrido; así como para tratar de otros particulares do 
importancia. 
Por estos motivos, cito á todos los sefiores socios 
para que concurran á dicha sesión en el citado dia 26 
á la una de la tardo, en el lonal que ocupan las oficinas 
del Acilo La Misericordia, Beniaza62. 
Habana, Junio 17 de 1 W . — E l Secretario General, 
Jo sé üome i ' o Cuyás . * 
7592 la-18 7d-19 
C o m p a ñ í a de C a m i n e s do H i e r r o 
de la H a b a n a . 
R E B A J A D E F L E T E S . 
Desde ol 1? del entrante ju l io so rebajará el flete de 
la piedra en un 50 por 100 y el de los plátanos en 40 
por 100 de la tarifa general. L a fruta envasada so des-
pachará como artículo de peso y la leña procedente 
de Batabanó y con destino á Villanueva, á las demás 
estaciones y á lo s ingenios, se despachará por una t a -
rifa considcrablemenle reducida. E l heno en pacas 
prensado, también gozará do rebajas notables, y ol fle-
to del carbón vegetal se reduce en 37Í por 100. Para 
más pormenores pueden pedir detalles los interesados 
en Villanueva y demás estaciones do la compañía. 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
general, .4. de J iJ í io io . C 896 . 8 - 2 1 
D E N E W - Y O R K . 
S A N T I A G O Jnnio 9 
De Cienfuegos. De S. de Cuba. 
S A N T I A G O J u n i o . . 21 Junio 25 
Pasajes por ámbas líneas á opción del viajero. 
Para flete dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
De más pormenores impondrán sus oonsignaiarios 
O B R A P I A 2f5. H I D A L G O & CP. 
I 983 19 Julio 
V A P O R E S - C O R R E O S 
DE LA COMPASIA TRASATLANTICA 
ántes de Antonio López y 
L I N E A D E N B W . l f O R H : 
en c o m b i n a c i ó n con los v iajes á E u -
ropa, V e r a c r n z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
BI vapor-correo Baidomero Iglesias, 
capitán B . Antonio Qarcía. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 21 de junio á las 4 de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los quo se ofrece el 
buen trato quo esta antigua Compafiía tiene acredita-
do en sus diferentes l íneas. 
También admite carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 
E l vapflr estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Depósito, por donde recibe la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
gadores. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminiatra-
cion de Correoj. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 1 6 de 
junio de 1887.—M. C A L V O y C?—OFICIOS 28. 
I n . 9 312-1K 
Vapor 
capitán U R R Ü T I B B A S C O A . 
Bste hermoso y rápido vapor ha rá 
V i a j e s s emana le s á C á r d e n a s , Sa-
gua y Ca ibar i en . 
Sa l ida . 
Saldrá de la Habana los sábados á las sesls de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á Cal-
barlen los lúnes al amanecer. 
Retorno. 
De Caibarien saldrá todos los mlórcoiea directamen-
te para la Habana después da la llegada del primer 
tren de la maüann. 
Además do laa buenas condiciones do este vapor p a n 
Sasaje y carga general, se llama la atención de los gana-eros a las especiales que tiene para el trasporto de ga-
nado. 
Desde el próximo vi^je que emprenderá este buque 
el dia 4 de junio, toda la carga que conduzca para 
Sagua la Grande, será trasportada desde la Isabela 
por el ferrocarril en lugar de hacerlo por el rio como 
se venía efectuando. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
& Cárdenas , á Sagua. i Caibarien 
Víveres y ferretería 
Wercanwaa... , 
10-20 $0-25 $0-20 
,,0-40 „C-40 ,,0.35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas : Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Garc ía y Cp. 
Caibarien: Mcnóndez, SoDrino y Cp. 
So despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
S A N P E D R O 2% P L A Z A D E L Ü Z . 
In « 1_K 
F e r r o c a r r i l del Oeste. 
Adminis t rac io i i general. 
Con motivo de la festividad de San Juan quo se ce» 
lebra en el Calabazar el dia 24 del corriente, es t» 
Compañía establecerá en dicho día tres trenes ex-
traordinarios entre ésta y aquel pueblo y viceversa, 
que unidos á los ordinarios y especiales ya estableci-
dos proporcionarán al público seis expediciones de ida 
y otras tantas de vuelta, conformo al siguiente i t ine-
rario: 
A S C E N D E N T E . 
Trene 
Ord? gral. nV 1 
Eespecial n9 3. 
ler. extraord1.' 
29 idem. 
Especial n? 5. 
Ser. extraord? 
Salida de Cris t i -
na. 









8.23 id . 
12.26 tarde. 
4.26 id . 
5.42 id . 
9.26 noche. 
D E S C E N D E N T E . 
Trenes. 
Especial n ° 2 . 
Idem n9 4. 
ler. extraord? 
Ord? gral. n? 6. 
2? extraord? 
Ser. idem. 
6.33 mañana . 6.57 mañana. 
9.38 id . 10.01 id . 
8 tarde. 3.26 tarde. 
4.27 id. 4.58 i d . 
noche. 8.26 noche. 
madrugdl1 I 4-26 madrugd?-
E l precio do pasaje para los extraordinarios se co-
brará por la lunfa general, no recibiendo equipajes 
en dichos trenes.—Habana, junio 18 de 1887.—El A d -
ministrador general, J . JV. Odoardo. 7699 6-19 
Llegada á Cris-
tina. 
V A P O R 
B A H I A 
Grietóbal Colon 2,700 toneladas. 
Hernán Cortés 3,200 „ 
Poncé de León 3,200 „ 
SI magnífico vapor 
capitán D . V E N A N C I O F E R N A N D E Z . 
TTAJTES S E M A N A L E S D E L A H A B A N A A CA-
BAÑAS, U A I U A H01?IIDA,RIO B í . A N C O , SAN 
CAYHTAWO Y M A L A S A G U A S Y V I C E -
V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domingos y á Malas 
Azuas los lúnes al amannner. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctará.) los 
lúues por la tarde, y á Bahía Honda los mártes sa-
liendo los miércoles al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga á PRECIOS R E D U C I D O S , los Jué-
ves, viérnes y sábados al costado del vapor, por el 
muelle de Luz, abonándose sus fletes á bordo al entre-
garse Armados por ol capitán los conocimientos. 
También so pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores ír.fomiarán sus consiü'naiiajfios, Merced 12. 
<?t)SME D E TOCA, 
NOTA.—-Para Cabañas solo admite pasajeros por 
ahora. 
I n . 7 «13-1R 
ANTIGUA ALMONEDA PUSUCA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1 8 3 9 . 
de S i e r r a y G-omez. 
Situada en la calle del B a r a t i l l o 71. 5, esquina 
á Justiz, bajos de la L o n j a de víveres. 
Subasta de l a barca noruega 
Constantie . 
A petición del capi tán de la referida barca y con i n -
tervención del Sr. Cónsul de Succia y Noruega, se re-
matará el juóves 53 del corriente á las 12 del dia en 
los Almacenes de Depósi to de la Habana, el casco de 
la referida barca náufraga en los arrecifes los Colora-
dos á 31 millas del cabo San Antonio, cosita Norte; 
con el cargo de azúcar que contenga, sin responder ni 
garantizar á nada. 
En el mismo dia hora y lugar y por igual disposi-
ción se remata rán 29 bocoyes, 3 tercerolas azúcar mas-
cabado salvados de la referida barca, a^í como tam-
bién un loto compuesto de 36 velas, anclas, cadenas, 
cabos, & , y otro lote de víveres sobrante del ran-
cho de la repetida barca.—Sierra y Gómez. 
7672 3-21 
i f 
3ÍI]ÍÓ de este puerto á laa 5 de la tarde el 
14 de junio, vía Puerto-Rico, para 
Santander, 
C o r u ñ a , 
Cádiz , 
M á l a g a y 
Barce lona . 
Admito carga general y pasajeros á pre-
cios equitativos. Informarán Oficios 20, 
J . M. Avendaño y C6. 
Gfifl5 25—29M7 
4 
Mexican Mail Steam Ship Line 
Los vapores de esta acreditada linea 
Salen de la H a b a n a todoa los s á b a -
dos á las cuatro de l a tarde y de 
New-lTork todos los j u é v e s a l a s 
tres de l a tarde. 
I J I N B A S E M A N A L 
entre Mew-'Sork y l a S a b a n a . 
S a l e n d e N e w - Y o r k . 
M A N H A T T A N Juéves Junio 2 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 9 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 16 
M A N H A T T A N . . 23 
C I T Y O F P U E B L A 30 
S a l e n d e l a H a b a n a . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . Sábado Junio 4 
M A N H A T T A N 11 
C I T Y O F P U E B L A 18 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 25 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
xión con los vapores franceses que salen de New-York 
á mediados de cada mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar -
celona en $95 Currency desde New-York , y por los va -
pores de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool, 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu-
rrency desde New-York . 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeñas en 
loa vapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E 
X A N D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos por la rap i 
dez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como también las nuevas 
literas colgantes, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre horizontales, 
Las cargas so reciben en el muelle de Caballer ía has-
ta la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m s n , Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes. sus conoolmíentos directos. 
Su» nnrirlítnatario» Obranl» r iúiraro 25, 
H I D A L G O y CP. 
I 883 1 "Julio 
C o m p a ñ í a de C a mino s de H i e r r o 
de l a Habana . 
DESPACHOS EN POUTB PAOADEUO. 
Desde ol dia 19 do Julio se admitirá el despacho de 
mercancías entre todas las estaciones sin exigir el pa-
go próvio al remitente. E l consigoatario deberá sa-
tisfacer el importe dol flete ántes de extraer las mer-
cancías del ferrocarril. No ae despacharán en conoci-
mientos pagaderos las mercancías de fácil deterioro, 
ó en valor suficiento para cubrir ol imperio del trans 
porte.—Habana 21 de Junio ne 1887.—El Adminis-
trador General, A . de Jimcno. 
Cn 910 8-23 
Empresa de Almacenes de Depósito 
creada por Hacendados. 
Secretarla. 
Por acuerco de la Junta Directiva, se cita á los 
señores accionistas para la Junta General quo ten 
drá efecto el dia 4 de Julio del corriente año, á la una 
de la tarde, en la calle de Mercaderes n? 23, y en la 
que se dará cuenta con el Informe de la Comisión nom-
brada para la Glosa de las cuentas correspondientes 
al año de 1886. 
Habana 18 de Junio de 1887.—El Secretario, Carlos 
deZaldo. Cn 854 10-23Jn 
COMISION DE áCCÍONÍSTAS 
y Acreedores del Banco y Almacenes 
de Santa Catalina. 
Por acuerdo do esta Comisión y consecuente al ce-
lebrado en la Junta General de accionistas de la Com-
pañía de Almacenes de Depósito de Santa Catalina en 
Junta de veinte y cuatro de Marzo último y no habien-
do tenido efecto la que debió celebrarse en treinta del 
pasado Mayo, se convoca por segunda y últ ima vez á 
los señores tenedores de cédulas hipotecarias á la J u n -
ta que habrá de celebrarse á las doce del dia veinte y 
siete del actual, en la calle Empedrado n. 46, para 
qne verifiquen el nombramiento de tres de dichos te-
nedores de cédulas que en unión de los tres accionistas 
en aquella Junta elegidos procedan á fijar, el órden y 
forma de obtener en ol más breve término la solución 
de dichos créditos. 
Se advierte á los señores concurrentes quo doben 
llevar una factura de los números de las obligaciones 
quo posécn y dejarla firmada en poder dol Secretario 
para el caso de llegar á un acuerdo que sea válido ese. 
Habana 8 de Junio de 1887.—El Vocal-Secretario, 
Máximo Dubovvhet y Mendive 
Cn 877 8-18 
Compañía de Almacenes de Depósito 
de la Habana. 
E l Sr. Presidente accidental de esta Compañía de 
Almacenes de Depósito de la Habana, Sr. D . Narciso 
Gelats, por acuerdo de la Junta Directiva tomado en 
sesión del 7 del corriente, se ha servido disponer so 
convoque á los señores accionistas á Junta general 
extraordinaria para el dia 19 de ju l io próximo á l a s 
doce del dia, en el escritorio de esta Compafiía, situa-
do cn sus nuevos Almacenes calle de los Desampara-
dos entro Damas y San Ignacio, para proceder á l a 
elección de Presidente de la Compañía en vi r tud de 
la renuncia que de dicho cargo ha presentado el exce-
lentísimo Sr. Conde de Casa Moré. 
Habana, 14 de junio de 1887,—El Secretario, Fer*-
nando de Castro. Cn. 865 ,15-15 J 
AVISO.—LOS Q U E J U E G A N E N E L M E D I O billete n . 11,560, suscrito por D . Benito Diaz, y 
no lo recojan el dia ántes de la jugada, no t endrán de-
recho á reclamación alguna. 7771 4-23 
AV I S O . — E N E S T A F E C H A Q U E D A N U L O Y sin efoclo el poder general que conferí en 11 de 
noviembre de 188-1 ante D . Alejandro Núñe» de V i -
llavicencio al Excmo. Sr. D . Jo sé de Ca tu r l i y Rojas, 
quedando muy satisfecho del buen uso que ha hecho 
con dicho poder y dejándole en au Imoua opinión y 
fama, así como también quedan sin efecto cualesquie-
ra otros poderos quo con ol mismo hubiese conferido á 
otras personas, dejándolos cn su buena opinión y fa-
ma.—Habana, )unio 21 de 1887.—Eduardo Catar la 
y Mojas. 7716, 5-22 
AVISO 
Herm Leonhardt ha trasladado su escritorio de C u -
ba 33 al n . 53 de la misma call« entro Lampari l la & 
Amargura. 7699 4-22 
Gremio de Mecánicos de la Habana 
S E C R E T A R I A . 
Do órden dol compañero Presidente, cito á iodos 
los agremiados para la Junta general de oloccioncs 
que tendrá efecto á las once de la m a ñ a n a del dia 26 
en el Círculo de Trabajadores, Dragones esquina á 
Campanario, 
Advertidos, que según el ar t ículo 34 del Reglamen-
to dlchajunta t endrá validez, con el número que con-
curran por ser segunda c i tac ión .—Habana , junio 20 
de 1887.—El Secretario. 7725 4-22 
UNION CLUB 
Por aoi^erdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundadores 
para la Junta general ordinaria que ha de celebrarse 
el miércoles 29, á la una de la tarde cn el local de la 
Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887.—El Secre-
tario, L i n o M a r t í n e z . 
UNION" CLUB 
Por acuerdo de la Directiva de 17 del corriente se 
convoca á los señores socios propietarios y fundado-
res para la Junta general extraordinaria quo ha de 
celebrarse el miércoles 29, á las dos de la tarde en el 
local de la Sociedad.—Habana, 18 de junio de 1887. 
— E l Secretario, L i n o M a r t í n e z . 
O R D E N D E L D I A . 
Discusión y aprobación de los nuevos Estatutos y 
Reglamento. 7733 8-22 
C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 
RAMAL D E GUANAJAY. 
Bebaja de fletes. 
Desde el dia 19 del entrante ju l io se rebajará en un 
33 por 100 el flete de los art ículos de peso no especifi-
cados; se reducirá á cuatro centavos por pió cúbico el 
de los artículos de volúmen no especificados; se reba-
j a r á á $1,5.0 el flete de la pipa de vino, y en un 33 por 
100 el flete del tabaco en rama. E l flete de los muebles 
bateas, sillas y sillones en un 20 por 100 y el de la ma-
dera de cedro y dura en un 50 por 100, cuando la car 
ga se haga por el remitente. E l flete del carro de maíz 
queda reducido á $3-50. Todas estas reducciones son 
aplicables á los transportes entre Villanueva y las es-
taciones del ramal de Guanajay y vice-versa. Los fle-
tes de estas estaciones á las del Tronco situadas mas 
allá de Rincón y vice-versa serán los que correspon-
den al número de tramos como si los trenes del Tron-
co v del ramal combinaran en el R incón . 
Habana, 20 de junio de 1887.—El Administrador 
geaeralt A , dt Ximeno, C 891 18-21 
BATALLON DE INGENIEROS. 
Debiendo efectuarse cn la Oficina del Detal l de es-
te Batallen, sita en ol Cuartel de Madf.ras, á las 9 de 
la mañana del sábado 25 dol actual, la subasta para 
el suministro y arriendo do la cantina del mismo, por 
término de dos años; se anuncia al público para cono-
cimiento de los señores contratistas quo deseen tomar 
parle en la licitación concurr i rán á dicho local en el 
dia y hora quo se señala, donde en pliego cerrado que 
entregará á la Junla hará sus proposiciones; pudiendo 
pasar á todas las horas del d ía por la expresada of i -
cina, donde so encuentra de manifiesto el pliego de 
condiciones: en tcadiéndose que será de cuenta del que 
se le adjudique como mejor postor el importe del p re -
sente anuncio. 
Habana 20 de Junio de 18S7 — E l Jefe del Deta l l . 
L u i s Chinchilla. Cn 898 4-21 
C u e r p o el© O r d e n P ú b l i c o . 
Debiendo adquirir este cuepo setecientos ochenta 
vainas do sabl» bayoneta, te convoca por 11 presento 
á los Sres. Contratistas que deseen facilitar dicha 
prenda, para que en el día 30 del actual crareguen 
los pliegos de condiciones y tipos arreglados al modelo 
que existe de manifiesto en la oficina del Detal l del 
Cuerpo, ante la Junta Económu'a que se r eun i rá en 
"a oficina principal, sita eu la calle de Cuba n. 24 á 
as doce del citado dia, t í n i endo entendido que ei p l ie -
go de condiciones existe de manifiesto-en la ya men-
cionada oficina del Deta l l , sita en el mismo panto, y 
que el Contratista á"quien se adjudique la contrata, 
debe satisfacer á la Hacienda el medio p § de su i m -
porte con más el de este anuncio. 
Habana 20 de Junio de 1887.—El Capi tán Comi-
sionado, Manue l Novoa. C 10 21 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. Coman-
daiicia de la Jurisdicción de la Habana. 
A n u n c i o . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Director General del 
Instituto se abra con carác te r de permanente la com-
pra de caballos para cubrir las diez y seis vacantes 
que existen en la actualidad en la Comandancia y las 
que ocurran en lo sucesivo, se hace público para que 
los quo deseen enagenar alguno lo presente ante la 
Junta, nombrada al efecto en esta casa-cuartel, Be -
lascoain 50, desde el 27 del corriente en adelante de 
ocho á diez de la mañana , excepto los dias festivos, 
en la inteligencia que los caballos que se presenten 
han de tener la alzada mínima, siete cuarl as dos dedos 
parales que se adquieran para señores jefes y oficiales 
y siete cuartas para losinividnos de tropa, con anchu-
ras bien proporcionadas, que no tengan méuos de cua-
tro años de edad n i excedan de siete, que sean de mar-
cha natural del país, bien domados, mansos y sin resa-
bio, sin defectos naturales n i adquiridos y que no sean 
de pelos blancos n i gallados. 
Habana. 18 de iunio de 1887—El ler. Jefe, E d m r -
do Becas B i t a r c h , C891 8-?l 
HABANA. 
MIÉRCOLES 22 D E J U N I O D E 1867. 
Habitaciones de los obreros agrícolas, 
y o t r o s particulares que les conoiernen. 
E n los ingenios es necesario disponer de 
nü cierto número de obreros permanentes, 
los cuales siempre y sobre todo cuando tie-
nen familia, deben de estar alojados de la 
manera m á s conveniente. Este es un asun-
to que merece fijar la atención de los b a -
oendados, pues sin contar móviles de otro 
órden, el interés tiene que guiarlos, demos-
trando la experiencia la necesidad de re-
onrrir á todos los medios posibles para fijar 
á los obreros en las fincas, á fin de poder 
asi contar constantemente con el trabajo 
desempeñado por personas inteligentes, 
disciplinadas y fieles á los empresarios. 
Por fortuna, para conseguirlo mejor no se 
necesita más que restablecer, con algunas 
modificaciones impuestas por las circuns-
tancias y los adelantos del país, el régimen 
adoptado en otro tiempo en muchas fincas, 
el cual rige aún en algunas y que uosotro s 
siempre hemos encomiado. 
E s verdaderamente tan curioso como 
plausible que desde el principio hayamos 
encontrado la solución del problema del 
modo que lo ha realizado, después de dila 
tados estudios, el país que con justicia es 
considerado como el más adelantado en 
estos asuntos. Nuestra antigua experiencia, 
sancionada por extranjeros, demuestra la 
excelencia del régimen que deseamos 
reinstalado én Cuba de una manera general 
para bien de todos. 
Por lo común, las habitaciones de los 
obreros agrícolas en Europa dejan mucho 
que desear, bien permanezcan en aldeas 
fuera de la finca, ora quo sean alojados en 
ellas. Algunas son verdaderas zahúrdas en 
que la degeneración de todo el ser humano 
se produce por los detestables medios de 
vida y otras causas. E u Inglaterra, después 
de serlos estudios llevados á cabo por los 
más ricos é inteligentes agricultores, se ha 
conseguido ordenar las cosas de tal suerte 
que con orgullo las presentan corno modelo 
á los extranjeros. Allí en la actualidad las 
habitaciones modernas de los obreros agrí-
colas están dispuestas de manera á conci 
liar la baratura de la construcción con la 
distribución más confortable ó higiénica del 
local. Estas casitas han sido construidas en 
mayor número siguiendo los planos prepa-
rados por J . Martin de Wanifleet, los cuales 
merecieron ser premiados por la Kéal So-
ciedad de Agricultura en el concurso cele-
brado en Mancheater en 1869, y otros he-
chos por Hiñe, que ^.su vez fueron juzgados 
dignos de una honrosa mención y perfeccio-
nados después, siguiendo las indicaciones 
del Jurado, en el concurso realizado en 1872 
en Cardiff. E n Escocia las habitaciones de 
los obreros rurales están construidas sin al 
tos. De todas estas cabanas poseemos pla-
nos detallados; pero, creémos inútil entrar 
en pormenores, porque las viviendas que 
allí son muy convenientes, tienen que va-
riar aquí en razón del clima y costumbres 
de sus moradores. A estas casitas está ane-
xo un lote de terreno, y dado caso que eso 
no sea posible, se concede al obrero en las 
proximidades una pequeña superficie de 
tierra. E n uno y otro caso en ese terreno 
cultivan las legumbres que necesitan para 
su consumo y venden el resto. Con sus co-
sechas y desperdicios de la cocina pueden 
alimentar un cerdo, que no venden, aprove-
chándolo para la alimentación de la familia. 
E l alquiler de esas casitas asciende á 125 
francos al año, suma que no representa ni 
el interés del dinero invertido en la cons-
trucción. Pues bien, el propietario, caso do 
explotar él mismo su flaca, ó el arrendata-
rio, encuentran útil experimentar una pe-
queña pérdida atendiendo á los beneficios 
que se originan por la permanencia regula-
rizada de los obreros en las fincas. Ese esta-
do de cosas equivale realmente á un aumen-
to de salario, beneficio quo con placer so 
concede por obtener las ventajas coueigaien-
tes á la fijeza en la hacienda de hombres 
honrados, inteligentes, disciplinados y es-
trechamente unidos al capitalista. Además 
del jardincito anexo á su habitación, se sue-
le poner á disposición del obrero un paño 
de tierra arado y abonado para que cultivo 
patatas, cuya cosecha divide con el amo 
E n Escocia las familias Obreras acostum-
bran consumir mucha leche en forma de 
migas hechas con harina de avena, y para 
satisfacer esta necesidad el capitalista le 
suministra una vaca, por cuyo alquiler y 
manutención pagan 200 francos al año. 
Prescindiendo de todas estas ventajas, eu 
Inglaterra, como en todos los países en que 
ía agricultura se halla muy adelantada, el 
salario del obrero ha aumentado. Para apre-
ciar esa elevación, basta comparar lo que 
acontecía en 1770 con lo que en la actuali-
dad sucede. E n nuestros días los jornales 
son seis veces mayores que los estipulados 
entóneos, mientras que el precio del pan 
solamente ha duplicado. E n 1770 necesitaba 
el obrero agrícola 14 jornales para adquirir 
un hectólitro de trigo, miéntras que en 1870 
le bastaban para lo mismo seis. 
Con relación á Cuba, nuestras ideas rela-
tivas á estos particulares no han variado 
anstanoialmente, y hace más de 25 años que 
ftieron manifestadas en el DIAEIO. Hoy, en 
razón de la libertad de los esclavos y por el 
adelanto general del país, modificaríamos 
en algo los detalles del planteamiento del 
régimen de vida moral y físico de los obre-
ros agrícolas.—Para probar que en esencia 
siempre hemos pensado del mismo modo, 
transcribimos parte de un artículo publica-
do en estas columnas, con el título de: H a -
bitaciones, Barracones y Bohíos: 
E n nuestras anteriores publicaciones he-
mos deseado señalar algunos de los medios 
que sería preciso adoptar y poner en plan-
ta para aprovechar por completo las fuerzas 
é inteligencia de los obreros de que dispo 
nemos, atendiendo siempre á su índole : 
condición.—Prosiguiendo nuestro designio 
y proponiéndonos, como en lo pasado, con-
ciliar los verdaderos intereses del amo y 
del esclavo, vamos á exponer ciertas ideas 
relativas al régimen de las dotaciones con 
referencia á las casas en que habitan. 
Primitivamente los negros en nuestras 
fincas vivían en bohíos ó chozas: más tarde, 
por razones de seguridad general, se creyó 
que dándoles por abrigo barracones, espe-
cie de cuarteles, se conseguiría ejercer sobre 
ellos mayor vigilancia ó impedir así los 
graves desórdenes que se originan cuando 
las dotaciones de fincas distintas pueden 
reunirse con toda libertad. E l estado del 
paíe, su aumento de población blanca, la 
facilidad de las comuñicaciones por las vías 
férreas, la prontitud con que se propagan 
las noticias merced al telégrafo, la mejor 
policía en los campos, han disminuido no 
tablemente los temores que podían inspi 
rarnos turbulencias de parte de los escla-
por otro lado, el sistema de barraco 
nes ó cuarteles, colocándolos en las peores 
circunstancias, ea deficiente, pues no impide 
por completo los males que nos proponía 
mos precaver, y, sin embargo, va acompa 
ñado de talos inconvenientes, que sin titu 
bear debemos optar por el órden antiguo 
reformándolo y llevándolo á cabo en bue 
ñas condiciones. 
E l barracón, como hemos dicho, es un 
verdadero cuartel cuadrilongo, que contie 
no cuartos de dimensiones por lo común no 
muy en relación con el número é índole de 
sus habitantes y muchas veces contrario 
por todas sus circunstancias al cumplimien 
to de la existencia humana. E n efecto, en 
esos cuartos establecen los negros divieio 
aes y subdivisiones, construjen barbacoas 
6 graneros para guardar sus cosechas 
también á menudo guisan en sus aposentos 
sin disponer cocinas á propósito para res 
guardarse de las influencias dejos cuerpos 
producidos por la combustión. En esas vi-
viendas reina la mayor oscuridad y la ven-
tilación es insufleiente ó nula; de suerte 
que el aire viciado por los hombres, por la 
coro bastión y los víveres que guardan en 
seis graneros, no siompro ea el más ade 
üaado para sostener la respiración nor-
mal. 
¿Qué condiciones deben llenar los edifl-
cios que se destinan para vivienda de los 
negros? Desde luego es necesario que ofrez-
can en sus dimensiones un espacio suficien-
te para que en ellos puedan existir hombres, 
según las reglas de la higiene: además es 
útil que en sus recintos se puedan construir 
pequeños graneros; y por fin, es convenien-
te que se dispongan cocinas, donde sin ries-
go de incendios y para la salud, puedan 
preparar sus habitantes los guisos que afec-
cionan. A l lado de sus viviendas sería pre-
ciso que pudiesen tener sus cerdos y aves, 
sin contar una pequeña huerta. 
Algunos creerán que al expresar los 
juicios estampados en las anteriores líneas, 
hemos pretendido manifestar pensamientos 
originales y que deaeando anteponemos á 
lo realizado, hacíamos la descripción de 
una finca tal cual la concebimos. Lójos de 
pretender ostentar on este aaunto originali-
dad, tenemos el mayor placer eu confesar 
que punto por punto se encuentran vigen-
ces todas las condiciones indicadas en el 
ingenio "Cayajabos", perteneciente al Sr. 
D. José R. Ó'Farril.—Al viajero que se si-
túe sobre alguna de las eminencias que 
dominan el batey de tan preciosa finca, le 
sorprenderá agradablemente descubrir en 
medio de un bosque de árboles frutales de 
todas especies y de platanales frondosísi-
mos, pequeñas chozas rodeadas de huertas 
bien cultivadas.—Procediendo al examen 
de los bohíos, se encuentra quo en ellos sus 
moradores viven con gran comodidad y 
holgura, rodeados de todos los objetos ne-
cesarios para su existencia. E n todas las 
fincas del Sr. O'Farril se ha mantenido el 
órden de bohíos y no por eso se ejerce una 
policía méuos severa ni tampoco en ningún 
tiempo ee han tenido que deplorar males 
de consideración. 
Pnes bien: no pedimos más smo que se 
establezca en todas nuestras fincas el sis-
tema vigente en los ingenios que hemos ci-
tado. Ese órden perfeccionado es el único 
capaz de suministrar al obrero la mayor 
proporción de goces posibles, colocando 
entre ellos ca primera línea la constitución 
de la familia, á cuyo fin debemos propender 
tanto por principios morales como por in 
terós bien entendido. 
Sin entrar en pormenores circunstancia-
dos, diremos que las casitas debieran esta-
blecerse con regularidad, de tal modo que 
constituyesen un vordad^o pueblo bien 
trazado, cuyas calles anchas y limpias se 
adornarían con hermosos árboles.—El pro 
pietario edificaría las casas de las mismas ó 
difarontes dimensiones y á c a d a una lo ane 
xaría una pequeña estension de tierra 
para jardín ó huerta, donde también so 
colocarían los chiqueros y albergue para 
las aves.—En medio del pueblo se dispon 
dría el hospital, la capilla, la casa de crio 
líos y loa baños, y por lin, se abrirían pozos 
provistos do bombas y tanques para el ser-
vicio del agua. Quizás sería máa conve 
nieute y en mejor concordancia con las re 
glaa higiénicas, edificar el hospital fuera 
del pueblo en un lugar alto y bien venti-
lado." 
Los bohíos tendrían que aer construidos, 
en la actualidad, de una manera más per-
feccionada de lo que en otro tiempo se creia 
conveniente, de acuerdo con las costumbres 
de los esclavos. 
E l obrero blanco ó de cualquier otra raza 
que viva confortablemente con au familia 
en una finca, disponiendo de un pequeño 
espacio de tierra (conuco) para cultivar en 
él lo quo le plazca, pudiendo además criar 
un puerco y aves, tener gratuitamente leche 
y otras menudencias, y comprar en la finca 
al precio del por mayor los artículos que 
necesite, con seguridad que podrá economi-
zar más de su salario. Respecto á loa obre-
ros solteros, también deben de estar bien 
alojados, y gozar como suplemento de sueldo 
todos los beneficios enumerados. 
Estas ideas generales bastarán para lla-
mar la atención de los hacendados acerca 
de puntos tan esenciales, y hacer que los 
resuelvan de una manera prudente, en todo 
conforme con sus ideas morales ó intereses 
materiales.—Todo concurre para demostrar 
la urgencia de moralizar á nuestros obre-
ros, despertando en ellos el amor á la fami-
lia, el hábito del trabajo, la economía, etc. 
Consecuencia de todos estos buenos senti-
mientos, será la solidaridad que debe exis-
tir entre los intereses del obrero y capi-
talista. 
L a base máa sólida para alcanzar pronto 
y durablemente la elevación del nivel moral 
de nuestros antiguos esclavos, es la religión, 
por lo cual creémos indispensable la perma-
nencia en las fincas de un capellán, que al 
mismo tiempo podría ser el maestro de pri 
meras letras. 
L a Bevm Scientifique, con fecha 28 de 
mayo próximo pasado, inserta un resúmen 
de las observaciones de Mr. Buchanan, 
acerca de la locura en los negros de los 
Estados-Unidos.—El crecimiento de la de-
mencia ha sido en extremo rápido, después 
de la libertad, miónt^aa que ántea, esa en-
fermedad era tan rara en los esclavos como 
lo es en los pueblos africanos.—Mr. Bucha 
nan no titubea en asegurar que en tanto 
que no se consiga instruir suficientemente 
á los negros y moralizarlos, eatarán expues-
tos á todas las causas que engendran las 
perversiones intelectuales y físicas. 
C O H B B O I T A C I O N A X * . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por el vapor americano Olivette, que 
procede de Tampa y Cayo-Hueso alcanzan 
hasta el 6 del corriente mes, cuatro días 
más recientes en sus fechas que los que te-
níamos por la misma via: 
He aquí sus principales noticias: 
Del 3. 
Telegrama. 
Los periódicos de Matánzas que recibí -
mos hoy, contienen el siguiente telegrama 
que ha enviado al Sr. Gobernador Civil de 
aquella provincia el Excmo. Sr. (goberna-
dor General: 
' ' E l Presidente del Congreso me dirige 
hoy el siguiente telegrama que se servirá 
V. SÍ cumplimentarlo. 
Participo Diputación y Ayuntamientos 
provincia Matánzas que conferenciado con 
Ministros y Comisión, procurarán atender 
su deseo en cuanto permitan reorganiza-
clon y economías.—CaUgjci ." 
Las l luvias en Trinidad. 
E l Imparcial de Trinidad habla de los 
beneficios del último temporal de aguas, en 
estos términos; 
'Como las abundantes aguas quo han cal-
do de algunos diaaá esta parte no fueron a-
compañadas de fuertes vientos, no han sido 
arrancados los platanales, y meaos los árbo 
les, como sucede cuando hay ciclones; y co-
mo el mur no ha estado alterado, y por con-
secuencia no ha detenido el curso de las a-
guas de los ríos que en él desembocan, los 
males por inundaciones ó crecientes ex-
traordinarias no deben haber sido muy 
grandes, excepto en algunas vegas. 
E n cambio, se han fertilizado las tierras y 
las aguadas, como hacia años no se habla 
conseguido aquí ni en los meses de setiem-
bre y octubre, en que suele haber ciclones. 
Como de estas costas se han alejado tantos 
las aguas por los desmontes continuos, y 
este temporalito ha venido del Sur, se han 
beneficiado grandemente los terrenos de 
este litoral". 
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LAS AVENTURERAS DE PARIS 
P O B 
Emilio Richebourg y E . de Lyden. 
( C o n t i n ú a . ) 
No halagaba en manera alguna á la jó-
ven llevar á su lado, en su carruaje ó trotan-
do cerca de la portezuela, al Sr. de Rostang; 
pero formaba parte de sua cálculos el com-
prometerle de todas maneras mostrando al 
mundo el prólogo de un drama cuyo desen 
lace "Conocería en breve. 
Isabel vió á Cista un día que esta salía de 
su casa para dirigirse al bosque. No pode 
mos expresar el aaombro, la eatupefac 
cion que ae apoderó á la vez de la antigua 
ama de llaves. No le faltaba' motivo, en 
efecto. 
—¿Me habré equivocado? se dijo. ¿ 
seguramente Luisa Maubért, la costurera 
de la calle de Monffetard, esa jóven que a 
cabo de ver tan bella, tan elegante, tan or-
gullosa y altiva, y al propio tiempo tan in-
dolente en su apoatura1? ¡Cómol E s a 
coqueta que lleva sujeta á su carro de 
triunfo á la juventud dorada del día que 
parece hecha para mandar, en la que en BU 
distinción denuncia un aristocrático ori-
gen, una educación brillante, será Luisa 
Maubert, la pobre muchacha que yo he co-
nocido 
Isabel no sabía qué pensar; su duda era 
grande. 
L a metamórfosis era tan sorprendente, 
tan completa, que necesitó repetidos exá-
menes, tan atentos y minucioaos como le 
fué posible, para pasar de la duda á la cer-
tidumbre. 
y no obstante, Isabel era una mujer há-
bil, perspicaz y había visto á Luisa Mau-
bert, diversas veces. 
E n realidad, la pobre muchacha de la 
boardilla no existía ya. E l bienestar, el re-
poso, la ociosidad habían producido un e-
fecto maravilloso; sus formas se habían de-
sarrollado; su continente había adquirido 
firmeza y distinción. 
L a cabeza se levantaba con gracia y 
en la frente despejada brillaba la inteli-
gencia. 
L a mirada tenía más movilidad, más 
poder. 
L a sonrisa, que se había tornado provo-
cativa, era todavía graciosa. 
Sus manos se habían blanqueado y atiña-
po por la acción de los perfumes. 
Hasta había crecido un poco. 
Por último, llegada á esa época delicada 
y decisiva en que la hermosura de la mayor 
parte de las jóvenea se acentúa'.ó se agosta, 
según la inflaencia feliz ó desgraciada de 
mil diversas circunstancias, Luisa había 
visto á la suya llegar á su apogeo. Sus 
mejillas aterciopeladas, matizadas de ro-
sa, conservaban su frescura y su perfume. 
Diríase que era una estátua de la j aven-
tud esculpida por Pradier y animada por un 
hermoso rayo de soy de abril. 
Así que se hubo convencido de que Cista 
de Hautefort era Luisa Maubert, ^Isabel no 
se preocupó de otra cosa que de aprovechar 
su descubrimiento. 
Un día presentóse, pues, resueltamente 
en casa de Cista. 
Las facciones del ama de llaves estaban 
profundamente grabadas en la memoria de 
la jóven. Reconocióla á la primera ojeada, y 
asombróse, no sin razón, de ver á esta mi 
serable mujer, cómplice del conde de Ros 
tang. venir audazmente á ofrecerle sus ser 
vicios. 
La Union Ibero-Americana. 
Según telegrama recibido por la Union 
Ibero-Americana, está ya constituido en 
Bogotá (Colombia) el centro correspon-
diente. 
En Caracas (Venezuela) se inauguró bri-
llantísimamente también el centro, tenien-
do la presidencia de honor el ilustre ame-
ricano general Guzman Blanco, y á su de-
recha al representante español. 
EA muy grato observar ol movimiento de 
confraternidad que se acentúa en toda la 
América española. 
Ciíy of 
la mañana de hoy, 
E i vapor americano 
llegó á Nueva York, en 
onérooles, 
— E n la decretaría del Gobierno General, 
Negociado de Personal, aa solicita á D. 
Francisco Vallecillos y Ginós, para un asun 
to que le interesa. 
—Por el Gobierno General han sido de-
clarados aptos para desempeñar destinos 
de policía los Sres. D. Fermín Pérez Már-
quez y D. Martin Valdés Ruiz. 
— E n la manada de hoy entraron en puer-
to los vapores Olivette, americano, de Tam-
pa y Cayo Hneao ó I s la de Cebú, nacional, 
de Veracruz y Progreso- Ambos buques 
conducen 51 y" 40 pasajeros respectivamen-
íe. 
—Con rumbo á Nueva Orleans y espalas 
se hizo á la mar en la tardo de ayer, el va-
por americano Ilutchinsm. 
— E l Domingo 20 del actual, á las 12 del 
día, ee celebrará por la Sociedad Murciano 
Valenciana de Beneficencia en los salones 
del Casino Español, la segunda Junta Ge-
neral que proviene el Reglamento, para dar 
le poseeion á la nueva Directiva. 
Por la Secretaría de dicha Sociedad se 
ruega á todos los Sres. socios la asistencia, 
á fin de entregarles la Memoria presentada 
por la anterior Directiva. 
—Han fallecido on la Península; en el 
Puerto do Santa María, el brigadier de la 
Armada Sr. D, Nicolás Carranza; en Sala-
manca, el catedrático de aquella Universi-
dad, ex-diputado a Cortee, D. Santiago 
Rlesco; en Valencia, el catedrático de la fa-
cultad de Medicina D. José Crcus y Case-
lías, y ea Almería, el antiguo guardia de 
Corpa, coronel retirado do caballería, don 
Antonio Joeó Barba nú. 
—Por ratificación reciente del presidente 
Cleveland, los Estados-Unidos han entrado 
á formar parte de la unión internacional 
para la protección de la propiedad indus-
trial. E n virtud de este pacto, los ciudada-
nos ó súbditos de las naciones en él incluí 
daa gozarán en las demáa de iguales privi-
legios industriales que los naturales del 
país, y podrán revalidar en él cualquiera 
patente extranjera dentro del plazo de sie-
te meses á contar desde la obtención de és-
ta en el país de su origen. 
Las naciones incluidas en la unión indus-
trial son Bélgica, Brasil, España, Estados 
Unidos, Francia, Gran Bretaña, Guatema-
la, Holanda, Noruega, Portugal, el Salva-
dor, Santo Domingo, Sórvja, Suecia, Suiza 
y Túnez, 
—Acaban de publicarse en Madrid, for-
mando parte de la Colección de escritores 
castellanos, y con el título do Artes y le-
tras, algunos de los importantísimos estu-
dios literarios y artísticos del Sr. Cánovas 
del Castillo. Entre ellos figura su magnífico 
discurso de recepción en la Real Academia 
de Bellas Artes. 
— E n la Administración Local de Adua 
ñas do esto puerto, se han recaudado el 
día 21 de junio, por derechos arancela 
ríos: 
E n oro , , . . . . $ 2L646-I0 
En p l a t a - . . - , 219-03 
E n billetes . . . . . . . 
Idem por Impuestos: 
E n o r o - 347-12 
Terminó el debate sobre el presupuesto 
de Guerra, y empezó el del presupuesto de 
Gobernación, cóntra el que rompió la pri-
mera lanza un individuo de la minoría con-
aervadora, el Sr. Allende Salazar. 
Fué su discurso contra la totalidad, só-
brio, concienzudo, de análisis, y en él tocó 
todos los defectos de organización que en 
los diferentes servicios resplandecen y to-
das las economíaa que pudieran intentarse 
sin daño del público. 
—Leemos en E l Globo, y con pena, por lo 
que hace á la segunda parte de la noticia: 
"Los militares con quienes anoche tuvi-
mos ocasión de hablar se mostraban satis-
fechos por el aspecto mesurado que presen-
tan los enemigos de las reformas. Además, 
se regocijaban de las buenas impresiones 
que se. reciben de provincias, pues parece 
que ayer se recibieron adhesiones de otros 
cinco ó seis coroneles que mandan regimien-
tos de caballería." 
—Según un colega, "los más deseosos de 
una crisis parcial consideran que ya no pue-
de ocurrir hasta las vísperas de la tercera 
legislatura, si algún motivo imprevisto no 
la provoca." 
—Van tomando tal vuelo las cuestiones 
económicas, gracias á la gallarda defensa 
que de la industria y del trabajo nacional 
están haciendo los conservadores, que no 
es maravilla que esto» asuntos oscurezcan 
el brillo de los candentes negocios de la po-
lítica. 
Lo mismo en las discusiones del Senado 
que en las del Congreso, la nota saliente es 
hoy esa: la proposición del Sr. Puig en la 
alta Cámara, y la del Sr. Conde de Toreno 
en la popular, constituyen, por sí solas, dos 
grandes tendencias, que si la mayoría tiene 
juicio, se convertirán en dos hermoaaa rea-
lidades. Porque todo lo que pueda favorecer 
el progreso material de los pueblos, y todo 
lo que sea desarrollar los veneros de su r i -
queza tendrá el apoyo del país, el apoyo de 
las clases conservadoras, que hoy se agitan 
en una orfandad angustiosa y que piden 
garantías y protección. 
— E l Sr. Cos-Gayón ha declarado esta 
tarde en el Congreso que aunque la mino 
ría conservadora no pedirá votación en los 
artículos del presupuesto, no por eso debe 
entenderse que acepta los asuntos que se 
proponen. 
— E n el Senado nadie hubiera creído, al 
ver el aspecto que presentaba áprimeraho 
ra, que se iba á entablar una importante 
discusión política, que dió por resultado una 
votación de 89 votos favorables al Gobierno 
contra 36, 
E l origen fué la proposición incidental 
que ya conoce el lector del Sr. Polo, que és-
te defendió haciendo alusiones á los caste-
llanos y catalanes, obligando á pedir la pa-
labra á los Sres. Cuesta y Santiago y Fe 
rrer y Vidal. 
L a contestación del Ministro fué tan 
enérgica como lo fué el discurso del señor 
Polo, é hizo tales alusiones al partido con 
servador, que el Sr. Marqués del Pazo de 
la Merced tuvo que recogerlas á nombre 
de éste. 
E l digno exministro de Estado, con la 
indiscutible autoridad de su palabra, hizo 
constar que el partido conservador es pro 
teccionista en lo económico y en lo político, 
y siempre amparará y defenderá la proteo 
cion á la agricultura y al trabajo con el 
ahinco y denuedo que exigen las conviccio 
nes del partido en esta importante cues 
tion. 
Después de esto lo más notable ha sido 
el discurso del Sr. Moyano, que la Cámara 
escuchó con profunda atención. 
Bel 4. 
Cosas que tiene por probables L a Corres-
pondencia: 
Que la minoría autonomiata haga una 
campaña muy aobria en la diacusion de los 
presupuestos de Ultramar. 
Que la minoría reformista no hable más 
en el Congreso hasta la discusión de las re-
formas militares. 
I Quo la minoría conservadora, después del 
A ^ u l t ' ! discurso del Sr. Los Arcos, no haga más ac-
to de cierta importancia que las declaracio-
nes del Sr. Villaverde. 
Y que la minoría coalicionista republica-
na no pronuncie más discursos sobre los pre-
supueatoa que los de los Sres. Pedregal y 
Azcárate. 
No hay por lo mismo atmósfera de com-
bate. 
—Si se adjudica al Banco de España el 
monopolio de la fabricación y venta de ta-
bacos en la aociedad que para explotar ese 
negocio se propone constituir, la mitad más 
uno de loa consejeros de la misma lo serán 
también de aquel establecimiento, á fin de 
imprimir á la Compañía el rumbo que se 
ha trazado al orearla y el sello de una di-
rección inteligente y de un éxito seguro. 
Al efecto, se tiene en cuenta, no solo loa 
interesea particulares del Banco y de los 
capitales que toman participación en el ne-
gocio, sino también lo que interesa al desa-
rrollo comercial del país Con este fio pro-
póneae la nueva sociedad hacer cuanto de 
ella dependa para establecer en España el 
mercado de tabacos del mundo, que hoy 
monopolizan Rotterdam, Hamberes, Ham-
bnrgo y Liverpool. 
Si esta aspiración patriótica en alto gra-
do llegara á realizarse, los saldos contrarios 
dé la balanza comercial podríamos pagarlos 
con productos en vez de dinero, como aho-
ra hacemos; lo cual sería uua gran ventaja 
pnra nuestra circulación monetaria, *el co 
mercio y la navegación. 
Indícase ya para el Consejo de la futura 
Sociedad de tabacos á los Sres. Gómez de 
Aróatogoi, Marqués de Casa-Jimenez, Mar-
qués de Campo y otras personas no mónos 
competentes on negocios mercantiles. 
— E n la reunión de los rapreseutantea de 
Barcelona, Málaga, Granada, Almería, San-
tander, Cuba y Puerto-Rico, que ayer se 
celebró para tratar de los azúcares y de la 
marina mercante, según anoche dijimos, so 
convino la siguiente fórmula, que se presen 
tará como enmienda al art. .13 de la ley de 
presupueatos: 
"Art. 13. Los azúcarea, agoardientea, 
cafés y cacaos que sean producto y proce-
dan de Cuba, Puerto Rico, islas Filipinas ú 
otras de la Oceanía dependientes de éstas, 
se admitirán libres de derechos arancelarios 
cuando sean conducidos directamente en 
bandera nacional á l a Península ó islas Ba-
leares. 
Si la conducción ó importación tuviese 
lugar en bandera extranjera, los azúcares 
satisfarán los derechos señalados en el art. 
3? del Real decreto de 5 de octubre de 
1884, y los otros productos pagarán loa que 
actualmente están establecidos para los 
mismos. 
E l impuesto transitorio y su recargo mu-
nicipal, que grava el azúcar de producción 
nacional peninsular, se reducirá desde 1? 
de julio de 1887 á la quinta parte del im-
porte que ha servido de base para calcular 
el concierto que actualmente rige para el 
pago de dicho importe con los fabricantes 
de las provincias de Almería, Granada y 
Málaga.. 
Esta reducción so aplicará t a m b i é n des-
de 1? de julio de 1887 á los conciertos que 
hubiese existentes ó que puedan celebrarse 
Sintió un movimiento de cólera, y su pri-
mera idea fué despedirla. Pero compren-
dió al punto que esto peria una tontería 
y que valia más atraerse á esta confidente 
obligada que craerse en ella una"enemiga. 
No obstante, adivinando el proyecto de 
Isabel, dedujo cuán importante era no a-
sentir en seguida, proponiéndose, no tan 
sólo no dejarse explotar por ella, sino 
muy al contrario, explotarla en provecho 
suyo. 
Sabía que la mensajera de Gastón ha-
bía estado al servicio del vizconde de Brog-
ni y que, con frecuencia, los amigos de Mar-
celo la confiaban ciertas misiones sospe-
chosas. 
"Conoce seguramente á Orea, pensó." 
Luego, fijando en Isabel una mirada des-
deños. 
—¿Qué queréis? la preguntó. 
—Desearía entrar al servicio de la seño-
ra, respondió Isabel, sorprendida con el to-
no de altanera protección que había acen-
tuado las palabras de Ciata, 
Esta repuso: 
—Mi servidumbre está completa y no 
tengo deseo alguno de aumentarla. 
Esto equivalía á una despedida; pero Isa-
bel no era una mujer capaz de abandonar 
así la partida. Creyó, pues, que debía dar 
un golpe de audacia. 
—¿Acaso no me reconoce la señora? dijo 
con una especie de familiaridad. 
Cista tomó sus lentes y la contempló fría-
mente. 
—No, dijo. 
Soy Isabel ya sabe la s e ñ o r a , . . . 
—Eae ea el nombre que me han anuncia-
do hace un momento, pero nada me dice. 
Después do todo poco importa . . . . 
l^ ibel estaba desconceitada, pero quiso 
tentar una última prueba. 
en la Península é islas adyacentes para el 
adeudo de dichos impuestos. 
Los azúcares de nuestras Antillas y de 
Filipinas quo sean refinados on la Penínsu-
la obtendrán, al aer exportados, la devolu-
ción del impuesto transitorio y municipal y 
un 50 por 100 más de estos defechos en con-
cepto de mermas y de bonificación por las 
trasformaciones." 
Se acordó también que la comisión se a-
cerque al Ministro de Hacienda para ver si 
acepta la enmienda, y para, en caso con-
trario, volver á reunirse á fin de tomar un 
acuerdo definitivo sobre la conducta parla-
mentaria que han de seguir al discutirse los 
presupuestos de ingresos. 
Un periódico anticipó, no sabemos con 
qué fundamento, que el Sr. Paigcerver a-
ceptará la enmienda en parte, excluyendo 
el café y el cacao. 
Del 5. 
A la una de la tarde se constituyó ayer 
en el salón rojo de la Presidencia del Con-
sejo la junta que había de presidir el con-
curso para la renta del tabaco, bajo la pre-
sidencia del presidente del Consejo de E s -
tado, Sr. Pelayo Cuesta. 
L a concurrencia al acto fué numerosa. . 
E n el momento de dar las tres, anunció 
el presidente que quedaba cerrada la admi-
sión de nuevos pliegos, y se procedió, pré-
via las formalidades de la ley, á la apertura 
del único presentado, que resultó ser del 
Banco de España. 
Este establecimiento de crédito se com-
promete á formar una compañía, con las 
garantías que la importancia del negocio 
requiere, para que lo explote, teniendo una 
participación en la empresa del Banco. E s -
ta compañía abonará al Estado durante los 
trea primeros años 90 millonea de pesetas 
en cada uno, y en los sucesivos el 50 por 
100 de los beneficios líquidos que el negocio 
produzca. 
Terminó el acto y retiróse la concurren-
cia haciendo mil comentarios sobre el hecho 
de no haber tomado parte en el concurso el 
marqués de Campo, pero bien pronto se su-
po que esto banquero estaba de acuerdo 
con el Banco, habiendo desaparecido la 
causa que motivó la resolución del expre-
sado marqués para presentarse frente á di-
cho establecimiento de crédito, y que no 
era otra que una mala inteligencia al inter-
pretar una de las comunicaciones que ha-
bían mediado entre el marqués y el gober-
nador del Banco. 
— E l señor ministro de Ultramar llevará 
hoy á la firma de S. M. la Reina Regente 
un decreto de la dirección de Administra-
ción y Fomento de dicho ministerio, por el 
cual se hacen extensivas á las islas de Cuba 
y Puerto-Rico las disposiciones que rigen 
en la península, relativas al modo de dar 
validez académica á loa estudios que se ha-
cen por enseñanza privada. 
— E s cierto que el señor ministro de U l -
tramar proyecta retirar de la circulación 
los Billetes del Banco Español de la Haba-
na, como dice un periódico, pero no lo es 
quo piense emitir nuevos billetea al porta-
dor para canjear los que hoy circulan por 
cuenta del Tesoro, que serán admitidos al 
tipo de 50 por 100. 
Sobre esto último, lo que hay de positivo 
es que el ministro traerá el asunto á las 
Cortes para que estas resuelvan lo que ten-
gan por conveniente. 
— A las siete ménos cuarto de la tarde 
terminó ayer la reunión de la comisión de 
las reformas militares en el Congreso. 
Se han examinado las enmiendas. 
Se ha acordado que cada individuo de la 
comisión defienda los capítulos y las cues-
tiones de que ha sido ponente. 
Y se ha designado para defender la tota-
lidad del proyecto á los Sres. Laserna, L a -
viña, Alix y Canalejas. 
—Mañana lúnes tratará en el Congreso 
el Sr. Romero Robledo, por una interpela-
ción ó una proposición incidental, el asunto 
de haber retirado las reformas militares del 
Senado en la sesión última. 
— L a diacusion del presupuesto de Fo-
mento se prolongará bastante. Ayer ha pro-
nunciado el primer discurso contra la tota-
lidad el Sr. Cárdenas, y faltan el del señor 
Dánvila y el del Sr. Gutiérrez de la Vega. 
Después se discutirá el articulado, y tal vez 
no puoda aprobarse hasta el viérnes. 
Ayer no han circulado noticias de inte-
rés político. 
Los partidarios de novedades imprevis-
tas todavía se defienden contra la calma 
reinante acudiendo al misterio y suponien 
do que saben algo de cualquier cosa. Pero 
la verdad es que no dió el dia nada impor-
tante. 
—Hoy irán los ministros á Aranjuez don-
de celebrarán consejo con S. M. la Reina. 
— E i . Estandarte, que en loa últimos dias 
se ha distinguido por su ruda oposición al 
gobierno, se expresa anoche en estos tér-
minos al hablar del favorable éxito obteni-
do en ol concurso para el arrendamiento de 
la renta del tabaco: 
<!De hoy más puede ya decirse que de-
jan de ser hipotóticoa los presupuestos y 
pueden considerarse como presentados en 
firme. 
Si personas como el señor marqués de 
Campo que aspiraban ayer mismo á ser 
postares, por razones de patriotíamo han 
desistido en el acto de formular sus propo-
8icione8 queriendo, seguramente, así dejar 
expedita la acción del gobierno en estoa 
momentos críticos y no perjudicar al primer 
establecimiento de crédito de la nación, la 
prensa periódica tiene también por su par-
te razones del mismo género para no ex-
tender su oposición á todo aquello que se 
roza con el crédito público del país, bastan 
do narrar sencillamonta el resultado favo-
rable para el Sr. Puigcerver y para el ga-
binete, la jornada económica de hoy. 
Dígase lo que se quiera, el concurso de 
hoy de tabacos era cuestión de vida ó de 
muerte para el ministro de Hacienda, y no 
decimos máa sino que hoy comerá con gran 
satisfacción el Sr. Puigcerver." 
—Anoche ee dijo que se pensaba dirigir 
por las oposiciones una pregunta al go-
bierno acerca de lo que podrían aumentar 
los gastos del presupuesto las reformas mi-
litares proyectadas. 
Los miniateriales niegan que causea au 
mentes. 
—Anoche se dijo en un círculo reformis-
ta que eate partido no haría oposición ex-
tremada á ningún ministerio liberal, pero á 
la política conservadora si viniese sin otras 
soluciones de continuidad que la de la ac-
tual situación, la haría con todos los ex-
tremes de su energía. 
—Como verán nuestros lectores por las 
noticias que en otro lugar publicamos so 
bre el resultado del concurso celebrado pa 
ra adjudicar el arriendo de los tabacos, ya 
que es el Banco de España el concesionario 
indiscutible, puesto que no se ha presentado 
otro pliego máa que el suyo. 
No nos fijemos en el retraimiento del se-
ñor marqués de Campo, que había, sin em-
bargo, adquirido el derecho de concurrir 
mediante el depósito de 5 millones que se 
exigían, ni tratemos de investigar el origen 
de cuanto se decía acerca de anunciadas 
proposiciones de grandes mejoras á favor 
de la Hacienda. Sucesos son estos que, ob-
servados con harta frecuencia en públicas 
licitaciones, no deben extrañarnos, porque 
eu el mundo do los grandes negocios hay á 
vocea antagoniamos que se convierten en 
conciliaciones encaminadas á conaolidar la 
empresa que se acomete. 
E l Banco para realizar sus finea trata de 
formar una gran sociedad, dícese que con 
00 millones de capital, y en ella probable-
mente se fundirán y concentrarán las fuer-
zas disponibles, aunque quizá con dificulta-
des para satiafacer todos los pedidos, que 
—¿Quiere la señora permitirme que la 
dirija una pregunta? dijo con aconto hu-
milde. 
Cista la miró con un asombro natural, 
que la hizo perder el poco aplomo que la 
quedaba. 
—Decididamente en Francia son las gen 
tea muy curiosas, dijo. 
Y en sus lábios se dibujó una sonriaa iró-
nica. 
—Pero no importa, añadió, hacedme 
vuestra pregunta. 
—Me consideraría feliz si la señora se 
dignase decirme cuánto tiempo hace que 
está en París. 
Cista sonrió y tocó un timbre. 
Apareció una doncella. 
—Clariaa, preguntó la j ó v e n , ¿deade 
cuándo estamos en París? ¿Os acordaia 
vos? 
Yo me he unido á la señora en el ferro-
carril del Norte el 18 de enero. 
—Eatá bien; eso es todo lo que quería 
saber; gracias. Y bien, repuso volviéndose 
hácia Isabel, ¿estáis satisfecha? 
"No debo conocerla, pensó Isabel." 
Y bajando los ojos contestó: 
—Sí, señora la señora me perdona-
rá cierta semejanjá ¡me he equi-
vocado! 
—¡Ah! dijo Cista, fijando en ella una mi-
rada fría ó imperiosa, ¿estáis bien aegura 
de haberos equivo cade? 
—¡Oh! sí, señora, bien segura. 
— E n hora buena. Pues bien, á pesar de 
vuestra indiscreción, me parecéis una mu-
jer inteligente ¿No tenéis absoluta-
mente colocación? 
— Y a lo he dicho á la señora. 
—Acaba de ocurrírseme que podríais ser-
me inútil, y os voy á conservar en casa. 
—¿En qué concepto? 
se suponen superiores al caudal necesario. 
Esto demuestra que hay en España elemen-
tos para grandes empresas en contrario 
parecer del que expuso el gobierno al ase-
gurar que no existía más que una entidad 
posible para los servicios marítimos. Con 
buenas iniciativas os posible que el país 
haga todo lo que hacen otros. Bien lo han 
demostrado algunas de las emisiones hasta 
ahora realizadas para diferentes y variados 
fines. 
Queda, pues, asegurado el objeto que pu-
do proponerse el gobierno al excogitar el 
arriendo de los tabacos, objeto que ya hoy 
no diacutirémos; pero queda por discutir sí 
el Banco de España ha de ser, como noso 
tros aconsejábamoa que fuera, un simple in-
termediario que presta su ayuda para la 
creación de un poderoso elemento mercan-
til y fabril, siendo su adminíatracion com-
pletamente independiente de la que orga-
nice la nueva sociedad, ó si es conveniente 
que ámbas se compenetren y confundan. 
—Leémos en el Archivo Diplomático y 
Consular de E s p a ñ a : 
"Según anunciamos oportunamente, uno 
de estos días saldrá para Tánger el distin-
guido oficial del ministerio de Estado se-
ñor González del Campillo, que formará 
parto de la embajada española y que se 
adelanta á ésta con el fin de ayudar á los 
trabajos de nuestra legación en aquel im-
perio." 
E n la Gaceta de ayer se publica el 
anuncio convocando á concurso á los arqui-
tectos y escultores españoles, á fin de que 
presenten modelos para la erección de una 
estatua á la Reina doña María Cristina de 
Borbon. 
E l plazo del concurso es de aeis meses, á 
contar desde la inserción de la convocato-
ria en la Gaceta. 
—Telegrafían quo en Moratalla han ocu-
rrido nuevos desprendimientos de tierra 
que amenazan destruir el pueblo. 
— E l Jurado encargado de calificar las 
obras presentadas en la Exposición de Be-
llas Artes se reunió anoche en el despacho 
del director general de Instrucción pública. 
Se hizo la calificación de las secciones de 
escultura y arquitectura. 
E n la de escultura se acordó premiar con 
medalla de primera clase á los señores Ben-
lliure (D. Mariano) y Querol; con medallas 
do segunda clase á los señores Candarías, 
Marinas y Susillo, y con medallas de terce-
ra clase á los señores Alaina, Trilles, San-
mattin, Vallmitjana y Parera, 
E n la de arquitectura, medalla de segun-
da clase al señor Bardajino, y de tercera á 
los señores Sampérez y Grases Riera. 
De la sección de pintura no se acordó na-
da. Los que la forman se reunirán hoy para 
ultimar la propuesta, y mañana, á las nueve 
de la misma, se reunirá el jurado en pleno 
para ultimarla. 
A instancias del jurado, el señor ministro 
de Fomento ha concedido para esta sección 
dos medallas más de primera claae, cuatro 
de segunda y seis de tercera. 
L a comiaion nombrada en la reunión 
de los azucareros y los navieros, visitó ayer 
al señor ministro de Hacienda, ante quien 
formuló extensamente sus pretensiones. 
E l Sr. Puigcerver parece que se mostró 
deade luego inclina.iu á aDonder á las recia 
maciones de los azucareros, si bien opuso 
grandes resistencias á todo lo que significa-
se concesiones ó gravámenes que en último 
término venían á traducirse en una especie 
de derecho diferencial de bandera, abolido 
hace tiempo. 
Aplazó, sin embargo, dar uua respuesta 
concreta hasta exponer la cuestión al Con-
sejo de Ministros, lo que habrá de hacer en 
el que hoy so celebre en Aranjuez bajo la 
presidencia de S. M. 
L a comisión visitará de nuevo al Sr. Mi-
nistro de Hacienda mañana lúnes, con el fin 
de conocer la resolución del Consejo respec-
to á sus pretensiones. 
— E l debate que iniciará en la primera 
hora de la sesión de mañana el señor Ro-
mero Robledo, se fundará en las relaciones 
entre los Cuerpos Colegisladorea, pero pre-
tende darle otro alcance y desarrollo. 
Parece que el señor Romero Robledo tra-
ta de ocuparse de algunas noticias publica-
das en loa últimos días por los periódicos, 
fundando en ellas su censura contra el mi-
nistro de la Guerra. 
Parece que el objeto es utilizar cualquier 
pretexto para dar lugar á discusiones do 
carácter puramente político, á las que da el 
Sr. Romero mayor importancia que á las 
económicas. 
E l gobierno no aceptará el debate por 
medio de interpelación, dejando á la mino-
ría reformista la responsabilidad de hacer 
uso constante de las proposiciones inciden-
tales. 
Los amigos del Sr. Romero Robledo ase-
guraban ayer tarde que sabría sacar parti-
do del asunto y darle importancia. 
Del G. 
E l gobierno no aceptará hoy la interpela-
ción del Sr. Romero Robledo sobre el últi-
mo incidente del Senado, y el debate se 
planteará por medio de una proposición in-
cidental. 
—Aranjuez^ (1V'¿Q m.)—Han llegado los 
ministros, con excepción del Sr. Moret, que 
ae encuentra algo indíapuesto. Durante el 
viaje han cambiado impresiones respecto á 
los últimos incidentes parlamentarios, so-
bre el concurso para el arrendaminto de los 
tabacos y acerca de otros asuntos de go • 
bierno y cuestiones de carácter general. 
Los ministros desmienten la noticia de 
haber sido detenido un jefe militar del dia 
trito de Aragón. 
Tampoco es cierto haya ocurrido ningún 
suceso extraordinario en la estación de Man-
zanares, donde se había dicho que la guar-
dia civil había ocupado la estación y el te 
légrafo, con arreglo á órdenes superiores. 
Los ministros no tenían noticia de esto, lo 
cual induce á suponer falsa la noticia. 
Los consejeros responsables han paaado á 
aaludar á la reina. 
Después de terminado el consejo con S. M , 
se firmarán los decretos nombrando secre 
tario de la Junta Consultiva de Guerra al 
brigadier Zappioo, y destinando á Cataluña 
al brigadier Campuzano. 
E l Sr. Balaguer pondrá á la firma el de-
creto aplicando á la isla de Cuba las dispo-
siciones sobre revalidación de titules acadé 
micos en aquella Isla, y el Sr. Puigcerver 
los proyectos de ley autorizando nná lote 
ría nacional con destino á la exposición ma 
rítima de Cádiz y varios suplementos do 
créditos aprobados en el último consejo. 
—Sigue la discusión del presupuesto d 
Fomento en el Congreso y durará aigunoe 
días. 
Hasta ahora puede decirse fcólo se ha dis-
cutido la gestión del 8r. Montero Rioa y 
más que el presupuesto presentado á las 
Cortes, el que ae presentó el año pasado. 
E l Sr. Gallego Díaz hizo una vigorosa de 
fensa del programa del Sr, Montero Rios 
por lo que respecta á obras públicas y hoy 
seguramente hará otra tan brillante en el 
ramo de Instrucción pública el Sr, Santa 
marina. 
E l discurso del director general de Obraa 
públicas impugnando al del Sr. Los Arcos 
diputado conservador, ha producido muy 
buen efecto en la opinión y merecido los 
plácemes de amigos y áun de adversarios 
Para alusiones intervendrá también el Sr 
Vincenti, sosteniendo el criterio del Sr. Cár 
denaa, ó sea de que la gestión del Sr. Mon 
tero Rioa obedeció á un principio fijo políti 
co y adminiatrativo de ámplias bases y ra 
dicales reformas. 
Más que discusión de cifras parece de 
principios, hasta ahora, lo cual se explica 
por efecto de que el presupuesto de Fomento 
es el único que presenta nuevas bases de or 
— Y a verémos deutio de algunos dias. 
- - L a señora puede contar con mi adhe-
sión, con mi 
—Contaré sobre todo con vuestro interés, 
exclamó Cista interrumpiéndola, un poco 
secamente. Y como es menester que no con-
servéis duda alguna sobre mi identidad, 
como decís los franceses, quiero que os ha-
lléis en condiciones de responder á todo 
aquel que pudiera equivocarae como vea, á 
propósito de esta semejanza de que acabáis 
do hablarme. 
— L a señora puede estar segura de que 
sólo diré lo que ella quiera. 
—No se trata de lo que quiero, sino de lo 
que es. Tomad, añadió presentándola unos 
papeles que acababa de sacar de un mue-
ble, leed. 
Estos papeles eran los documentos que 
acreditaban que su poseedora se llamaba 
Edwigia de Hautefort, viuda de un oficial 
de cipayos muerto en las Indias, la cual 
pasaba á Francia á arreglar asuntos de in-
terés. 
Isabel pareció confundida con lo que 
veía. 
Trascurrido un instante repuso Cista: 
— E n Francia es la gente preguntona, in-
discreta, habladora Tengo por sistema 
vivir sin secretos y me agrada que todos los 
que me sirven puedan responder á las ha-
blillas de loa malvados y hacer callar á los 
imbéciles. Hé aquí por qué os he enseñado 
estos papeles. Ahora hablemos de otra cosa. 
¿Conocéis al señor conde de Rostang? 
Le he visto con frecuencia en ca-
sa de antiguo amo el señor vizconde de 
Brogni. 
En este momento un criado anunció á 
Gastón. 
- -Señor conde, le dijo Cista indicándole 
á l su bel, esta mujer se ha presentado en 
ganizacion relativamente á pasados ejerci-
cios 
—Anteanoche se reunió el jurado de ía 
exposición de Bellas Artos para seguir oou 
píudose de la adjudicación de premios. 
En pintura, tan sólo en las propuestas de 
medallas de primera clase ha recaído er-te 
acuerdo. 
Hó aquí la propuesta: 
Pintura: Primera, de las primaras al cua 
dro del Sr. Villodas, "Naumaquia"; segun-
da, al del Sr. Checa, "Invasión de los bár 
baros;" tercera, al Sr. Amérigo, "Del Saco 
de Roma"; cuarta, al Sr. Benlliúre, " L a vi 
siou del Coliseo"; quinta (extraordinarias), 
al Sr. Víniegra, " L a bendición del campo", 
y sexta, al Sr. Martínez Cubella, "Inés de 
Castro." 
No se concedió el premio de honor, pero 
ol Sr. Villodas obtuvo seis votos por su 
"Naumaquia." 
No se adjudicó ninguna otra primera me-
dalla, acordando que la sección se reuniera 
ayer á las nueve de la mañana para hacer 
nuevo estado de medallas que se van á pro-
poner, y quo son 12 de segunda clase y 18 
de tercera. 
Las seis primeras medallas se adjudica-
ron por este órden: cinco por unanimidad y 
la del Sr. Cubells por todos los jurados mé-
nos dos. 
Hubo gran debate para adjudicar las dos 
medallas primeras de escultura, repartién-
dose loa votos los escultores Sres. Querol y 
Benlliúre, por el órden de primeraa, que-
dando por mayoría el primero el Sr. Querol 
por la "Tradición," y el segundo por una-
nimidad, el Sr. Benlliúre, por su estátua de 
"Rivera." 
Laa segundas medallas de escultura se 
concedieron al Sr. Candarías, por su grupo 
' E l amor y el interés"; al Sr. Marinas, por 
la estátua "San Sebastian," y al Sr. Susillo, 
por " L a primera contienda." 
Las terceras medallas se concedieron: al 
Sr. Alsina, por el "Sacrificio de Isaac"; al 
Sr. Sanmartín, por la "Cena de Jesús con 
los apóstoles"; al Sr. Trelles, por su estátua 
'Leónidas"; al Sr. Vallmitjana, por la está-
tua "San Juan," y al Sr. Parera, por " E l 
juramento de Aníbal." 
E n arquitectura no se adjudicó la primera 
medalla. 
Una segunda ee concedió al Sr. Estove, 
por un proyecto de restauración de San Mi-
guel de Jerez; una tercera medalla, al señor 
Sampérez, por nn proyecto de pabellón 
para exposición de Bellas Artea, y al señor 
Grases, por otro proyecto de Imprenta Na-
cional. 
E l jurado se mantuvo muy detenido on 
el exámen, reinando la armonía más com-
pleta. 
Ayer á las diez se reunió la sección de 
pintura para hacer todas las propuestas; 
pero se demoró hasta hoy á las nueve para 
ultimarlas definitivamente. 
Según hemos oido á algunos jurados, hay 
muchoa cuadros buenos y que merecen me-
dalla, siendo preciso el aumento de éstas, 
pues ellos no piensan retirar ninguna pro-
puesta que merezca premio. 
—Ayer tarde hubo huelga general de po-
líticos en les círculos acoatumbrados. 
No so reunió ninguna comiaion parlamen-
tar ÍJ,. Hoy volverá ¿ reunirse la do las re-
formas militares. 
No ha habido tampoco noticias de interés. 
—Hoy habrá debate en el Congreso sobre 
las relaciones de los cuerpos colegisladores. 
E l Sr. Romero Robledo lo planteará á 
propósito del incidente ocurrido el sábado 
en el Senado, y piensa aludir al partido con-
servador y á su jefe, de quien se dice quo no 
aprobó las declaraciones hechas por el con-
de de Tejada en el Senado. 
Parece que se leerán precedentes en pro 
y en contra, y alguno según el cual pudiera 
creer que una cuestión análoga determinó 
el movimiento que acabó con el gabinete 
del conde do San Luis, 
- P a r a hoy están citados en la alta Cá-
mara los senadores que reaiden en Madrid, 
para que puedan tomar parte, si se pide 
votación nominal, en la aprobación defini-
tiva de varias leyes, entre las cuales están 
las de admisiones temporales y la Trasat-
lántica. 
Ciento sesenta y ocho senadores Ron pre-
cisos para esta formalidad parlamentaria. 
Pasan de 200 los que reaiden en Madrid. 
De modo que, de no faltar muchos, habrá 
número baatante para la legalización de las 
votaciones referidas. 
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TEATRO DB TACÓN.--Con extraordina-
rio éxito se ejeouró anoche on el gran coli-
seo la comedia E l noveno mandamiento, 
siendo muy aplaudido el Sr. Buron quo en 
osa obra está admirable. 
Esta noche, á petición de muchas fami-
lias, ae pondrá en eaeena la gran comedia de 
D. Ventura de la Vega, Cada ovfja con su 
pareja. Siempre los miamos precios de aeis 
peaoa el palco con seis entradas y un peso 
la luneta ó butaca por toda la función. 
Terminará con un gran baile por el Sr. 
Vanara y todo ei cuerpo coreográfico. 
Para mañana, juéves, se diapone el estre-
no de E l padrón municipal. 
PERIÓDICOS FESTIVOS.—La Galería Lite-
raria, Obispo 32, ha recibido hoy por la vía 
le Tampa una variada colección do sema-
narios festivos y de toros con caries turas 
iluminadas. Hay para todos los gustos y 
sólo cuesta cada ejemplar 10 centavos. Gra-
cias mil por los que se nos han enviado. 
E L FÉNIX. — Ha comenzado la recons-
trucción dehediflcio ocupado por los hermo-
sea almacenes da E l Fénix, calle del Obispo 
eijauiha á Aguacate: y pronto, muy pronto, 
se Uevarán á cabo, volviendo á ser aquellos 
lo que eran, ó mejor aún, ántes del incendio 
ocurrido allí hace poco tiempo. 
Al efecto, loa compradores de la casa es-
tán ya en Europa, acaparando novedades 
para embellecer á E l Fénie , renacido do 
sus cenizas, c<m mayor vida quo ántes; y en 
IHVVM saldrá, con él propio objeto, para 
loa Kstados-Unidos, el gal o principal de la 
casa; pues el de brillantes y rubíes, cántá-
do por nuestra humilde bandurria gaceti-
Uerii, desapareció el dia del fuego, sin de-
jar ni una pluma como recuerdo para eu 
poeta. ¡Ingrato! 
Esto no obsta para que E l Fén ix tenga 
actualmente un magnifico surtido de joyas 
primorosas y otros artículos de lujo y fan-
tasía, propios para obsequiar á Juanitas y 
Juanes, Petras y Pedros, en los próximos 
dias de sua pantos. 
Todo muy lindo 
V, en cui'mto á precio?, 
Todo adí cuesta 
Poco dinero. 
SIGA LA. DANZA.—Y la danza ea que en 
Albísu se persiste eu no ra' diñcar los mi 
nosos precios anunciados últimamente. E l 
efecto ha sido inmediato. Lleno comple-
to. ¿Y quién no va á ver una magnifica 
zarzuela en un Sicto \>or medio peso en pa-
pel? 
Añádese á esa baratura excepcional el 
atractivo de un programa como el formado 
por ¡ E h ! á la plaza , Los fugitivos y 
L a gran vía, y se tendrá idea del lleno que 
habrá en Albisu esta noche. 
Para mañana, juévea se darán laa rais 
mas obras. 
Sí: por ese sendero se camina 
á llenar la alacena do cocina. 
ENLACE.—El sábado último, en la iglesia 
del Monaerrate, recibieron la bendición 
nupcial la Srta. D* Enriqueta Miguel y el 
jóven D. Pedro Batlle, secretario de la Je 
fatuta de Policía, 
Fueron padrinos de mano la Srta. D1? Isa 
bel Batüe, hermana del contrayente, y 
Sr. D, Ramón Miguel, padre de la novia, y 
de velaciones el Sr. D. Manuel Aseneio, je= 
fe de Policía, y eu distinguida esposa. 
Después de la ceremonia, loa convidados 
á ella fueron obsequiados espléndidamente 
en la^norada del Sr. D. Ramón Miguel. 
Deseamos á los nuevos cónyugea toda 
clase de venturas. 
TEATRO DE IRTJOA,-—Según nos comuni-
ca la nueva empresa de dicho coliseo, la se-
gunda representación de L a Mascota ten-
erá efecto mañana, juéves, estando el pa-
pel de la protagonista á cargo de la señora 
Carmena E l viérnes se pondrá en escena 
E l Juramento. 
BEBIDAS DELICIOSAS.—Ayer tuvimos el 
gusto de visitar, en la calle de Peña Pobre, 
número 22, la nueva fábrica de bebidas ga-
seosas recien establecida con el título de L a 
Francesa, por los Sre?, J . Labat y Compañía. 
Examinamos con minuciosa curiosidad 
todos los departamentos de aquella, sus 
depósitos de agua de Vento, los excelentes 
filtros por donde pasa la misma á los apa-
ratos, y vimos funcionar estés deade que 
principia la elaboración do dichas bebidas 
hasta quedar embotelladas. 
Todo so efectúa con la mayor pulcritud, 
con el más exquisito esmero y con un per-
fecto conocimiento de laa manipulaciones, 
siendo los precitados aparatos iguales á los 
que hoy se usan en la capital de Francia, 
aprobados por el Gobierno con anuencia de 
la Academia de Medicina y librea por lo 
tanto de inconvenientes perjudiciales á la 
higiene y á la salud. 
Todas las indicadas bebidas tienen un 
sabor delicioso; pero se distinguen entre las 
mismas ol punch al cognac, la grenadim y 
la naranjada. 
Creémos que los productos de L a F r a n -
cesa alcanzarán una señalada predilección, 
tan pronto como el público los pruebe y 
conozca su excelencia. Véase el anuncia 
inserto en otro lugar. 
L E Y DE IMPRENTA.—Por conducto de D. 
Miguel Alorda, dueño de la librería L a E n -
ciclopedia, O'Reilly 96, hemos recibido un 
bien impreso cuaderno que contiene la Ley 
de Imprenta de 11 de noviembre de 1886, 
puesta en vigor en esta isla el 8 de diciem-
bre del propio año, con breves apuntes por 
Lúeas . Agradecemos la fineza. 
SOBRESALIENTE.—Tal calificación ha ob-
toaido eu los exámenes del quinto año aca-
démico y al recibir el grado de bachiller el 
estudioso jóven D. Miguel Hernández y 
Comas. Reciba por ello nuestros plácemes. 
B A I L E EN E L VEDADO.—Agradecemos 
mucho al Sr. Presidente del Habana Base 
Bal l Club, nuestro amigo D. Francisco 
Tiant, la cortés invitación con que nos ha 
favorecido para concurrir al baile que ten-
drá efecto en el Salón Trotcha, del Vedado, 
la noche del 28 del actual, en celebración 
de haber conquiatado dicho Club el Cham-
pionhisp de la presente temporada. Pro 
mete ser una fiesta magnífica. 
FALLECIMIENTO.—Por un telegrama de 
Nueva York so ha recibido la triste noticia 
de haber fallecido en aquella ciudad el Sr. 
D. Néstor Goicuría, perteneciente á una 
familia muy conocida y apreciada en la 
Habana, á la cual damos el más sentido pé-
same. 
L A ILUSTRACIÓN CUBANA.—Tenemos á 
la visca el número décimo quinto de dicha 
amena publicación, el cual contiene lo si-
guiente: 
Texto.—La mujer cubana I I : L a esposa, 
por Bernardo Costales y Sotolongo; E l 
chambergo, el einsonte y el tocoloro, fábula 
por José María do Cárdenas_ y Rodríguez; 
Desdo la cuesta do la montaña, por Ansel-
mo Suárez y Romero; Bibliografía: Diccio-
nario Biográfico Cubano; E l changüí, poe-
sía por Ramón Vélez Herrera; Antistia, pri-
mera mujer de Pompeyo el Magno, por L u i -
sa Pérez de Zambrana; Publicaciones reci-
bidas: Enfermedades de origen bacteriano, 
discurso por el Dr. D. Fermín Valdés Do-
mínguez; Nuestros grabados; Odio á bordo 
(continuación do la novela). 
Grabados.—Bohío de negros libertos, fo-
tografía de Cotera; L a danza; L a música 
callejera; En el palco, cuadro de Llovera; 
E l sabanero, cuadro de Landaluza, fotogra-
fía de Cohner. 
Acompaña como regalo de este número 
L a Ultima Moda, con figurin iluminado de 
Paria. 
Continúa abierta la suscricion en la Re-
dacción y Administración, Obispo 39; J . 
Torrea y Ca, Cuba 61i; Barbería Salón O-
rierde, San Rafael, frente al Néctar Soda; 
Galería Literaria, Obispo 32; Librería de 
Fernández Casona, Obiapo 34; L a Historia, 
Obispo 43, E l Profesorado de Cuba, Muralla 
64; L a Enciclopedia, O'Reilly 96; joyería 
L a Acacia, San Miguel 09; Librería L a 
Propagandista, Monte esquina á Aguila; 
Expendeduría de papel sellado, Mercado-
rea entro Obiapo y Obrapía. 
L a suscricion en la Habana sólo cuesta 
dos pesos en billetes al mes, pago adelan-
tado. 
ESTRENO EN MADRID,—En L a Corres-
pondencia de España de última fecha leé-
mos lo ai guíente-: 
'Con un éxito extraordinario se estrenó 
anoche en el favorecido teatro de Apolo un 
uguete lírico en dos actos, original de los 
señorea Ramoa Carrion y Vital Aza, música 
del reputado compositor Sr. Chapí, titulado 
Los lobos marinos. 
L a obra logró cautivar al público desde 
laa primeras escenas, observándose en el 
diálogo la esperta mano de loa ya maestros 
en el teatro cómico. Ramos y Vital. No ce-
só el público de reír durante toda la repre-
sentación, y se salvan de una manera tal 
las escabrosidades que pudieran resultar de 
las situaciunos, que no tiene el auditorio 
motivo sino para reir grandemente. 
Si grande fué el éxito de la letra, el de la 
música fué extraordinario. E l maestro Cha-
pí ha escrito una partitura ligera, toda lle-
na do bellezas y gracias de instrumentación 
y de buen gueto. Puede decirse que se oyó 
la obra trea veces, pues la mayoría de los 
números se repitieron con entusiasmo. 
Merecen ospecml mención el coro de la 
boda con que la obra comienza; un gracio-
sísimo quinteto y un preludio á telen corri-
do d-i música imitativa, hecho de un modo 
[pagistral: en el acto segundo sobresale un 
terceto, en ei que ae introducen con gran 
oportunidad trozos de conocidas zarzuelas 
y un momento musical, especie de preludio 
delicadísimo. 
En la ejecución sobresalieron en primer 
término la Srta. Tejada, quo tiene una lin-
da figura y no canta mal, la Sra. Guerra y 
los f-tmores Castilla, Rodríguez y Villegas. 
Los tipos do loa cuatro marinea, encomen-
darlos á los Srea, Viñas, Castro, Barreal y 
Campóse resultaron muy bien. Los demás 
papeles son insignificantes. 
Iy s amtoros fueron llamados á escena in-
numer. bles veces. 
L a orquesta, dirigida por el Sr. Chapí, 
hizo primoree. 
E l coro, bien vestido, y la obra en con-
junto, bien puesta en escena. 
i o s lobos marinos serán otra mina más 
que le queda por explotar á la afortunada 
empresa de Apolo. 
INVITACIÓN. Se nos ha favorecido con 
la siguiente: 
' ' E l Capitán 
Compañía del 
de la Habana, 
ro del DIARIO 
nombre vuestro, y merced á esta circuns-
tancia la he tomado á mi servicio. 
—¡Ah! dijo Gastón que no pudo ocultar 
su sorpresa. 
— .̂Os contraría, acaso1? 
—Nada de eso, querida mía , respondió 
Gastón. 
Largo tiempo hacía que meditaba un 
proyecto y pensó que Isabel sería un auxi-
liar precioso. Encantóle, pues, ver á su an-
tigua cómplice al aervicio de Ciata. 
—Vamos, está dicho, dijo Ciata: á partir 
de hoy me pertenecéis, señora Isabel. 
Esta saludó respetuosamente y se retiró. 
—¿Habéis reconocido á esa mujer? pre-
guntó Gastón á Cista luego que estuvieron 
solos. 
—Perfect amento. 
—¿Y ella creéis que os haya reconocido1? 
—Sí. He intentado probarle que se equi-
vocaba; enseñándole los papeles que nos he-
moa procurado, he hecho constar que yo era 
la señora de Fautefort; pero es inteligente 
y muy astuta; ignoro si he logrado conven-
cerla. 
Ocho días después, Isabel, hábilmente in-
terrogada, había dado á su nueva ama todos 
los informes posibles sobre los antiguos ami-
gos del conde de Rostang que frecuentaban 
la casa del vizconde de Brogni. 
Isabel no vió al principio en las pregun-
tas de Cista otra cosa que un sentimiento 
de curiosidad muy natural; pero bien pronto 
Cista dejó á un lado á los Ormesaon, los E n -
cilly y demás amigos, y no habló más que 
de Orea. 
Isabel comenzó á adivinar. Entóneos 
comprendió al fin por qué la señora de Hau-
tefort la había tomado á su servicio, y por 
qué había sido elevada tan pronto al puesto 
importante de primera confidente. 
HaUábaae, pues, en plena intriga amoro-1 
sa, eu su elemento natural, con grandes be 
neficios en perspectiva. Nada mejor podía de 
sear y felicitábase de la inapiracion que la ha 
bíaimpulsado ápresentarse en casa de Cista 
E n breve viéronse sobrepujadas sus espe 
ranzas de lucro. 
Una noche que acompañaba al conde has 
ta el vestíbulo, asombrándose de la singular 
manera de vivir de ámbos jóvenes, la dijo 
Gastón rápidamente: 
—iPuedo contar contigo? 
—Como ántes, como siempre, estoy á vues-
tras órdenea, reapondió ella. 
—Está bien. 
—¿Qué debo hacer? 
—Pronto te lo diré. Pero, cállate, no es-
tamos solos. 
E n efecto, en aquel momento entraba la 
doncella inglesa. 
— E s Jenny, dijo Isabel, y no comprende 
el francés. 
Así era verdad; pero Jenny estaba consa-
grada á su ama, que la colmaba de regalos 
y deferencias. 
Un instante después sabía Cista que el 
conde é Isabel acababan de cambiar algu-
nas palabras con aire misterioso, 
—Bueno, dijo Cista, estaré prevenida. 
Por otra parte, ¿qué pueden tramar contra 
mi? He encargado á Isabel que se procure 
informes sobre lo que hace actualmente el 
señor de Orea: si me hace traición diciéndo-
selo al conde, tanto mejor. Su indiscreción 
dará por resultado que el conde sienta celos. 
Pues bien, los celos, como la embriaguez, 
encierran también su veneno. 
No dejó ver á Isabel descontento alguno, 
ni hizo nada que pudiera revelar que aospe-
chaba una traición. Proaiguió, por el con-
trario, hablándole de Orea, sin tomarse si-
quiera el trabajo de ocultar sus verdaderos 
sentimientos. i 
y Oficiales de la segunda 
tercer batallón Voluntarios 
B. L . M—Al Sr. Gacetille-
DE LA MARINA y tienen el 
bonor de suplicarle honre con su asistencia 
la ceremonia de bendecir el banderín de la 
comprniía, ceremonia que tendrá efecto el 
domingo 26 del corriente, á las ocho de la 
mañaua, en la iglesia del Carmelo. 
Domingo Banchs y Alsina ofrece al se-
ñor arriba indicado la seguridad de su con-
sideracioh más distinguida. Habana, 22 
junio de 1887." 
Por lo demás, sobro este punto, Isabel 
merecía su confianza. Y a había podido 
apreciarlo, y sabia que podía contar con eu 
habilidad. 
—Señora, dijo una tarde Isabel á su ama, 
si lo permitís, os daré cuenta de todo lo que 
he hecho estos últimos días, conforme á lo 
que me habíais ordenado. 
—¿Qué habéis sabido por fin? Hablad, oa 
escucho. 
—He conseguido descubrir el nuevo do-
micilio del señor vizconde de Brogni, 6 me-
jor dicho, del conde de Agghíerra, pues mi 
antiguo amo uaa ahora su verdadero título. 
¿No ea eso lo que deseábala, señora? 
—¡Si! ¿Y después? 
— E l señor do Orea ocupa siempre la mis-
ma casa. 
—¿Está en Paria? 
—Sí, señora^ E n la época en que dejé el 
servicio del señor vizconde, el señor de Orea 
ao batió en desafío y salió peligrosamente 
herido. 
Ciata lanzó un gemido como si el desafío 
so acabase de efectuar. 
—Proseguid, dijo con voz temblorosa. 
—Estuvo en cama dos meses. 
—¿Y ahora? 
—No le queda más que el recuerdo de la 
estocada que recibió. 
L a jóven dejó escapar un suspiro de con-
suelo. 
—¿Con quién ee batió? ¿Por qué causa? 
preguntó. 
Tedas las circunstancias del duelo han 
quedado, sin duda íntencionalmente, envuel-
tas en un profundo misterio: ni se nombra 
al adveraario del señor de Orea, ni se dic« 
la causa del encuentro, 
—Hé aquí lo que es preciso descubrir; 
deseo tener detalles precisos de ese suceso. 
( S e c o n t i n u a r á 
í 
1 
DONATIVOS.—Una señora caritativa nos 
ha entregado un centp^ para (¿ae se distri-
baya entre p^ljieá ciegos; y cambiada en 
billetes dd baa . • la referida moneda do oro 
¿a producido .i - 'nesos sesenta centavos 
que destinamos é u j^corros de á dos pesos 
diez centavos á D ' ] Juana Title, Luisa 
Valdóe, D Vicente Gómez, Da Josefa Ro-
bledo, Da María Hernández y D* Margarita 
de Soto, ou cuyo nombre damos las más 
expresivas gracias á la señora donante. 
POLICÍA..—Por tentativa de robo á un 
vecino del barrio de Colon, fué detenido un 
pardo. 
—Un operario de una fábrica de tabacos 
tuvo la desgracia de fracturarse los dedos 
de la mano izquierda, con la cuchilla do pi-
car la rama. 
—De la azotea de una casa de la calle de 
Escobar, le robaron á una morena varias 
piezas de ropa. 
—A la celaduría del barrio del Arsenal 
fueron conducidos dos individuos blancos, 
por robo de un diccionario Enciclopédico, 
el que fué ocupado en un establecimiento. 
Elegantes vestidos se confeccionan en IJA P A S H I O -
N A B L E ; É s t a casa tiene siempre el mejor surtido de 
toda clase de camisones, ropones, sayas, mat inées , pa-
üuelos, etc. Estos a r t ícu los son fabricados en Paris ex-
presamente para L A F A S H I O N A B L E con bordados 
a la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
Siempre novedades en 
L A F A S H I O N A B L E , 92—Obispo—92. 
Cn803 P 1 Ji> 
Rougli on Coras. (Adiós callosl) 
P í d a s e el " W e l l s ' E o u g l i on Coras." Cura ráp ida , 
completa, permanente para los callos duros y blandos 
yjuanetes. De venta en todas las boticas. J o s é Sar rá , 
Habana, iínico accent.o para la fnln de Cuba 3 
BOlANDAS^lALLORCA 
Nuera remesa, 500 piezas de 32 varas. 
Muestras francas. 
Precios míís bajos que todos. 
Modesto Alonso, Obispo ü^i. 
7792 P 4-23 
Tenería "LA F E " 
D E H A R i m O . 
Q u e d a e s t a b l e c i d o e l d e p ó s i t o 
d e l a s u e l a b l a n c a y d e l a d e 
t a l a b a r t e r o e n l a c a l l e d e C u b a 
n ú m . 61? e n t r e T e n i e n t e R e y y 
A m a r g u r a , c a s a P o n s y Ca 
Cn 911 P 8-23 
S a n 
ra ofrece 
milias que tengan que 
hacer algún presente, 
en estos dias, el surtido 
más selecto, más elegan-
te y de más capricho 
que se ha recibido en 
el ramo de joyería. 
M . C o r e s y ¡E£no, 
74U P - 6-18 
JÜN 
Necesitando una faerto cantidad en 
títulos de ia Deuda compro 
Créditos (le Cortes de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. -
Así mismo compro abonarés de 
Comisión Activa j Cnadro 
de Reemplazo, 
Certificados de T e l é g r a f o s . 
Mis pagos de contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
JOSÉ LACRET MORLOT, 
Apartado t T ¿ . Telefono 2 7 2 . 
Oable y Tolégraío La'oret: HABANA. 
59M P 52-33My 
A LAS MADRES D E FAMILIA. 
E L , N O V A T O R . 
üna ganga se os presenta para vestir á 
vuestros niños. 
Holandas de colores puro hilo á 
medio peso billetes. 
Dril color entero á medio peso B. 
Como esta casa solo confecciona la ropa 
que se le encarga, con géneros superiores y 
de última novedad, es por lo qno se realisan 
los dos artículos arriba citados, que son de 
excelente clase, oero p.-rtenecen á un saldo 
del surtido del año anterior. 
3 S L Ü T O V J í . T O n . 
O b i s p o e s q u i n a A C o m p o s t e l a , 
S a s t r e r í a y C a m i s e r í a . 
Cu 900 2a-2l 2d- 22 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 






Direc tores facultativos: 
DE. BELOT, DR. ROBELIN. 
E l tratamiento hidroterápico da brillantes 
resultados en la Espermatorrea, la Debili-
dad de los Organos genitales, Anemia, Dis-
pepsia, Afecciones del hígado, Fiebre inter-
mitente, etc. 
Cn 858 P 1 6 - l l J n 
D I A 2 3 D E J U N I O . 
(Vigi l ia sin ayuno.) Santa Agripina, virgen, y san 
Jnan, presbí tero. 
Santa Agripinü, virgen y márt i r , en Roma, en t iem-
po del cmpurador Valeriano, la cual exhaló MI último 
suspiro bendiciendo y alabando el santo nombre de 
Jesucristo. Alcanzó con sus excelentes virtudes y su 
fortaleza, la doble corona de virgen y márt ir . Su ve-
nerable cuerpo, recogido por tres santas cristianas, 
fué trasladado á Sicilia, en cuyo lugar fué sepultado. 
E l í rán ivo glorioso de la ilustro márt i r Agripina, 
acaeció en el día 2!í de junio . 
San Juan, presbí tero, en Roma, el cual en tiempo do 
Juliano Após ta ta , en la via Salaria antigua, fué dego-
llado delante de la es tá tua del Sol. Su cuerpo le se-
pul tó san Concordio, presbí tero, en el cementerio l l a -
mado el Concilio dé lo s Márt i res . 
F I E S T A S E l - V I É R N E S . 
l ü i i a s í?otwí,.?i«.--K-t. ¡la t'-.-.-.t.-.i-í', !s. •it< T«»r-.'.i. á 
las Si y en las 'lem;''», igleBiaa, IÍM de •.•ostnmbrf-
M O D A I N G X . E S A 
CALZADOS 
G L A D S T O N E S "2" P A E N E L L S 
U L T I M A moda en L O N D R E S , construidos y re-
formados en nuestra acreditada F A B R I C A D E C I U -
D A D E L A , en competencia con las principales zapa 
terías dfl esta C A P I T A L . 
J A B I R U : especial para el calzado amarillo, se 
aplica oráf t» al calzado comprado á esta casa. 
N U E V A S R E M E S A S todos los correos. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
PIRIS, CARDONA Y C» 
Un 680 P «0-8 Myo 
Parroquia de Jesús María y José. 
Solemne triduo que la Abocincion del Apoatolado 
de la oración consagra al Sagrado Corazón de J e s ú s . 
Los días 23,21 y 25 del comonte á las sita y media de 
la tarde ce rezará el rosario dol Sagrado Corazón se 
l iará una plá t ica doctrinal y so cantará algunas l e t r i -
1113. E l domingo 26 can ta rá la mUa solemne y dará la 
sagrada comunión á lus ocho el I l lmo . Sr. Vicario 
Capitular D r . D . Manuel Espinosa, y por la tarde á 
la mi tma Lora babrá rosario c.mtad-i, eermon al Sa-
grado Corazón v cánt icos .—La Directora, Luisa 
Chiappi. 7784 4-23 
Solemnes cultos á Nuestra Señora 
D E L SAGRA DO C O R A Z O N E N L A I G L E S I A 
D E L O S P P E S C O L A P I O S D E G U A N A B A C O A . 
E m p e z a r á ta novena el (lia 2t. Todos losdias, á las 
ocho ménos cuarto, habrá misa á voces y acompaña-
miento do a r m i n i i i m , ejercicios do la novena, himno 
y despedida. ICn ios dias 26 y 29 será en acción de 
gracias, habiendo en el-2!> orquesta y sermón por el 
R. P. Pablo G*nó. 
Dia 2 de Julio.—A las 7 de la noshe, salve y leta-
nías á toda orquesta y gran número do voces. 
D ia íl.—A las 7 do la mañana , misa de Comunión; 
á las 8 la gran fiesta on que predicará el R. P. E s t é -
ban Calong^. 
Dia 4.—A las 8 do la mañana, misa en sufragio de 
las alnus ilc toa asociados difuntos.—Pedro i f u n l a -
das, Poro., VCacolapio. 7?!)! 9-23 
E . P . D. 
E l sábado, 25 del corriente, á las 
ocho de la mañana, tendrán efecto 
las honras fúnebres en la parroquia 
del Espíritu Santo, por el eterno des-
canso do la señora 
D* Caridad Lozano de Núñez 
ES E L PRIMER ANIVERSARIO DE SU F A L L E C I -
MIENTO. 
Su viudo, hijos, padre y hermanos, 
suplican á sus amigos rueguen á Dios 
por el eterno descanso de su alma y 
se sirvan asistir á tan piadoso acto, 
favor que agradecerán eternamente. 
Habana, 23 do junio de 1887. 
Cn 908 2-23 
O R D E N D E L A P L A Z A 
D E L D I A 22 D E J U N I O D E ¿887, 
SICRVICIO PARA I5L 23. 
Jefe do dio.—El T. Coronel del 7? Eatal'on Volun-
tarios!, D . Ezequitd Aldccoa. 
Visita de t íonpi ta l .—Bon. Ingenieros de Ejérci to . 
Médico pura los baños .—El del Bon. de Ingenieros, 
D . J o s é Plana. 
Capi tanía General y Parada.—79 Bata l lón V o l u n -
tarios. 
Hospital Mil i tar .—Rgto. infantería de la Reina. 
Bater ía de la Roina.—Art i l ler ía de Ejército. 
Ayudanto do guardia on el Gobierno Mil i tar .— 
E l 2-.' da la Plaza, D . Graciliauo Baez. 
Imaginaria on Idem.—El 29 ds la misma. D . Juan 
Duar t . 




tido de fluses casimir^ 
última moda, á $82. 
L A P A L M A . 
Se hacen trajes casimir 
por medida desde $10. 
Pídanse muestras. 
LA PALMA 
eíitrft Hahan?? y (Ion?postela. 
No hay cosa más cansada que los tumorcillos y las 
úlceras. Es cosa diebopa que uno los pueda curar por 
medio del J a b ó n de Azufre de Qlen, el quo purga el 
mal de su viruz venenoso 6 mala carne, y de ese modo 
remueve el único obcláculo de la cura. 
Puede eslar jtíven V . en diez minutos usando el 
Tinto de Pelo Ins tan táneo de I l i l l . S 
Sociedad de Instrucción y Recreo 
del Pilar—Secretaría, 
La Junta Directiva do eéte Instituto ha acordado 
celebrar una f /mn velada Ule) a r io d r a m á t i e a en la 
noche del próximo d;a 24, para conmemorar el 3Ü9 
aniversario de su fundación. 
Las perdonas invitadas deberán presentar para su 
asisitnoia al acto el correspondiente billete; así como 
los sf.ñorea tóelos el roo bo del pretente mes. 
L o que se anuncia por este medio para general co-
nooimiento.—Habana 21 de Junio do 1887.—El Se-
cretario, A n y c l Clarens. 7768 2-23 
JUSTA DEFENSA. 
Habana, junio 22 de 1887. 
SÍP. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mió y do mi mayor considera-
ción: he visto con sorpresa que en el perió-
dicu de 19 del actual que dignamente diri-
ge, so decía, tomándolo de los partes remi-
tidos por la Jefatura de Policía del dia 
18 del mismo, que un individuo se había 
aleado llevándose las mercancías de un es-
tablecimiento situado en la calzada de 6a-
liano. 
Como esto es una imputación notoria-
mente falsa, por la cual pudiera sufrir mu-
cho mi honra y crédito on plaza, me hallo 
en el caso do esponer los hechos ciertos, 
para inteligeneia del público. 
En la madrugada del dia 17 y en uso de 
mi perfecto derecho trasladó parte de las 
mercancías que tenía en el establecimiento 
aludido, á, la casa que desde 1? del actual 
estaba preparada en Güines para surtir-
la y abiirla ai público bajo mi razón social, 
dejando duranto mi ausencia en el estable-
cimiento de esta ciudad, dos dependientes 
para el cuidado de lo que en 61 dejaba. 
Demás está decir quo la injustificada di 
famacion do mi nombre ha fido un hecho 
que exige rtparacion. 
De mis propósitos y ausencia momentá-
nea tt-uían couochuiento tf.dos los comer-
ciantes con quienes tengo negocios, como 
en su dia justificaró.—Y basta por hoy. 
Aprovecho esta ocation para ofrecerme 
de V. atonto S. S. Q. S. M. B., Cárlos Pérez. 
7793 1—23 
Ü V m i 
Secretaría. 
Inaugurado el dia 10 dol corriente el cur-
so do verano, que termioará en 30 de se-
tiembre y que lo componen las aeignaturas 
de Inglés, Francés, Teneduría do libros, 
Cálculo mercantil, Taquigrafía, Dibujo, 
Economía poli tica, y Estadística, Hietoria 
de España, Gramática Castellana y Cali 
grafía, se avisa á los Si es. socios que pue-
den matricularse en ellas, hasta »d 30 del 
corriente mee, en cuyo dia quedará definí 
tivamente cerrada la matricida. 
Habana, 20 de junio de 1887.— Jaime 
Angel. Cn 905 3 22a 3-23d 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Recreo y 
as i s tenc ia sanitaria . 
S E C R E T A l l I A . 
L a Junta Directiva, cn cnmpümlenío de lo que se 
previene cn el art 59 del Keglamento general, ha dis-
puesto para el domingo próximo 26 y en el Teatro 
Circo do J a n é , una gran función á beneficio de la be-
neméri ta SOCIEDAD DE BENEFICENCIA DE NATURA-
LES DE GALICIA y en la que tomarán parte el popular 
Orfeón "'Ecos ds Galicia," los reputados profesores 
músicos Sres. Gemelos y Garci-Camba y la entusiasta 
Secciónele Declamación de este "Centro," que pon-
drá on escena la preciosa comed'.a en dos actos: K u B O 
E N D E S P O B L A D O y el rugúete cómico en un acto 
A V E M A R I A P Ü K I S I M A . También habrá baile, 
b á s t a l a s cuatro de la mañana , habiéndose contratado, 
al f fecto, la acreditada 1? orquesta de Raimundo V a -
len zuela. 
Los precios son los signieutes: Gril lé sin entrada, $8 
—Palcos id. id . $8—Lunetas con entrada, $2—Entra-
da general, $1—Idem á tertulia, $1—Asientos de ter-
tulia, 50 cts. 
Las localidades se expenden en la Administración 
de " E l Eco de Galicia," Aguacate 47; en la peletería 
" E l F é n i x , " P'aza del Vapor 45. por Dragones; en 
" L a Colosal," Plaza del Vapor C0, Dragones y Aguila 
y en esta Secretar ía . Habana junio ?2 de 1887.—El 
Secretario, R a m ó n A r m a d a Teijeiro. 
Cn «06 l-22a 4-23d 
Punta Brava de Bauta, junio 20 de 1887. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAKINA. 
Con esta fecha y según escritura pública ante el 
Notario de la Habana D . Cárlos Laurent, hemos for-
mado una sociedad para dedicarnos al ramo de v íve -
res al por mayor y menor y que gi rará en este pueblo 
bajo la razón s c l ^ l de 
Gi-odinez, U n o s , y Comp. 
siendo socio gerente D . Francisco de Godinez y Pas-
cual; comanditarios, D . J o s é M? y D . Antonio de 
Godinez y Poscual, ó industrial D . Juan López Fer-
nandez, usando la firma de dicha sociedad el gerente 
de la misma. 
Sírvase tomar nota de la firma estampada al p ié y 
honrarnos con su confianza, favor que agradecerán 
»u» affmos S3. SS. q. b. s. m., Godinez, Mnos. y (7? 
77PX 8-22 
SOCIEDAD CENTRAL ^ 
de socorros mútuos de licenciados del ejér-
cito y demás institutos armados de la Isla 
dn Cuba. 
Por acuerdo de esta Sociedad ha sido dado de baja 
en la misma, D . Fé l ix I . de Ceballos ó Hinojosa, y 
como dicho Sr. es Director del periódico "Eco de los 
Licenciados." ¡desde esta fecha deyade ser este órgano 
de la Sociedad, según se le habla concedido. 
Lo que se hace saber para general conocimiento, 
suplicando sea reproducido en los periódicos de esta 
capital. Habana, junio 20 de 1887.—El Presidente, 
ManaelAlvarez. 7799 1-21 a 2-22d 
SOCIEDAD CENTRAL 
de socorros mútuos de licenciados del ejér-
cito y demás institutos armados de la Isla 
de Cuba.—Secretaria. 
Debiendo celebrarse Junta general por esta Socio-
dud para elecciones parciales el dia 24 del actual, y 
hora de 6 de la tarde en los altos de la casa n. 89 de la 
calle de Dragones. 
De órden del Sr. Presidente se hace presente, para 
que los Síes, que forman parte de esta Sociedad se 
sirv-m concurrir al referido punto, á la hora indicada. 
Habana, 20 de junio de 1887.—•/itan E . Otero. 
7800 l-21a 2-22d 
SANTIAGO DE LAS VEGAS. 
Los billetes suscritos números 907—1,088—1,280— 
3,004— 3,543—3,814— 5,017—5,028—6,077— 6,356— 
7,05.íí—7,812—7, í.70—8,010—10.087—10,116—11,006— 
11,077—13,068, que servía el difunto D . José Mateo 
Hernández, pueden pasar los señores suscritores de 
osa localidad á recogerlos á la calle de CompostelalQ, 
es iuina, á Macías, tienda de ropa, sastrería, camisería 
y pelote-Ja La Palma, del Sr. D . Ramón Infiesto, has-
ta el miércoles 22; desde esa fecha hasta el dia 24, 
víspera del sorteo, pueden dirigirse á la Habana cal-
zada del Monto 211.—Habana, 20 de i unió de 1887.— 
Toviás L í q n s . 7674 4-21 
Sr. Director dol DIAKIO DE LA MARINA. 
Muy Sr. mió: sírvase publicar t n < l periódico á su 
su digno cargo la comunicación adjunta. 
E l que suscribe, ingeniero mecánico con 30 años de 
práctica en ingenios, hace s.aber á los que puedan i n -
teresarles, que por algunos de m i oficio se ha propa-
lado mi fallecimiento con la intención de perjudicar-
me, y que euconti'iíndome perfectamente bien, ofrezco 
mis servicios en todo lo concerniente á maquinaria al 
que lo desee. 
Soy de toda consideracian affmo. S. S. J o s é Migau . 
8(0 Güines, Reina 15. 
76SS 6-21 
Harina Española "1? Flor de Castilla," esta marca 
nadie la recibe cn esta Isla, más que esta casa. 
Recibimos también "1? Castilla" y "1? Vi l lacan-
t i d " y como otros reciben la "1? Castilla," no faltan 
mal intencionados que para venderla, traten de con-
fundirla con la tan conocida y acreditada "1? Flor de 
Cafitilla" y para que no engañen al público, declara-
mos por este medio, que es diferente como se ve la 
marca, distinta la fábrica, y por lo tanto una cosa es 
1? Flor de Castilla," y otra "1? Castilla." 
Unicos, entiéndase bien, únicos importadores en 
toda la isla, do la "1? Flor do Castilla," 
C 81? 
P i ñ a n y Cn 





Eí único vino Navarro fino de 
mesa que llega á la Isla <íe í'uba 
sin mezcla alguno, sin encabezarlo, 
y en las mismas condiciones que se 
encuentra en las magníficas bodegas 
de la ribera del Arga. 
[Jnico receptor D. JOSE GARVI-
S0, almacenista de víveres, 
O F I C I O S 3 2 . 753.- 26-12Jn 
J O S E D E F O O . 
A B O G A D ' * . 
Amistad núm. 102. entre Barcelona y San .José.— 
D e 9 á l . 7710 4-23 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do U á l . Es-
pecialidad: Matriz, vía1» uriuarias, laringe, y sifilítica*. 
Cn 802 l - J n 
M a d a m a L u i s a B a t a l l é , 
se ha trasladado á la calle do Luz n. 39. Se ofrece 
sus amistades en general. 
7789 8 23 
J u a n F r a n c i s c o Hodrígmez G-uillen 
N O T A R I O P U B L I C O 
Ha trasladado su domicilio y despacho á la calle de 
San Rafa»; 82. 6823 a26-l—d26-l 
D r . E d e l m i r o D a l o i a u 
Cirujano dentista.—Extracciones sin dolor. 
Gabinete Habana 136.—Horas de consultas de once 
á cinco, 771S 2 6 - 2 ^ . 
DO Ñ A C A R M E N D A L M A Ü , C O M A D R O N A facultativa.—Recibe de ut a á tres á las señoras 
que paiecen de aTeccionrs u te r ina í y demás enferme-
dales prooias de la profesión. Trocadero n. 10!í. 
7631 4-21 
C O N S U f . T O m O 
r 
Médico Qnirúrgico de la Habana. 
1—VíR'i U D E S - e n t r e Prado y Consulado. 
Apartado d«l Correo 489. 
l-ROFESOKES MHDICOS DEL CONSULTORIO: 
LORENZO FRAÜ. k MATEO ALONSO. Dr. M. HÜGÜET. 
HORAS TIJAS DE CONSULTA: DH 12 A 3. 
Los domingos du 1.2 á 2 gratis i>ara los pobres. 
7615 1—Calle V I R T U D E S — 1 . 4-19 
51 m e . M a r i e P . L a j o u a n e 
COMADRONA-FACULTATIVA 
Aguacate n ú m e r a i 
7585 
8, entra Obispo y Obrapía . 
4-19 
CIRUJANO - DES TISTA 
C O N 15 A Ñ O S D S P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIPICAOTONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
O A K A N T Í A S 
en todas las operaciones. 
G R A N DEPOSITO D E N T A L . 
Sillones, maquinillas dentales y áltimah uovedadee 
recibidas de los Estados Unidos de la casa de los se-
ñores S. S. White Mfa. y Comp., quienes me han con-
cedido los mayores descuentos, cuyos beneficios irán 
disfrutando mis constantes favorecedores. 
I I O . H A B A N A 110. 
Cn 800 1-Jn 
D r . ILÍ. F r a n , 
fundador y viéd 'eo dul Consultorio ü o s i m í t H c o de 
la Rabana —Coiísulta en su casa de 8 á 9 mañana y 
de 6 á 7 tardo. Soledad n 8. 7fil« 4-19 
D r . C a l v e z C r i i í l i e m . 
Especialista en impotencias, esterilidad y enferme-
dado venéreas y «iftlítioas. Cousuliaíi de 12 á 2. Es 
pet-ialea paVá^défioras los márton y sábados. Consulta» 
oor n.vrrpn •'«r.an'-ulo !Hfl. 7r83 80-18Jn 
E 1 1 A 8 T Ü S W I L S O N . 
Prado u. 115, entre Ttnientc-Rey y Dragones. Los 
extranjeros pueden consultarle tn inglés, francés ó 
alemán, Cn 836 26->¡Jn 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Consultas de 7 á 10 mañana 
y 8 á 5 tarde. 
Cn 878 
Prado 67 
26-18 J n 
Doct&r Pedro A . P a l m a , 
MEDICO-CIRUJANO 
Ha trasladado su domicilio á Empedrado 43. Admi-
nis t iay facilita vacuna. Consultas de 11 á l . 
"7ñl8 15-18 J n 
N a r c i s o A g u a b e l i a , 
A B O G A D O . Ha trasladado su domicilio y estudio á 
la calie de ia Concordia n. 20. Horas de consultas 
de 12 á 2. 7505 26-17JD 
D R . J . A . T K É M O L . S . 
MEDICO- CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de niños y afecciones 
asmáticas. 31, San Ignacio 31, altos.—Consultas de 
once á una. 7371 30-14 Jn 
REINA N. 37, frente á Galiauo. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sililíticaa y 
afecciones de la piel. 
Ccnsultac de 2 A 4: On 801 1-Jn 
D e n t i s t a S. V i e t a . 
Precios moderados. Consultas grátis & loa pobres 
que lo acrediten de 12 á 2. Obrapía 57, entre Com-
postela y Aguacate. 6739 27-31Mv 
Inyecc iones rectales Gaseosas 
para las afecciones del pecho.—Se aplican 
diariamente en Encobar 115, de ocho á diez 
de la mañana, y en Virtudes 80 de once á 
tres, por los Dres. Federico Galvez, Mene-
ses y Cisneros. También se dan consultas 
y practican operaciones. 
6743 27-31M 
DR. VICENTE B. VALDÉS 
M É D I C O - C I R U J A N O , 
Industria 100. 
6469 27-24My 
UN A B O G A D O , Q U E P R E S E N T A G A R A N -tias, se ofrece para arreglos de tes tamenter ías é 
intestados haciendo todos los gastos, hasta pagar los 
derechos á la Hacienda, sin que el cliente tenga que 
hacer ningún desembolso: dirigirse á Aguiar 29, de 9 
á 11 y después de las 5 de la tarde. 
6619 27-27My 
UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A , D E M U C H O S años de enseñanza, se ofrece á los padres de fa-
milia para dar clases de su idioma y labores á domici-
lio: impondrán Habana 81. 7632 4-21 
UN A A C R E D I T A D A P R O F E S O R A I N G L E -sa, que da clases á domicilie do idiomas, música, 
instrucción y bordados, daría lecciones ó dinero en 
cambio de casa y comida; otra que enseña lo mismo 
desea colocarse ó dar clases á domicilio: dirigir las se-
ñas en el despacho de esta imprenta. 
7660 4-21 
ÜN A S E Ñ O R I T A SE O F R E C E P A R A D A R clases de instrucción primaria á domicilio 6 como 
pasanta de an colegio: en la misma se hacen cargo de 
toea clase de costuras, bordados y adornos de sombre-
ros, etc., etc. Se corta y entalla por $1-50 cts. B j B . 
Amistad 49. 7621 4-19 
T . C H R I S T I E 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 
Se ofrece a lpúb l i co y colegios para la enseñanza de 
este idioma, Habana 13S, do 2 á 4 de la tarde. 
7112 16-7Jn 
E l Recreo de los Niños 
Escuela de párvulos bajo un plan moderno. 
Pensiones: un escudo en oro y un doblón en idem. 
Directores: Sritas. Cruz Muñoz y su señor padre. 
Se inaugura el 8 del entrante mes de junio, en la ca-
llo de la Merced número 20. 
Referencia en el bufete del Ldo. D . Enrique Junio, 
de una á tres. Habana 55. 6407 28-22M 
C O D I G O D E C O M E R C I O 
vigente en Cuba y Puerto-Rico, comentado y exp l i -
cado, la ley de cámaras de comercio, la del registro 
mercantil y reglamento, tode por $3 btes. Librer ía L a 
Universidad, O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
7773 4-23 
ESCENAS M O N T A Ñ E S A S , 
cuadros de coí tumbres, por Pereda y Traeba, 1 t. $2. 
España geográfica, estadísíica, histórica y pintoresca, 
ats . $5. Librer ía L a Universidad, O'Reilly 61, entre 
Aguacate y Villegas. 7772 4-23 
de enjuiciamiecto civi l con extensos y eruditos co-
m"ntaiios, por Manresa, 6 ts. gruesos con buena pasta 
española $15. Formularios parala tramitación d é l o s 
juicios civiles coa arreglo á las últimas disposiciones, 
11 . en 49 $1. Prác t i ca forense, por Zúñiga, 2 ts. $'5. 
Derecho natural, por Alirens, l t. $2. Diccionario de 
legislación, derecho y jurirprud^noia. 1 t . mayor $5. 
Precios billetes De venta Salud 23, librería. 
7762 4 -2Í 
95 
Librería y Papelería 
6 1 , M u r a l l a 6 1 
H A B A N A . 
Surtido completo de Medalla», Cruces, Diplomas, 
labros con bonitas encuademaciones, propios para 
premios de Exámenes de Escuelas y Colegios. 
P U E c í a s J t J E n u c u n i o s 
6 1 — M U R A L L A — 6 1 
C 907 15-23 Jn 
P O E T A S C U B A N O S , 
í 'o l tcc iou escogida de los poetas cubanos desde Se-
queira basta nuestros dias: contiene 52 poetas con sus 
biografías, 1 t. f? $t billetes. Librer ía La Universidad 
O'Reilly 61. cerca da Aguacate. 7774 4-2 J 
Ultimas canciones cubanas 
con la nueva guaracha " L a mulata de m i amor" 1 t o -
mo 50 centavos. Poesías completas de Plác ido con las 
nuevas 6 inéditas composiciones y las que compuso es-
tando en capilla y recitaba al marchar al suplicio, 1 
tomo mayor grueso $t . Colección de art ículos de co i -
tambres de Cuba en forma satír ica 1 t. mayor $2 
Precios en B . De venta Salud n. 23 L ib re i í a nacional 
y extranjera. 7722! 5-22 
JORGE DIAZ ALBERTINI 
V i r t u d e s 86 , esquina á Campanario 
7184 27-9Jn 
CURA DE LAS 
Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 
garant ía que esta. Todo paciente que use mis curati-
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importo. De es'tos se exceptúan los que hayan obte-
nido eu cura radical. 
J . Oros.-Sol 83. 
7¿ t l 16 -U Jn 
D r . J . R a f a e l B u e n o , 
B1ÉDICO-CIKT7JANO. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 57, altos. 
Cn 831 22-7JD 
J O S E S. B A R R E R A 
N O T A R I O 
H a trasiaditdo su domicilio r estadio á la calle de 
Cuba n. 60. 6M$ 83̂ 4My 
r a r s u R R E C C i O E T . 
Historia de los voluntarios y de la insurrección de 
Cuba; extracto do los muchos particulares de que 
consta; empresas de Narciso Li'pez; causas de la in • 
surrección de Yara; proclama de los insurrectos, Cés -
pedes, Aguilera, etc ; primeros hechos de armas; ata-
que, toma 6 incendio da Bayamo; los Estados-Unidos 
y el Gobierno español; alocución de Lersundi, General 
Daloe; el teatro de Villanueva; p dabras del general 
Grant; altos dignatarios de la república cubana; M o -
nitores peruano-; la fraga a Victoria, etc , etc., 2 gran-
des tomos con láminas, costaron $34 oro y se dan en 
$7BiB. De venta Sa'ud n. 23, librería. 
7723 4-22 
N O V E L A S F R A N C E S A S 
573 tomos en francés de autores modernos, se ven-
den por la tercera de su valor. De venta Salud 23. L i -
brería Nacional y Extranjera 7623 4-21 
A L A M A R I N A 
En la T ipograña de IOÍ Huérfanos, Cuba 129, entre 
Merced y Paula, se venden hojas anuales de servicio. 
Gran surtido de libros do inutruccion, papel, sobres, 
tinta, estampas de todas clases, llamando la atención 
sobre las de Recuerdos para Bautismos que por su no-
redad y buen gusto nada dejan que desear. Las hay 
desde seis pesos billetes en adelante el ciento con im-
presión. 7177 15-9Jn 
A V I S O 
Gran surtido de estampas religiosas á 90 cts. b i l le-
tes la docena, en la papeler ía L a Nacional, Mercade-
res 14 y 15, entre Obispo y Obrapía . 
Cn 867 15-15J 
de todas l a s p r o v i n c i a s 
de E s p a ñ a , I s l a s B a -
leares y C a n a r i a s . 
Cada mapa coi responde á una sola provincia y eu él 
está perfectamente estampado al cromo con claridad 
y limpieza, además del plano de la misma, dos bonitas 
figuras representando un hombre y una mujer en el 
traje característico del paír- ol escudo de armas d é l a 
provincia, una vista panoiárnica de la capital, la geo-
grafía y la historia de la misma, sus condiciones c l i -
matolégicas, sus principak-s producton, número de ha-
bitantes, hombres célebres, partidos judiciüles, a jun-
tamientos, etc De venta únicamentu en la calle '?el 
OBISPO N. 54, LIBRERIA, 
Nota.—A las personas residentes fuera de la Haba-
na que deseen hacerse de uno ó más ejemplares se les 
puede remitir fácilmente por correo á cualquier punto 
de la isla mandando por cada mapa 90 cts. en sellos 
de franqueo, bajo sobre dirigido á M . Ricov. 
7374 10-14 
18 
HE G«M 15IP011TASCIA, 
Eu la tintorería L A FRANCIA, 
Teniente Rey núm. 39 se limpia y t lñe toda clase de 
ropa como cintas, vestidos, mantas, pañuelos, flecos, 
sedai, etc. Las levitas, pauUlones y chalecos se re-
forman por completo, dejándolas como nuevas. 
77*7 8-23 
SAN JIJAN Y SAN PEDRO 
SOM D O S S Ü L H T O S Q t T E S O B J u I G - i U S T i L M U C H O S H E Q A L O S . 
T 
en s u s grandiosos a lmacenes de Joj/ería, Mí/eWe.s ?/P/rtífo.s que tanto l l a m a n la a t e n c i ó n en la ca l la de C O M 
P O S T E A n ú m e r o s 54 , 5 6 y 60 , entre Obrapía y L a m p a r i l l a , tiene el surtido m á s variado, m á s completo y 
m á s B A R A T O que desearse pueda de 
OBJETOS DE UTILIDAD PROPIOS PARA REGALOS. 
G R A N F A B R I C A D E C O R T I N A S - P E R S I A N A S 
POR MAQUINA DE VAPOR. 
Teniente-Bey, bajos del Hotel A m é r i c a . 
Aviso al público. 
Se hace presente que en esta casa se construyen una 
nueva invención de cortinas; la madera 6» de cedro y 
embarnizadas, y se dan á un peso billetes vara cua-
drada; on la misma se fabrican cortinas-persianas ase-
guradas en doce años de duración. 
Público ten presente que ninguna cortina se va por 
la varilla, sino que se va por el hilo; por lo tanto, aquí 
no se fabrica ninguna cortina de tablita sola porque en-
seguida el canto de la tablita corla el hilo como si fue 
ra un cuchillo. 
Aquí hay elementos y herramientas especiales para 
trabajar mejor que los demás cortineros, y se da la 
cortina un i;0 por 100 más barato que nadie y no admi-
ten varilla aserrada porque se corta el hilo al momento 
No olvidarae, Teniente-Rey, fábrica de cortinas.-
A . L L I N A S . 
E n la misma se solicitan 100 vendedores para la ca-
lle, conque todo el que esté vacante, sin colocación, 
puedo venir aquí á cojer su muestrario y á gritar por 
la calle cortinas del acreditado fabricante mejores y 
más baratas que nadie. 7752 4-23 
T E I X > l l F O ^ O 2 9 8 
796 
y emplaza respetuosamente á todo el que tenga que hacer algún REGALO ó FINEZA con motivo 
de estas festividades. 
A la pericia y arrojo de los Bomberos debe esta casa la salvación de sus salones de joyería y 
artículos de fantasía. E l fuego solamente devoró los ricos almacenes. 
Ofrecemos, pues, al público un precioso surtido de joyas de todas clases y precios y artículos 
de fantasía y novedad que nada deja que desear, A la benévola y cariñosa protección de todas 
as clases de esta sociedad, debia ] E l á I P É M I X Ia grandeza á que habia llegado. E n la 
misma protección confiamos para elevarlo, si cabe, á mayor altura. 
MAS B A R A T O Q U E N A D I E SON L O S E L E gantes vestidos quo se confeccionan en casa de 
Mme. Josefina; especialidad en trajes de novia, de luto 
y viaje, en 21 horas; espléndidos corsets por medida á 
precio convencional. Villegas 93, esquina á Teniente 
Rey, entresuelo, en la misma se vende un corsé nropfo 
para novia. 7727 4-22 
J u a n N o r i e g a . 
Afinndor, compositor de pianos y violines. Aguila 
núm. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
7627 4 21 
MO D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S POR E L último figurín y á capricho: de oían á 5 pesos b i -
lletes; de seda desde 10 hasta 25 pesos; batas de oían 
á 3 pesos: calle de San Juan de Dios número 11. 
7551 8-18 
SE Ñ O R A S , OS C O N V I E N E . C L A U D I A COR tica está encargado de vender sombreros y vestid'., 
preciosos, algunos sin estrenar y que hace tres meses 
llegaron de Par í s para una señora que marcha á Eu-
ropa. Paula 65. 7537 8-18 
F ó s f o r o s s u e c o s 
E l viento no los apaga. De venta en el depósito 
tabfiflos de Tseon, 7448 )ñ-V},hi 
J O Y A S . P I A N O S . 
2 0 0 juegos de tocador de preciosos colores á precios b a r a t í s i m o s ! 
Compramos oro, plata, bri l lantes , mueb le s y pianos. 
i ^ P i k H T - A D O 457. 
1-Jn 
SE ALQUILAN PIANOS. 
I ^ P ^ i t i r o s i i O i S i 
L a C A S A H I E R E O , E l i F É W I X ^ ha pasado por la desgracia que todos co-




S D E C A N A 
P A T E N T E 
do Aceite Pm-o do 
COK 
Hipofosñtos de Cal y de Sosa. 
E s tan agradable a i paladar como la lech^ 
Tiene combinadas en BU IIMS completa 
forma las virtudes de estoB dos valiosos 
medicamentos. S i digiere y asimila con mas 
facilidad que- ei aceita crudo y es especial-
mente do gran va lor para los n i ñ o s delicados y 
enfermizos y personas deos tómagosde l i cado» . 
Cura Sa Ttsla. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad GeneraK 
Cura la Escrófula. 
Cura el Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. -
Cura' el Raquitismo en los Niños , 
y c n efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamación de l a Garganta y lúa 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviota, nada en ol mundo puedo compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n loa nombres de 
unos pocos, do é n t r e l o s m u c h o s p r o m i n e n í e n 
facultativos quo recomiendan y prescrilu. i> 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . 
SR. Dn. D. AMMIOBIO Gnuxo, Santiago do Cuba 
SIL Dn. D. M í s n . i , S. CASTEnnANOs, Habana. 
Sn. Dn. DON EUNESTO HiíOEwiscn, Director del Hofl-
nital Civil, "San Sebastian," Vera Cruz, México. 
Su. DB. DON DIODORO CONTRKRAS, Tlacotalpam, Mé-
xico. 
SR. DR. D. JACINTO NUSEZ. León, Nicaragua. 
SR. DR. D. VICENTE rjiREZ Rumo, Bogotá. 
Sn. DR. D. JDAK S. OASTEUDONDO, Cartagena. 
BB. DB. D. JESÚS GANDABA, Magdalena. 
SB. DB. D. S. COLOM, Valencia. Venezuela, 
Sn. DB. D. FBANCiaoo su A. MEJIA, La Guaira. 
De venta en láa principales droguerías y boticas. 
S C O T T & BOWNE. Nueva YorK> 
L . S . L 
Estas máquinas están trabajando en los ingenios siguientes*. 
"Santa Catalina" de D. José Carbó—Yaguajay. 
"Santa Grertrudis" de D. Antonio González Mendoza—Colon. 
"Union" de D. Pedro Lamberto Fernandez—Cuevitas. 
"San Pedro" de los Sres. Francisco y Lorenzo Forran—Sierra-Morena. 
"Adela" de los Sres. Zozaya y C*—Remedios. 
Las personas que deseen adquirir informes sobre las ventajas y resultados de estas máquinas, pueden dirigirse á los mencionados 
Sres. hacendados. 
Para pormenores v precios dirigirse á los Sres. Krajewsld & Pesant 
7477 
M O M COMBINADAS CON LAS DiSMIUMDORM, 
Aguiar 92—Apartado 390—Habana. 
2G-18Jn 
O D I S T A . — P R E C I O S O S Y E L E G A N T E S 
. son los trajtB que ae confeccionan con elegancia 
y prontitud y con especialidad las habilitaciones do 
novia, trajea para teatro, viaita y muv elegantes trajes 
para viaje á precios muy baratos: ñafie Bernaza 29. 
6520 2fi-25My 
G R A N T A L L E R D E MODAS. 
Caprichosos y elogante.i se confeocionan loa trajea 
en el talliar de modas de Mosquera: se reciben y re-
miten encargos pura el campo; liabilitaciones para no-
via; preciosos sombreros y elegantes capotas para se-
ñoras v nifiaa. 
NOTA.—Traje de viajes y lutos en 24 Loras. 
7335 Sol 64 15 1!JLI 
P o r e l ú l t i m o v a p o r f r a n c é s , 
h e m o s r e c i b i d o u n c o m p l e t o 
s u r t i d o d é l o s l u s t a m e n t e a c r e -
d i t a d o s R E L O J E S CHINOS: e n e x a c -
t i t u d , c a p r i e b o s o s y b a r a t o s , n o 
t i e n e n r i v a l . 
D e e s t o s r e l o j e s c h i n o s l o s 
h a y e n c a j a s d e p l a t a , e s q u e l e -
to, a c e r o , n i k e l a l n a t u r a l y 
p l a t e a d o . 






S A N ' L I N O . 
O I E N F U E G O S . 
Es el ah'.ohol mejor que sf¡ conoce y superior á los 
mejores alcoholes que se reciben de Alemania, etc. 
N a tiene rival por «u esmersda elaboración, á la 
altura de los descubrimientos modernos. 
Su graduación es de 42° Cartier á una temperatura 
ds 25° centígrado y carece en absoluto de todo olor y 
sabor de caña. 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y 
aplicable sin excepción á todas laa industrias. 
Se vende en pipotes de 173 galones y en cajas de 
dos latas de 5 galones cada lata. 
Unico agente en ía Habana, A quien se dir igirán los 
pedidos 
4. MTOIATEGITI. 
B A R A T I l l O N. 5 . 
!> 82-3HI» 
E N PEINA 20 
se solicita una criandera i t c i en parida á leche entera. 
7779 4-23 
UN E X C E L E N T E C R I A D O D E M A Ñ O D E -sea co!ocar.iu en casa particular ó establecimiento 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que | 
garanticen su buen comportamiento: calle de Santia-
go n. 5 esquina á Zanja, casa particular dan razón. 
776* 4-23 
SE SOLICITA 
una criada de mano. San Miguel número 13. 
7790 4-23 
S e s o l i c i t a 
un cochero y una criada de mano que sepa coser á 
máquina, para Campanario n. 107, entre Dragones y 
Zanja. 7681 4-21 
A L 8 P 0 1 Í C I K N T O 
Se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se 
pidan, grandes y chicha, en todos puntos; ae compran 
créditos hipotecarios y casas, so negocian rociboa do 
todas clases. Monserrate 105, esquina á T e n i e n t e Roy, 
7617 4-21 
SE S O L I C I T A T O M A R E N A R R B N D A M I E N -to una estancia de sobre una caballería, inmediata 
á la Habana, con nguaday tierras buenas. Informarán 
do 7 á 10 de la noche. Campanario 17. 
7787 5-23 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criada de mano 6 manejadora, sabe 
cump'ir con su obligación. San Láza ro 205 informa-
rán. 7783 4-23 
T A E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D . S A N -
JL^tkgo Rodríguez y Rodríguez, natural de Vega de 
Espinareda (Lcbn) que sirvió en la Guardia C i v i l , su 
hermana María. Campamento d d Pr ínc ipe , Sección 
de Invál idos , Habana. Se r u é g a l a insercionen los de-
más periódicos. 7728 > 4-22 
DOS H E R M A N A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocarse, la una de criada de mano ó lavandera 
y la otra de niñera: tienen quien responda de BU con-
ducta. Aguila 171. 7005 4-23 
ITÍN L A CASA Ü E S A L U D C A R C I N I SK S O L I -j ic i tan enfermeroí que hayan desempeñado esta 
plaza v que tengan peisonas que los garanticen. 
7730 4-22 
HK SOLÍCITA 
una criadita de diez & doce años para ayudar á la 
limpieza de la casa: ae le da baen sueldo: cal'e del 
Prado 25. 7729 4-22 
ÜN A SEÑORA. P E N I N S U L A R , D E 30 A Ñ O S de edad, desea colocarse de manejadora 6 criada 
du mano con una corta familia honrada, tiene quien 
responda por ella; dirigirse callo Dragones 21 esquina 
á San Nicolás. 7714 4-22 
UNA M A N E J A D O R A Y U N A C O C I N E R A SIC solicitan en la calle de San Nicolás n. 86, entre 
laa da San Miguel y San Rafael, la cocinera ha de ser 
ademáa para lavar la ropa de un matrimonio en la 
misma casa. 77118 4-23 
D ESEA C O L O C A R S E U N A SE5JORA D E 23 
criandera á leche entera: tiene quien la garantice: 
en el Vedado q u i n t i del conde de Pozos Dulces infor-
marán. 7693 4-22 
SE SOLICITA 
un jóven de 14 á 18 años que sepa hacer cuellos y p u -
ños, es co;idicion precisa que sea formal; buen sueldo 
y buen trato. Teniente Rey 70. 
7721 4-22 
C o m p o s t e l a 4 2 , a l t o s . 
Una criadita do mano de 12 á 15 años que sea for-
mal y tenga quien la recomiende. 
772t 4-22 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano que sea inteligente en cos-
tura. Sol P8, de 2 á 4. 
7732 4 22 
wm i í i i i i i 
K ] Nuevo Sistema. 
Tren para limpieza üfc letrinas, pozo» y snmideroB; 
•uce los trabajos más baratos que ninguno de BU clase 
v>i; asef'y ni ando desinfectante: recibo órdenes: café 
,.a Vict-jria cali»- de la Muralla, Monte y ReTillagige-
lo. Unz T Egidoi Oenio» j Conaalado, Virtudes y ( ía-
lií¿»o !"'0('.efc': rwijin» "d« TeijSs y i>3) d i W o Aravnbnni 
r ¡ - 7Í92 5 21 
iOUOÍTll 
F^ L M O R E N O J O A Q U I N R A R O A N D A E N Jjbuoca de una morena llamada Asáncion que hace 
t i ímpo no sabe de ella- puede dirigirse al ingenio San 
Miguel cniiardo en Güira de Macurijes 
77 3 4-23 
U S J O V E N D E l« A Ñ O S , P E N I N S U I A R ; D E -sea coloí^aTse, sa'ic de cantiiuiro y bodega, 6 de 
criado de mar.o y paje, tiene qinon responda de au 
conduct a informarán Paseo de T icon 252 
7-55 4-23 
ÜNA CRIANDERA 
y un criado de mano desonn colocarse. Ancha del Nor-
te 25. 7751 4 23 
DESEA COLOCARSE 
un general cocinero y rifpost.ero, tiene personas que 
resi.ondan por au conducta. Merced 102. 
ŜO 4-23 
SE N E C E S I T A U N H O M B R E D E C A M P O veguero, para la siembra del tabaco, desde echar el 
semillero hasta enterciarlo, un sereno para el batey, 
un cocinero y una lavandera, buena casa, y que t r a i -
gan hupuas referencias. Amargura 54. 
7746 4-23 
SE S O L I C I T A U N C R I A D O P A R A E L ASEO de un establecimiento y para ol cuidado de la puer-
ta; que sea mayor de 40 años y que tenga referencias 
que abonen su conducta y el buen cumplimiento de 
sus deberes: en la calle de Dragones n. 44 impondrán. 
7770 4 23 
J E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O P A R A 
un matrimonio y una niña, que duerma en el aco-
modo: el portero informará, Teniente-Rey n. 15, H o -
tel de Francia. 7785 4-23 
O " 
A los maquinistas navales españoles. 
Para el vapor español Mureiano, que saldrá breve-
mente para Europa, prévia las escalas que convenga, 
se solicitan 19 y 29 maquinistas con sus correspondien-
tes títulos que acrediten su aptitud para desempeñar 
dichos cargos. Sobre sueldo y dt más condiciones i n -
formarán. Oficios núm. 20.—J. M . A v e n d a ñ o y C * 
7761 3-23 
t J c i o 
J O V E N I N T E L I G E N T E E N E L SERVI-
ció de portero y criado de mano, desea encontrar 
una colocación de este ramo ó almacén: tiene quien 
responda por su conducta: informarán Obrapia 22. 
7777 4 23 
MO D I S T A . — U N A S E Ñ O R A M U Y P R A C T I C A en el cojtar y confeccionar todo lo referente al 
ramo de modista para señoras y niños, desea colocarse 
de costurera en una buena casa particular, siéndole 
igual en la Habana ú otro punto: informes inmejora-
bles. Amargura 88. 7766 4-23 
S e s o l i c i t a n d o s c r i a d a s , 
una para el servicio de mano de una corta familia y 
otra para el manejo de una niña recien nacida. Nep 
tono 33. 7751 6 23 
ÜN M O R E N O J O V E N S O L I C I T A C O L O C A cion, bien sea par x criado de mano ó para coche-
ro, en caaa particular de corta familia: en árabas cosas 
sabe bien au desempeño. Crespo n, 48 informaaán de 
6 á 6. 7759 4 23 
do 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A , sana y robusta, teniendo quien responda por »ú 
conducta Ancha del Norta núraoro 41, 
77Sí( 
D I N E R O 
Se desean adquirir $20.000 ó $30,000 oro, á módico 
interéa, sin intervención de corredor y con garant ía 
hipotecaria de una ñnca urbana que vale más de 
$! 00,000. Galiano 105. 7706 4-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R B U E N A crian-dera y de abundante leche desea colocarse, darán 
ra¿on callo de Zequtira esquina á Infanta, bodega. 
7711 1-22 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mano ó pa^a 
asistir á una señora, tiene quien responda por su con-
ducta es aseado, ó intel igénte: darán razón Galiano 
138, 7705 4 22 
,ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S U -
lar, buen cocinero, aseado y acreditado, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento: 
calle de la Habana 125, café impondrán. 
7710 t 23 
ÜN A P A R D A D E M E D I A N A E D A D V DE moralidad, desea eccoiitrar colocación para ma-
trimonio ó una corta familia ¡.ara cc-er á mano y cn 
máquina, criada de m a n c ó inanejadora, entiendo un 
poco de cocina. San Migue! ISH, entre Soledad y 
Aramburo. 77G4 4-22 
SE SOLICITA 
Se solicita una regrita de 19 á 13 años para enae-
fiarla á coser, leer y deiná», vistiéndola y c-tlzándola. 
Damas !?6 inf.)rmarín 
7696 1 21a 3 22.1 
r-TN ¿ 
KJ cien 
A S I A T I C O S O L I C I T A U N A C O L O C A 
tiene quien ic-.p nida por vi ("Olldao 
razón. 7̂ 35 
Luz dan 
4-21 
ÜN A E lEÑpBA R E C I E N L L E G A D A D E L A Penínsala desea encoi trar una casa de familia 
honrada paramodi la ó cosuirera, tiene personas que 
la garanMcen: ilar.ín thion callo dw la Obrapía 91. 
7631 4 21 
UN A L A V A N D E R A D E C O L O R D E S E A co-locarse eu casa particular, sabe cumplir con tu 
ohlig icion, tiene quien responda por su coDdnctA; ca-
lle deO'Reilly 16, altos. 7C55 4 21 
Ü N A C R I A D A D E M A N O J O V E N Y Q U E L E gusten los n ños, con referencias. Galiano nú-
mero 74. 7076 4-21 
CÍE 
} J y planchadora, tanto de hombre como de señora y 
que nepa rizar, sino sabe bien su obligación que no se 
presente. Virtudes 8 A , esquina á Industria. 
7612 4-21 
A C E I T E P A R A A L U M B R A D O 
i i i i i f l 
DE LA FABRICA 
L 0 M M A N & MARTINEZ, 
ITueva-York . 
Libre de explosión, Immo y mal olor 
170 GRADOS DE FAItENHEIT. 
Este aceite está fabricado por una redeatilacion espe-
cial, exclusivamente para el uso doméstico y muy par-
ticularmente donde hay niños. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz es clara, brillante y sin olor. 
E s tan complctaxaento segruro 
que ai la lámpara se quiebra por casualidad, la llama 
quedará extinguida en el acto. .Está envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la -
tas un sifón de Patente ouopermite llenar las lámpara» 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie, 
P R E M I O M A Y O R , $ 1 5 0 , 0 0 0 
Oerlijleamot: los abafo firmante», que bajo nuestra 
supervisión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos p a r a los Sorteos mensuales y temi-anualcs de la 
.Lotería del Estado de Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y qxm to -
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe y 
autorizamos á la Empresa que haga uso de este cer-
tificado con nuestras firmas en facs ími le , en todos 
sus emunotor. 
Comisarios. 
Los que suscriben, Banqueros de. l í u e v a Oricans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Estado ae Louis iana que not »s«n 
presentado». 
J , U . O G L E 8 B Y , PRE8 . L O U I S I A N A K A T . 
B A N K . 
P I E R R E L A N A U X , PRE8 . S T A T B N A T . 
B A N K . 
A . B A L D W I N , PRES. N E W O R L K A N 8 N A T . 
B A N K . 
C A R L K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L B A N K . 
iTRACTlVO SIN PRECEDENTE, 
l i DISTRÍBCCIOH D£ MAS M ÜN MlllOll. 
Lotería del Estado de íjouisiana. 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la Legisla-
tu í a para los objetos de Educación y Caridad—con un 
capital de $1.00U,f>00 al que deEde entónces se le h» 
agregado una reserva de máa do $500,000 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
hoy parte de la presente Constitución dol Estado, 
adoptada en diciembre de 1879. 
liOS SORTEOS TIEITOR •.! .>.-.•• TODOS LOS HBSBS, 
SIENDO EZTBAOBDIKABIOS LOS DB JÜNIO Y DIOIEM-
UltS. 
latinease posimien, y los premios jamás fe reducen. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R VH*-
F O R T U N A . 
S é t i m o gran sorteo, c lase G . que 
se h a de ce lebrar en la Academia 
de M ú s i c a de N u e v a Orleans , el 
m á r t e s 1 2 de julio de 1 8 8 7 . 
Sorteo iftüiisual número 200, 
P r e m i o m a y o r , $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
g y N o t a . — L o s billetes enteros valen $10.—Medio $5 
Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PBEMIOS 
1 G R A N P R E M I O D E $150.0C0 non $150,000 
1 P R E M I O M A Y O R D E . . 50.0C0 . . 50.000 
1 P l i E i M I O M A Y O R D E - 20.0C0 . . 20.000 
2 P R E M I O S G R A N D E S D E 10.0C0 . . 20.000 
4 P R E M I O S G R A N D E S D E 5.0C0 . . 20.000 
20 P R E M I O S D E 1.000 20.000 
60 „ „ 500 . . 25.000 
100 „ „ 300 . . 80.000 
200 ,. „ 200 40.000 
500 „ , 100 „ 50.000 
1000 ,, , 50 60.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 de á $300 al premio de $150.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 




.$ 535.000 2179 Premio», ascendentes á 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente 
á Nueva Orlcans. Los que deseen más informes se 
servirán dar ana señas ó dirección con claridad. 
Los GIROS P O S T A L E S , Giros de Expreso 6 L u 
letras de cambio so enviarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, siendo l o i gastos por 
cuenta de la Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleiui*, La», 
A U P H 1 N . 
Wasliiugtou, D, C. 
L a s cartas certificadas se d ir ig i rán 
A N E W OBLIGAN S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleaus, La . 
ue á presencia de los Sres. Las mismas lámparas en uso en la actualidad sirven pa- i TílÜflíTPVR TllíSTi 5? 
ra la Luz Diamante, limpiándolas y poniendo mechas ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Generales Beauregardy Ear -
ly se hacen los preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honradez j 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números van á salir 
premiados. 
I? Ij,^TT^Í,D"^Ti,Gl4, que el pago de los premios 
KBtUJBiJlUJliOIl/ está garantizado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E ANS, y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuya franquicia es reconoci-
da por los tribunales supremos de justicia, por lo 
tanto, cuidado con las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
B E T U N D E B I X B Y l 
 la  l    
nuevas que no estén saturadas con otra clase de kerosén 
También envasanios la Luz Diamante en latas de 1 
y 2 galones expresamente para el uso de familia. 
D B V E N T A 
E . i L a X J i r . B H A . y C.A 
A P A S T A D O 3 9 6 
N U M E R O 4 . 
Oo. IS4 
m i m de laJ/H ÜKáLEZA! 
8 SELTZER 
CURA LA 
l í t i ca jas i lo l a t a , 
p a r a «1 c a l z a d o 
d e c a b a l l e r o s . E t i 
n o t a b l e p o r e l 
B K I L . L . O D K l » 
P ü l i l M E N T O 
N K O R O q n e 
p r o d u c e . B r i l l a , 
Í>ronto , r e t i e n e e l u s t r e y es e l f í n i c o 
q u e c o m b i n a e l 
p u l i m e n t o n u ^ r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a , 
p i e l . IJO usara loa l i m p i a b o t a s i n t e l i -





Y todas las enfermedades quir pnivienen de nn estomago 
desan-cglado ú malá'dijestkin. Agradable al paladar, pronta 
en su acción efica:',, y pildieñ dd sn- turnado por im niño, lo 
mismo, cjuc por una persona nmyor. Por mas de cuarenta 
años, ha sido, y es, el Aperitivo que (rec.cralmente recomi-
enda y recétala facultad nie.üca de ! . Kstodos Unidas, 
Preparado tan solo por U-s 
De TARRANT y C A . , d a H u e v o York, 
I>o ve n i » eu lan pt ' lunipajea «lu u¿ ;uc r i a« r 
KM n n b e t ú n l i q u i d o d e l g a 
lo y e l á s t i c o 
e l c o l o r y e l 
d  e l f i l i c o p a r a r « i i t a b l e c e r 
I b r i " 
efectos d e p i e l n e g r a . 
ÜN A J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E L A Península desea acompañar duna señora ó bien 
cuidar á un nii'io. Informarán, Zaiga 83 
7618 4 21 
L A PROTECTORA. 
Desea colocarse una jóven peijiusular para criada 
de mano y coser á la máquina ó manejar un niño, ne-
cesita una buena casa y ella tiene muy buenas refe-
rencias. Amargura 5!. 7615 4-21 
SE SOLICITA 
un jóven de 12 á 13 años para dependiente y aseo de 
almacén: en el Olimpo, Cuba 47 informarán. 
7639 4-21 
ÜN A S E Ñ O R A C O N U N A H I J A D E T O D A moralidad, desea encontrar una casa digna á don-
de prestar sus servicios ó algún caballero viudo para 
hacerse cargo de sus hijos: tiene quien responda de su 
moralidad. Esperanza n. 10. 7681 4-21 
SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca, entendida en los queha-
ceres de una ea-ia: ha de traer buenas referencias. 
Santa Clara 22. 7678 4-21 
SE SOLICITA 
una co ñnera para corta familia, prelirióndola que sea 
peniusular. Aguiar 91. 7656 4 21 
SOLICITA 
para un pueblo de campo (Baracoa) una 
criada ponitisular qu» sepa cocinar. Se le 
darán $10 oro de sueldo. loformaráu Fíyica 
Moderna, Salnd 9. C 892 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular para m nejadorade IIÍEOFÍ Ó criada de mano 
y un muchacho también peninsular para criado de 
mano: tienen quien respot da por ellof. calle de Jesús 
María n . l . 768ít 4-21 
S E SOLICITA 
un criado de mano y una jóven de diez á doce años de 
edad: c-ilzada de Galiano n . 68. 
7666 4-21 
T " \ E 3 E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E 
i^/diana edad con buenas recoraendacionf s y p r á c -
tica en el servicio para manejadora ó si no para cria-
da de mano, ya «ea para la ciudad ó para ei campo 
informaráti San Ignacio Wt. 
7887 i-ai 
iLts j de Cj i rb Deupuea oc Usarlr 
Curfi' radieaJ,inéAte lan afecciones dé la 
pi.'-t. h i ' . t ' t U f w a e l cirii.s, impide y 
véiii'edftí tt > ( iimstf ismo y la gota, 
dea,'riza lu$ llagas y l osadm os de la 
epidí'rm ::• disuelre la caspa y es un 
pn'rt'-:: • i o contra, el coittagio, 
(::>'r i -v - í 'd io externo tan fficaz para las 
í r u | ••ioiit.s, lla-raa y cuales de la piel , no tar 
solo '-isco desrpurecer 
L A S [HAN-CHAS DIUL C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la sangre 
y la oüstruccloi i de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á l a piel T R A N S P A R E N C I A Y S U A V I 
D A D A S O M B R O S A , y como quiera que es uu 
bennoseador saludable, aventaja a cualquiej 
cosmét i co . 
L o s mcdlcos lo ponderan nuiclio. 
E l Tinte M a n s o p a r a el Pelo y l a B a r b a de ¡ P 
  l > r l l l o í, t o d o s l o s 
n e g r a , Ultk 
n e c e n l i l n d de c e p i l l o 
T o d o CALZADO DE S E -
ÑORA, q u e se B i a y a v u e l t o 
r o j o ó d s p e r o c o n e i u so , v u e l -
v e (í r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m u h c l i a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
i a p i e l . P a r a durabi l idad del 
lustre y s u a v i d a d q n e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a n i n -
g ú n o t r o e n s u c l a s e . 
" K l i L U S T R E R E A I J " e n 
b o t e l l a s de p a t e n t e d e B l x b y , 
c o n c o r c l i o t a m b i é n d e p a -
t e n t e , es t a n A p r o p ó s i t o , que ' 
s u c o n v e u i e u c i a y asea se 
Uar fvu a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r » D i » 
r ecc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u o 
v a e m p a q u e t u d a c a d a b o t e l l a . N i n g u n a 
ce ñ o r a debe e s t a r s i n e l "LUSTRE R E A L " 
D E BIXBY. 
Unicos Fabricantes: 
S¡EEIIBY&C0,Niie7aM,E,ü.í 
I N F A L S 3 L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bron-
quiales: Mal de Garganta, Dipteria, 
Tós y Tisis es el 
d e A H A C A H U I T A 
Remedio Vegetal de la Naturaleza para e l 
alivio y curación segura de toda enfermedad 
de el Pecho y los Pulmones. 
C . H". CE,ITTHlíTON, Propietario, 
I f Z r E r A . r O ü K , E . I ' d * a . 




gol os fabricantes 
x t'tnnt ( hcmleal Co, JJ^' 
fj-c.axom»<Jo la <3elantsrm 
en las ventas de esta clast) 
de remedios, dando re-
sultados nniveraalmenu» 
satisfactorios. 
MUEPHT BBOB., París, Tex, 
G ba obtenido el favos 
del público 7 boy ocupa 
lugar prominenta 
entre la medicinas de BU 
A. L. BMÍTH, ¡trad^ri. P%,) 
L L E G A D O S 
'de l a P e n í n s u l a desean encontrar Tin socio, con el 
objeto de establecer un gabinete fotográfico, dichos 
s e ñ o r e s p o s é e u casi todos los enseres concernientes al 
arte. P a r a informes dirigirse á D . Lorenzo P é r e z , en 
casa de los Sres. C o l l y C?- Obrap ía 8, Habana . 
7628 15-21 J n 
r N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
' modarse de mane.iadora de n i ñ o s ó criada de ma^ 
nos. sin hacer mandados á l a calle: tiene personas de 
responsabilidad que acrediten su conducta: informan 
Paseo de T a c ó n 207, bodega doblando para Garc in i . 
7629 4-21 
S E A L Q U I L A 
l a casa calle del Aguila 86 esquina á San J o s é , muy 
barata y fresca: la l lave en la bodega del frente: darán 
r a z ó n Salud esquina á San N i c o l á s , seder ía E l Siglo 
X I X . 7778 10-23 
BA R A T O . — S e alquilan una sala y cuartos, juntos ó separados, con muebles, luz y toda asistencia. 
.Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inme-
diato á parques y teatros. 7731 4-22 
s 
E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A D E con-
fianza y referencias. T e n i e n t e - R e y 38. 
7654" 4-21 
Marianao. Se alquilan las dos hermosas casas calle de San J o s é ns. 4 y 6, inmediatas al paradero y á 
la nueva iglesia, y con cuantas comodidades piiedan 
apetecerse. L a s llaves e s tán en el a lmacén de v í v e r e s 
R e a l esquina á Santo Domingo é informarán en esta 
ciudad J e s ú s María 91. 7697 10-22 
SE S O L I C I T A U N D E P E N D I E N T E Q U E H A -y a estado en a l m a c é n de v í v e r e s . Inquisidor 15. 
7675 4-21 
D E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A A M E -ricana para e n c e ñ a r su idioma y m ú s i c a piano y 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa h a b i t a c i ó n muy ventilada con b a l c ó n á 
la calle y toda asistencia. Vil legas 67. 
7736 4-22 
canto, & , no tiene inconveniente de ir al campo, 
mistad n. 90 a l m a c é n de pianos de Curtís . 
7669 5-21 
A -
SE S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A ha de traer r e c o m e n d a c i ó n Vedado calle 9^ 6 de la 
l í n e a n. 52 esquina íí. la de los B a ñ o s . 
7673 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N H O N R A D O de buena moralidad y con buenas recomendacio-
nes para criado de mano de un caballero solo ó coc i -
nero de establecimiento 6 ciiidar un escritorio, no tie-
ne inconveniente en ir donde quiera como criado de 
mano. Imponen en Merced esquina á Compostela a c -
cesoria B , de 10 de l a m a ñ a n a en adelante. 
7658 4-21 
L A P R O T E C T O R A 
Desea colocarse una general lavandera parda de 30 
años , faerte y robusta, buena casa y buena paga, para 
l a ciudad 6 para el campo. Amargura 54. 
7604 4-19 
D I N E R O l D I N E R O ! S E D A C O N H I P O T E C A S de fincas urbanas en esta capital en partidas de 
$500 para arriba en oro y en billetes á m ó d i c o interés , 
Sin i n t e r v e n c i ó n de tercera persona. D e m á s porme-
nores Dragones 29, fábrica de Cigarros L a Idea, de 7 
á 12 de l a m a ñ a n a . 75^4 8-18 
S c o n t r á n d o s e en ebta por asuntos de familia, desea 
paber el paradero de su hijo Rosendo F e r r e r y É á b r e 
gas: pueden dirigirse calzada del Cerro n. 725. 
7B96 4-19 
S E N E C E S I T A 
tin buen criado de mano, blanco. Paula n ú m e r o 4. 
7fi50 Ja-20 3d-21 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M A N O que sea entendida en los quehaceres de la casa y duer-
m a en el acomodo. Se prefiere de mediana edad. C a l 
zada del Monte n. 180. 
7633 l -20a 3-21d 
Se desea tomar en arrendamiento 
tina estancia p r ó x i m a á esta capital, que cuente con 
buena casa de vivienda: informarán San L á z a r o 129 
7349 9-14 
UN C A B A L L E R O D E M E D I A N A E D A D , M U Y conocido de todo el comercio de v íveres y con las 
mejores recomendaciones, desea una plaza de mayor-
domo ó cobrador en una quinta, sociedad de benefi-
oenda ó hacerse cargo de a lgún depósi to de mercan-
cías; habla el francés y algo inglés: darán razón T e -
niente-Rey 8, fábrica de escobas. 7240 11-11 
S E C O M P R A 
toda ciase de muebles y pianos, como t a m b i é n espejos 
aunque es téa m a n c h á d o s y prendas de oro y brillan 
tes y se pagan mejor que nadie. R e i n a 2, frente á la 
Audipncia. 7781 4-23 
A L O S D U E Ñ O S D E ' C A S A S . S E C O M P R A 
X j L H n a casa que su precio no pase de 2,500 pesos oro 
en el barrio de San L á z a r o , libre de g r a v á m e u y t í t u -
los al corriente: informes San Rafael 16, sombrerería 
ds Cabal . 7690 4-22 
Se compran de todas clases y se pagan bien. Neptu-
no 11 . 7665 26-21 
s 
E C O M P R A N S I Ñ I N T E R V E N C I O N D E T E R 
tos, de maniposter ía , una que su valor sin derechos 
Rsales y demás que no pase de $5,C00 B^B, y la otra 
bajo el mismo órden do $3,650 oro: en Perseverancia 
n. 27 tratarán de 7 á 9 de la m a ñ a n a y do 2 á 4 de la 
tarde. 7611 4-19 
SE aas D E S E A C O M P R A R U N M U E B L A J E D E ¿ sa de familia que desee enagenarlos para otra que 
llega del campo; un pianino Pleyel y a'gunas lámpara 
da cristal: te pagarán á su justo precio. O'Reil ly n. 73 
ioipomlrán. 7Ó09 8-17 
á las familias que quieran vender muebles, en la calle 
de AcoKta n. 43 se compran todos los que propongan 
en pequeñas y grandes partidas, pagándolos más que 
nadie; lo mismo que prendas de oro, plata y piedras 
finas: no olvidarse Aco3ta43, L a primera por Habana 
7521 8-17 
Se compran libros 
de t o d í s clases, métodos de música y bibliotecas por 
costosas quo sean, pagando bien las obras buenas y de 
texto. Librería L a Universidad, O'Reil ly 61, cerca d 
Aguacate. 7115' 8 15 
S E COMPRAN 
y venden libros, estuches de c ia i j ía y de matemát icas 
Monte n fil, entre Snarez y Factor ía , librería. 
7264 1 5 - l l J n 
En punto céntr ico se alquilan habitaciones á perso-nas de moralidad, donde se cambian referencias. 
Galiano 124, esquina á Dragones. 
7703 4-22 
e alquila un cuarto alto muy fresco y ventilado en 
_ una casa dondo no hay n iños , señoras n i animales, 
pero á un caballero solo. Lampar i l l a 74, altos. 
7652 4-21 
Se alquila la hermosa casa Teniente-Rey 21, propia _ para establecimiento, con sala de m á r m o l y cuatro 
ventanas á la calle. E n frente e s tá l a l lave é impon-
drán Inquisidor 27. T a m b i é n se alquila esta ú l t i m a 
con todas las comodidades para dos familias, siendo 
de esquina y muy fresca. 7646 4-21 
s e alquilan las hermosas casas San Miguel 256 y 260 _ de nueva c o n s t r u c c i ó n , sala, saleta, piso de m á r -
mol, 4 cuartos bajos, sa lón alto, con buenas brisas, 
gua y acometimiento á la cloaca. L a llave é impon-
drán. Tejadil lo 5. 7613 4-21 
Se arrienda el magnífico potrero Gnajaibon 
t a m b i é n conocido por C r u z , situado entre GuanajaY 
y el Mariel , con treinta y seis cabal ler ías cercadas de 
piedras y sus cuartones, pozos de excelente agua, ex-
tensos palmares. y férti les aguadas, con una hermosa 
casa de vivienda acabada de construir, casa de ope-
rarios y gallineros, etc., y sumamente saludable: p a -
r a m á s informes Manrique 69. 
7624 5-21 
S E VENDE 
el Café C u b a esquina á Desamparados por ser e ldue -
fio reclamado al servicio en E s p a ñ a , 
7625 4-21 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E -dor l a casa Manrique esquina á Es tre l la 156: impon-
drán San Rafae l 83 esquina á R a y o , de 8 de l a m a ñ a -
na á 5 de l a tarde, preguntar por D . Santos Fonfr ia . 
7593 10-19 
PO R N O P O D E R L A A T E N D E R S U D U E Ñ O se vende una barber ía en buen punto, acreditada 
y con buena, m a r c h a n t e r í a caUe de Bgido n, 9. 
7563 5-18 
SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A S I T U A -da en el Carmelo, á una cuadra de l a l ínea del fe-
rrocarril: tiene agua y es tá dividida para dos familias. 
I m p o n d r á n Damas 76. 7535 15-18 J n 
OJO.-IMPORTANTE NlfiOCIO. 
Queda de utilidad del 15 al 20 por ciento mensual 
por tener que ausentarse su d u e ñ o para el -campo. 
Vende una casa de e m p e ñ o situada en buen punto, y 
si le conviniese a l comprador, t a m b i é n se vende l a 
finca que es del mismo d u e ñ o y para m á s pormenores 
informarán Dragones 29. el d u e ñ o de l a cigarrería L a 
Idea. 7521 8-17 
s : 
E V E N D E N S I N I N T E R V E N C I O N D E C O -
. J r r e d o r , tres solares en el punto m á s céntr i co del 
Vedado, entre l a calzada y l a l ínea; un solar en l a c a -
lle A n c h a del Norte entre las de Galiano y San N i c o -
lás y otro solar en l a calle de Eg ido esquina á l a de 
Acosta, t a m b i é n se vende un colmenar á la americana 
con todos los út i les necesarios como centr í fuga, pren -
sa de panales, ahumadores, etc., etc. In formarán en 
Aguacate 122, de 8 á 1 todos las días de trabajo. 
6480 27-25 My 
B A R B E R I A . 
Se vende l a que e s t á situada en l a calle de San Mi-
guel casi esquina á Prado, en ella in formarán á todas 
horas. 7409 16-15J 
Se alquila en lo m á s alto de J e s ú s del Monte los b a -jos de l a casa calle de L \ i z n. 2; tiene sala 5 cuar -
tos, patio grande, algibe y gas: en la misma ó en O b r a -
pía 57 altos i m p o n d r á n . 7640 4-21 
So arrienda ó se vende un potrero á una mil la de la calzada de Managua y unas tres leguas de esta 
ciudad, compuesto de seis cabal ler ías de terreno negro 
y mulato de primera clase, le cruza el rio Almendares 
tiene un pozo fértil , cercado de piedra y piña, dividi-
do por una cerca de los mismos materiales, por mitad 
y con siete ú ocho cuartones de p i ñ a y p i ñ o n e s en re-
galar estado, una casa de vivienda de mamposter ía y 
teja en muy buen estado con piso de florimbó, techo y 
puertas de cedro compuesta de sala, comedor y nueve 
cuartos, cocina, cochera, portales enrejados de hie-
rro, un platanal, árboles frutales y varias palmas r e a -
les. Informarán en Santiago 28, Habana. 
7686 4-21 
Se alquila una sala baja de esquina, con dos venta-nas á la calle y dos posesiones, hace esquina y es 
iropia para bufete ú oficina, muy frescas y también 
lay cuartos altos propios para hombres solos ó matr i -
monio sin n iños . Compostela 18, esquina á Tejadillo. 
7630 4-21 
Üna gran casa Infanta n. 102 esquina á San Rafae l con agua, patio con árboles frutales y j ard ín muy 
barata: se arrienda el jardín con agua, 2 cuartos y 
traspatio de la propia casa con muchas plantas y f r u -
tales, lo propio dos solares Infantan. 98 y 100gran p a -
tio y agua con 28 cuartos, 3 accesorias bajos y altos n. 
96 con agua independientes y l lavin á 12,13 y $15 bil le-
tes, 3 casas esquina para establecimientos ó particular 
por tener ventanas L e a l t a d 78, E s c o b y 222 y M a n r i -
que n. 176 con agua de Vento y desagiie, 2 en G u a n a -
bacoa V é n u s 22 y R e a l 123, las llaves en las esquinas. 
Estre l la n. 128 de 12 á 1, Infantan. 102 de 7 á 12 y de 
4 á 7. Informarán en la misma y se vende un caballo 
criollo de 8 años, 7 i cuartas de alto, maestro de coche. 
7077 4-21 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O criollo que parece americano, amaestrado para tiro de ca 
rruage, de 6 años y más de 7 cuartas y dos dedos de 
alzada. Cuartel de la Guardia C i v i l de Belascoain 
informarán. 7739 4-28 
M A L L O R Q U I N B U L L D O G . 
Se venden tres magníf icos cachorros, mixtos do m a -
llorquín y bulldog, y un bulldog do pura raza: pusden 
vene de 7 á 11 de la m a ñ a n a y de 4 á 6 de la tarde 
Agui la 123, entre San J o s é y San Rafael. 
7761 4-23 
SE V E N D E P O R N O N E C E S I T A R L O U N mag-nífico caballo criollo, de siete cuartas tres dedos de 
alzada, de trote muy largo y maestro de tiro, y un t ü 
bury americano con su limonera, todo junto ó separa-
do: informarán Concordia 23 de doce á tres. 
7667 4-21 
SE V E N D E U N C A B A L L O A M E R I C A N O , C O lor dorado, sin resabios y sano, por l a mitad de su 
valor, dos arreos de pareja, dos limoneras y un esca-
parate de guardar arreos. Aguacate 68. 
7427 8-16 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan bajas dos ó tres, una sala con vista á la 
calle, comedor, cocina, etc., además dos cuartos altos 
independientes y á la brisa. Bernaza 60. 
7588 4-19 
Se alquilan habitaciones altas, frescas y en m ó d i c o precio. Prado 13: entrada á todas horas y se desea 
sean personas decentes 7618 4-19 
e alquilan dos hermosos cuartos altos, muy frescos, 
con agua de Vento, juntos ó separados en i-?.sa, de 
una familia respetable á personas de. moralidad, con 
referencias. San Ignacio 55. 7587 4-19 
DOS H A B I T A C I O N E S 
espaciosas y frescas se alquilan para hombres solos, 
con asistencia ó sin ella, O'Reil ly 23. 
C 888 4-19 
Para la temporada en las Puentes: se alquila, se vende ó permuta por otra en la Habana, la casa 
calle del Husillo n ú m . 12, esquina á la de F e r n á n d e z , 
cerca del paradero, frente á la fábrica de cristales de 
portal, una espaciosa sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, corredor, patio, traspatio con algunos árboles 
frutales, platanal y agua potable de un magnífico pozo, 
concluida de pintarla y reedificarla; el alquiler es de 
$25 B i B la llave e s t á en la misma: pueden tratar de 
su alquiler calle R e a l n. 60 y de lo demás Perseveran-
cia n. 27 de 7 á 9 de la m a ñ a n a y de 2 á 4 de la tarde. 
7610 4-19 
T T N A E L E G A N T E D U Q U E S A C O M P L E T A -
IS mente |nueva; otra remontada de nuevo; otra de 
medio uso en buen estado; un c o u p é de 4 asientos^ 
otro de 2 asientos; otro de los llamados Egoista; un 
m ü o r d nuevo, forma moderna; tres faetones de dis-
tintas clases; un carruage de dos ruedas propio para 
el campo; un arreo para pareja y otro de un caballo: 
todo se vende barato ó se cambia por otros carruages. 
Se hacen todas las composiciones concernientes al r a -
mo con el esmero y modicidad en los precios que esta 
casa tiene acreditado. Salud n. 17 á todas horas. 
7747 4-23 
S E V E N D E 
un milord de cuatro asientos ea buen estado, en $275 
billetes, es particular: en la calzada del Monte 267 
7698 4-22 
A T E N C I O N 
E n San Miguel 92 esquina á Manrique se vende un 
gran surtido de camas de hierro á 22 y 25 pesos billetes 
t a m b i é n las hay de á 200 que se dan á 85; lo mismo 
que escaparates al alcance de todas las fortunas y un 
gran surtido de muebles de todas c' ases á precios 
equitativos, una gran caja de hierro en $45 B i B . 
6935 27-3 J n 
VE N D O O C A M B I O L O S S I G U I E N T E S C A -rruajes—una duquesita enteramente nueva y un 
elegante c o u p é de dos asientos, Belascoain n. 67, en-
tre San Rafael y Sau J o s é . 
7683 4-21 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O U N C U P E F R A N -
Ü o c é s en perfecto estado de uso y una l á m p a r a de 
cristal de tres luces, de fábr ica inglesa: t a m b i é n muy 
barata. Sol 69 impondrán . 76 U 4-21 
M U Y B A R A T A 
se alqiii lala casa de alto y bajo. Cuarteles n . 5 
dueño Mercaderes n , 23, choco la ter ía . 
7608 4-19 
-Su 
O J O . 
Por órden de dos comisionistas, para mandar á la 
P e n í n s u l a y P a n a m á , se compran toda clase de pren-
das de oro y plata, antiguas, montadas en brillantes, 
esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y p e q u e ñ a s partidas, 
S igando altos precios. Se pasa á hacer las compras á omicilio: las personas que asi lo deseen dejarán aviso 
eu San Miguel P2, esquina á Manrique, á todas horas 
del dia.—Francisco Silva. 6936 26-3Jn 
H O T E L G R A N C E N T R A L 
Virtudes esquina á Z u l u e í a encontrarán familias .v 
caballeros habitaciones á la brisa con ba lcón á la calle 
con vista, al parque, precios módicos . 
76S0 4-21 
MONTE 45. 
R E G E N T A D E E L , D * R O S A R I O D E A L I A R T . 
Situado frente a l Campo de Marte, 
p r ó x i m o á los P a r q u e s 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios. 
S.-n muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y ven t i l ac ión , asi como su esmorada asistencia y m ó -
dicos prp-ríos. 7619 5-21 
H O T E L AMÉRICA. 
Se alquilan habitaciones muy frescas y ricamente 
amuebladas, con todo servicio, ménos el de comida, á 
precios muy módicos . 7365 15-14 
H i O T E L . V E N D O M E . 
BKOAJDWAY Y C A L L E 41* 
NUEVA Y O R K . 
P L A N A M E R I C A N O . 
Esfe Hotel está situado en parte céntrica, y tiene 
todos las comodidades y mejoras modernas. L a cocina 
y el «ervicio son inmejorables, 
Sala, alcoba y baño $4 diarios. Pueden asegurarse 
habitaciones por cable ó por correo. 
7S - lSAn I . STEINPEL». Administrador. 
S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y bien ventilados propios para escr i -
torio. San Pedro 6. 7127 27-8Jn 
q1 E V E N D E E N $3,500 B i B L \ N U E V A Y P I N -
toresca casa, calle da la Mis ión n. 1!2, entre Indio 
San N ico lás , libre de todo g r a e á m e n y toda de azo-
tea y mirador, con sala, saleta, dos cuartos bajos y 2 
altos al fondo, desagüe á la cloaca, pisos finos y cielo 
raso: imponen Trocadero 101. 
7 7 í l 8-28 
oro 
S E V E N D E 
Sin intervención de corredor la bien si-
tuada y fresca casa de la calle del Refugio 
n. 29. Su dueño para tratar Prado 84. 
77'i2 4-23 
S 
E N $1,000 ORO 
se vende la casa Manila 11, Cerro, de mamposter ía , 
azotea y teja, con sala, comedor, 4 cuartos, pozo de 
excelente agua potable, buen patio y libre de g r a v á -
menes: gana $25 B . Obiipo 30 de 11 á 4 impondrán. 
7788 4-23 
I S L A D E P I N O S . 
Bot@l SA27 C^HXáOS 
D E 1? C L A S E . 
Médico y propietario: D r . P . Garmendia y Arango. 
Referencias: en la Habnna, Sol n. 1 2 . — E n C á r d e -
nas, Rea! 93. 6036 26-14Mv 
HOTEL E GEBALLOS 
81 E V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S Y B A R -bería que solo paga de ajquiler $50: sus gastos muy 
reducidos: se da en proporción porque su dueño se r e -
tira al campo. Industria 109, colegio informarán. 
776 í 4-23 
Sí 
E V E N D E U N H E R M O S O Y B I E N S I T U A D O 
kiosco de tabacos y cigarros de todas clases y m a r -
cas, por tener que ausentarse su dueño: eu la calle de 
Villegas n. 87, esquina á Amargura informarán en la 
misma á todas horas. 7763 4-23 
E n esta casa, situada on uno de los mejores puntos 
del caserío y próx'ma á los baños Termales, dirigida 
por D . Santos Ordoñez, ofrece su dueño el mejor tra-
to posible á los enfermos y demás personas que á ella 
se dirijan; al efecto cuenta con los elementos necesa-
rios, el exacto cononimiento d é l a localidad y necesi-
dides de sus huéspedes , también tiene casas amuebla-
das para familias, así como carruajes y una tienda 
bien surtida. 
A l mismo tiempo, los enfermos que además del po-
deroso anxilio de los B a ñ o s Termales, la agradable 
tamperatura, la tranquilidad del lugar y sanos a l i -
mentos, necesiten dirección facultativa, pueden contar 
c í a la cooperac ión de los acreditados Dres . D . Juan 
Temprano, D . Francisco Tulles , D . Santiago Cañiza -
ras y D . Fernando Temprano; para más pormenores 
dirigirse á D . Santos Ordoñez Ceballos, en Santa F e , 
6 calle de Manrique número 230, Habana. 
6S60 24-2 
PE R D I D A — E L D O M I N G O 12 D E J U N I O S E ha extraviado desde la calle de Perseyerancia á la 
de Belapcoain por Neptuno una pulsera de oro c o n t é 
niendo una herradura perlas y turquesas: la persona 
que la haya encontrado puede devolverla en la calle 
de Perseverancia n. 12 donde se le gratificará gene-
rosamente por ser recuerdo de familia. 
7737 4-23 
¡2 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S 
Se alquilan muy ventiladas á caballeros solos ó ma-
trimonio sin n iños , hay con b a l c ó n á la calle y muy 
independientes. B s r n a z a 60, entre Teniente-Rey y 
Mural la . 7719 4-23 
EQ casa de familia respetable se alquilan habitado nes altas coa ba lcón á la calle y toda asistencia á 
personas decentes y con referencia. Zulueta 3, conti-
guo al solar del Aplech, frente al Parque Central . 
7748 4-23 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa San Miguel 11, juntos ó separa 
dos, al lado del Carabanchel , precios m ó d i c o s . 
7757 8-23 
G U A N A B A C O A . 
Se alquila la casa, calle de Corralfalso esquina á J e 
sus Nazareno, acabada de reedificar, con gran patio, 
arboleda frutal, dos pozos y muy fresca. Cadenas 15 
impondráTi. 7776 8-23 
P A R A E S C R I T O R I O S 
Se alquilan los altos do l a casa Amargura 13, entre 
S a n Ignacio v Cuba . 7 7 Í 9 8a 21 8d 22 
E N $12-75 O R O 
se alquila, en punto c é n t r i c o y á una cuadra de los 
parques y teatros, una sala hoja con ventana á la calle 
v al z^Tnan, ron ncua y e r t r a d a á todas hora*, V i r t u 
ü . S B , wtr^ F n i o y C«wuIa<io, 7775 4-23 
IN F A N T A N . ^0, frente á l a nueva plaza de Toros se alquila esta hermosa casa, de construcc ión mo-
derna con espaciosa sala, cuatro grandes cuartos, s a -
lones, comedor, cocina y demás , es sumamente fresca, 
pues que lo recibe de los cuatro vientos, propia para 
una familia acomodada: también es á propósi to para 
cualquier industria por tener un gran terreno ó sean 
tres solares, todo cercado de tabla, abundante agua 
todo el año en la zanja que cruza por el centro del 
mismo, y de precio y condiciones impondrá en la mis-
ma, de las diez de la m a ñ a n a en adelante. 
7539 8-18 
Se alquila la bonita casa en la calzada del Cerro 851 con 6 cuartos, muy frescos, y se vende un gran so-
lar con 80 varas de fondo y pozo, todo cercado de 
mamposter ía : y en el Calabazar 4 solares al fondo de 
las casas de Bedoya y uno en la calzada ó sea calle de 
Meireles, y se a l q u í l a l a casa de alto Meireles 30, en 
proporción: infermarán Cerro 85??. 7479 8-17 
P R A D O 87 
Se alquila esta nueva y bien situada casa. I m p o n -
drán Amargura 47, todo el dia y Compostela, 71 de 12 
á 2 . 7467 9-16 
EN P U E N T E S G R A N D E S , á dos cuadras del paradero de la Ceiba, se alquila la casa del procu-
rador Castro, con comodidades para larga familia. L a 
llave está frente al costado, calle de San Tadeo n. 4, y 
tratarán Galiano n 19. 7379 11-14 
v ú t m v Ss fó th le 
O J O . 
Situada en punto seco, elevado, en buen estado y á 
dos cuadras de la calzada, se vende una casa quinta 
en Jekus del Monte, que so compone de dos colgadi-
zos, buena sala, diez habitaciones, cocina espaciosa, 
gua potable y jardín, propia para una dilatada fami-
lia: también se permuta dicha casa por otra más r e -
ducida eu la Habana ó sus inmediaciones, abonando 
alguna cantidad si lo amerita el cambio. Informan 
Cbacon 25, de 8 á 11. 7769 8-23 
Si E V E N D E U N A N T I G U O D E P O S I T O D E tabacos y cigarros con baratillo de ropa y quinca-
l la , por tener que ausentarse su d u e ñ o , con las con-
tribuciones al corriente y muy pocos gastos. Informa-
rán calle de Tenerife n. 29. 
17 4-22 
PO T R E R O . — S E V E N D E U N O D E 8^ C A B A -Ueríaa, con sus fábricas, aguadas corrientes, cer-
cado de piedra, con 8,000 palmas, 1,700 árboles fru-
tales, sus divisiones, á una legua de Guanajay. Centro 
de Negocios Obispo número 30.' 
7664 4-21 
A T E N C I O N 
Se vende un puesto con su vidriera buena de taba-
cos y cigarros: informarán calle Central n. 1 Plaza del 
Vapor. 7636 4-21 
S E V E N D E 
la casa número 145 de la calle de San Nico lás : impon-
drán Dragones 88. 7670 4-21 
Se vende 
la espaciosa casa-quinta Buenos-Aires mimeros 3 y 5, 
á una cuadra de la calzada del Cerro, compuesta de 
alto y bajo, jardines, árboles frutales de todas clases, 
b a ñ o etc.; impondrán Obispo 37, depósi to de tabacos. 
7644 4-21 
¡¡Vista hace fe!! 
Por m é n o s de la mitad de su valor y por razón de 
viaje á fines de mes, se hace almoneda de los c a r r u a -
jes siguientes: 
U n c o u p é Clarence de 4 asientos y de los m á s ele-
gantes de la H ab an a—Un vis -a-v is de uu fuelle y po-
co uso, forma muy l inda—Una duquesita preciosa y 
que no se ha usado nunca—Un caballo moro de arro-
gante estampa y magníf icas condiciones—Un tronco y 
una limonera de poco uso. 
Manrique n. 116 entre Dragones y Salud, c í s a par-
ticular. 7682 8-21 
PO R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O para E s p a ñ a se vende una magníf ica duquesa de 
muy poco uso; los muebles de una casa en un bnen es-
tado; una cria de gallinas, entre ellas 25 ó 30 de pura 
raza americana, tres chibas y un chivo padre: en la 
calle do Espada n. 40, esquina á Val le , darán razón. 
7606 8-19 
A M A R G U R A 54 
U n via-a-vis de dos fuelles de los de ú l t ima moda y 
de muy poco uso, tres vis-a-vis de un fuelle muy lige-
ros, un milord sin estrenar, marca Courtillier, 2 tron-
cos de arreos flamantes, una vestidura de uso flaman-
te, un escaparate de guardar arreos y ropa, un lindo 
caballo canadiano do inmejorables condiciones. Se 
admiten cambios ó venta por la mitad de su valor. 
7614 4-19 
A G U I L A 119 
U n coupé moderno y un vis-a-vis casi nuevo y muy 
barato y un t í lbury, forma americana, en buen estado. 
7482 6-1? 
R E S T O S D E QUEMAZON 
Se cierra la casa y queda u n famoso piano de Pleyel 
y unpianino de Grard y otro de Gaveau Paris , pero 
baratos. U n juego de Viena fino y medios varios: t a m -
bién de L u i s X V , un escaparate de una puerta de es 
p?jo, una cama de bronce, varias do hierro, un peina-
dor, varios espejos, un hermoso b u r ó , ua famoso 
muestrario con espejos, escaparates de 35 á 50 pesos, 
un mostrador con rejas de hieiTo, escritorio de co-
mercio, sillas y mecedores de todas clases. E u Reina 
n. 2 frente á la Audiencia. 7782 4-3 
ÜN M A G N I F I C O P l A N I N ü D E P L E Y E L , S E vende barato, es l eg í t imo y se garantiza: T a m b i é n 
otro en 00 pesos B . B . muy bueno para aprender; 
por ausentarse la familia. 7780 4-28 
Q E H A C E A L M O N E D A D E L O S M U E B L E S 
k^de una familia por retirarse al campo; hay entre 
ellos un precioso ju?go de cuarto de fresno con mag-
nifica cama, un precioso escaparate de raiz de nogal 
de una luna, precioso regalo para una niña , y un mag-
nífico pianino de Pleyel: i m p o n d r á n Consulado 120. 
7718 4-22 
B U E N N E G O C I O 
Se venden los efectos necesarios para poner un tren 
funerario eu menor escala en un punto de campo, muy 
en proporción: dirigirse á L . R o b é s , imprenta, H a b a -
na 92. 7702 4-22 
C a s a d e P r é s t a m o s 
, Porta les del Cristo esqtdna á A m a r g u r a 
Realiza todas las exi- tencias, muchos muebles, 
p r e n d e r í a , relojes y sur t ido general de ropa hecha. 
Se da dinero sobre toda clase de valores á precios 
m ó d i c o s . 7712 4-22 
" E L CAMBIO" 
SAN MIGTJEIJ 71, ENTIIE MANRIQUE Y CAMPANARIO 
D s R o d r í g u e z y C o m p . 
Con motivo del aumento progresivo que va toman-
do nuestra casa, gracias al favor del p á b l i c o y á que 
sin duda encuentra alivio c o n f i d í r a b l e en sus precios, 
hemos pensado tomar un local m á s amplio y al efecto 
procuramos realizar on su may< r parte las actuales 
existencias de muebles, prendas de oro, plata, b r i -
llantes y ropas que en estos dias hemos sacado á la 
venta, y que por su procedencia salen á precios arre -
g lad í s imos , en fin, nadie que nos -visite se oa sin com-
prar algo, á la prueba nos remitimos. 7*07 8-22 
UN J U E G O S A L A L U I S X V ; U N E S C A P A R A -te para caballero; un cana«ti l lero, un bufete, una 
elegante y moderna cama nogal, uu espejo m e d a l l ó n , 
un piano de cola, una mssa correderas, una farola z a -
g u á n y otros muebles, se venden por lo que ofrezcan 
en Agui la 12, y se alquila l a casa. 
7662 4-21 
MUEBLES. 
Se venden en billetes de banco los siguientes: U n 
sofá $6; dos sillones $5; seis sillas $12; una banqueta 
para piano de V i e n a $6; un reloj de pared, francés , $5; 
barras de catre á $1-50; tres monturas mejicanas y 
un si l lón de señora con sus cabezadas, mantillas, es-
puelas, etc. etc., en m ó d i c o precio. Libros , m á s de 150 
tomos de diferentes obras. L a G r a n Bibl ia , por G u s -
tavo D o r é . Picota 80 7653 4-21 
S E V E N D E N 
unas pizarras,'bancos, mapas y d e m á s enseres de un 
colegio; además un piano á propós i to para aprender. 
Acosta 33. 7659 4-21 
UN A E L E G A N T E C A M A C A M E R A B A S T I -dor alambre $45, de persona 25 y 30, una cuna de 
bronce 50, vale triple, casaqueros de 6 y 10, 6 sillas 
V iena n. 14 casi nuevas 22, de brazo grandes y ban-
quetas de id. y otros muebles baratos. Compostela 100 
entre Mural la y Sol. 7685 4-21 
PO R L O Q U E O F R E Z C A N S E V E N D E T O D O el utensilio necesarto para un café , es tá todo casi 
nuevo. Prado 119 en L a Primavera dan razón desde 
las doce hasta las cinco. 
7688 4-21 
E: sa casa de mamposter ía , situada en el centro del 
poblado: está en la actualidod alquilada por año y 
produce el diez por ciento anual. Compostela 53 i n -
f o r m a r á n . 7637 4-21 
C A S A S . 
Se venden dos en el barrio de Colon, con sala, sale-
ta, 2 cuartos, agua de pozo, azotea, en $6,500 oro. U n a 
calle de la Habana, con sala, comedor, 3 cuartos, po-
zo, en $2,500 oro. Centro de Negocios, Obispo 30 de 
11 á 4. 7663 4-21 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R A P E R S O -na se vendo una casa en el barrio do Colon calle 
de las Virtudes á m é n o s de una cuadra de la calzada 
de Galiano, con dos ventanas, zaguán, nueve cuartos, 
mamposter ía , azotea y tejas, sobre 50 varas de fondo 
por 14 de frente, terreno propio, libre de gravámen , 
pluma de agua de las antiguas, en doce mil pesos oro 
libre para el vendedor. San J o s é 16, entre Galiano y 
Aguila, de 8 á 10 de la mañana informarán. 
7*51 4-21 
1 3 d e esquina á la calle de San Rafael , la que hace 
muebos años es tá ocupada por un acreditado estable-
cimiento, produciendo un buen alquiler. Se enagena 
por ausentarse su dueño . J e s ú s María 119, de 8 á 10 y 
d e 4 á 6. 7598 4 19 
O E V E N D E U N A H E l i M O S A C A S A E N L A 
O c a l l e de la Esperanza ntimero 50. Para tratar de 
ajuste fow su dueño Rafael Xiques. Industria 174, 
7597 4 19 
BU E N N E G O C I O . S E V E N I * E P O R T E N E R que ausentarse s\i d i u ñ o para la Per. ínsula el es 
tablecimietito de ropa, sornbrererí;) y peletería, s itúa 
do en P'i- utes Grandes, calzada R e a l 65. 
7623 8-19 
M U E B L E S . 
U n juego sala L u i s X V $125; uno id. imi tac ión 110; 
uno id. 85; escaparates caoba á 40,45, 50 y $60; camas 
hierro con bastidor alambre á 25; una m á q u i n a Singer 
reformada 30; una carpeta para señora 30; dos bana-
deras á 8; una cama de bronce camera 70; una part i -
da bastidores alambre usados á 6; un t inajón 10; 2 c a -
mas para n iño á 12; sillas Viena á 36$ docena. C o m -
postela 151, entre Jesus María y Merced. 
7671 4-21 
GR A N B A Z A R D E B E L E N . M U E B L E S B A -ratos. Se venden como lo acreditan los hechos 
para todas las fortunas, pianinos garantizados. P u b l i -
cará pronto nota de precios nunca vistos. Se compran 
mueblajes y pianos. Acosta 79, entre Compostela y 
Picota. 7605 4-19 
S E V E N D E 
U N P I A N O . C U B A 60. 7571 6-18 
S ! 
E V E N D E N D O S C A L D E R A S F R A N C E S A S 
. _ de dos fluses, de 5 p i é s de d iámetro y 36 de largo 
con todos sus accesorios. In formarán Obrapía 36, a l -
tos. 7760 15-23Jn 
E n la calle de Acosta n. 47 se venden entre otros 
muchos muebles á precios muy módicos un precioso 
escaparate de señora, palisandro, con lunas de espejo, 
uno idem imitación de tan buena forma, sin lunas, para 
caballero, un peinador señora, nogal, una lámpara 
tres luces y una cucuyera cristal; todo propio para 
amueblar una casa lujosamente. E n la misma se a l -
quilan tres habitaciones altas con su azotea, cocina, 
agua de Vento y demás comodidades; dan vista á la 
plazoleta de B e l é n y su alquiler es muy módico . 
7558 5-18 
A P A R A T O R E C T I F I C A D O R . 
So vende barato un aparato de rectificar aguardien-
tes y licores. Se puede ver en la calle de J e s ú s Pere-
grino 36 donde darán razón. 7552 5-18 
SE V E N D E U N T O R N O N U E V O Y C O N L A S ú l t imas mejoras, de 17 p iés de cama, 24 pulgadas 
de platillo y juego de herramientas para el mismo: i n -
formarán Amistad 124, taller de maquinaria. 
7478 8-17 
HA C E N D A D O S . E N P R O P O R C I O N S E V E N -den tanques: trenes jamaiquinos, gavetas c lar i f i -
cadoras, centr í fugas y máquinas para és tas , calderas 
de vapor de 18 hasta 80 p iés y toda clase de maquina-
ria usada. Informes Obispo 80, de 12 á 4, Centro de 
Negocios. 7735 4 - 22 
H A C E N D A D O S 
Barata se vende una m á q u i n a de 6 p i é s trapiche, 
fabricante Westpoindt con su conductor de c a ñ a y 
bagazo. Informes Obispo 80, de 12 á 4. Centro de N e -
gocios. 7734 4-22 
De Goüsiles y Bebidas. 
MASCOTA. 
A l m a c é n de v í v e r e s , Galiano y San L á z a r o . — P a r a 
San J u a n y P e r i c o . — E l púb l i co encontrará una ele-
gante tienda y cantina, todo montado á l a americana 
y con esmerado trato.—Todo de lo mejor y especial 
en bebidas.—De F é l i x Utret. 
7744 l - 2 2 a 4-23d 
A 
E S P E C I A L . D E M E S A 
j f l L a ! R O I U A ^ O S & B 
Se acaba de recibir una partida de este excelente vino, el que por su pureza y buen gusto hace se amolde 
al e s t ó m a g o m á s delicado. P R U E B A H A C E F E . 
Se expende al por mayor en el almacén de víveres de Costa, Vives y Cp., 
Enna n. 3 y 4, y al por menor en la chocolatería E l Modelo Cubano Obispo 51. 
7442 26-16Jn 
V I S O . — S E V E N D E U N A B U E N A M E S A D E 
billar de marca, con todo completo y en buen es-
tado para continuar trabajando si conviene en el mis-
mo punto, y una mesa nueva de carambolas de siste-
ma moderno. Cuba 58, carpintería. 
7428 «-16 
F R A N C E S A . 
GASEOSAS F A B R I C A D E B E B I D A S 
D E 
Limonadas, naranjadas, grenadine, punch al cognac fabricadas á la francesa 
y agua de Seitz 
Sirve pedidos de sua productoa á precios módicos lo mismo en la Habana que para 
cualquier punto del interior. 
Pruébese las bebidas de esta fábrica, y garantizamos que quedarán satisfechas 
de la buena clase y de lo módico de sus precios. L o recomendamos especialmente á las 
familias. 7726 15-22Jn 
i L A UNICA VERDADERA | 
I LA. MAS SEGURA E INOFENSIVA | 
ffl L a ( > • proiluce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis -
Sj mo tióai > dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
S noout i^oa ¡ í í [ T R A . T O D E P L A T A ! E s completamente inoceute y fortalece el bulbo productor 
n5 d e l c i b í'lo.—>ro os necesario ningana preparac ión anterior para empezar á usarla. E s la t ínica pre -
ffl paracion de su g é n e r o que tiene privilegio. 
m D e venta on las P a r m á c i a s , Quinca l l er ías , Per fumer ías , Seder ías , etc. 
O- Agoni > (mico, Alfredo P é r e z Carri l lo . Salud 36. Neptuno 233. \ 
S j On 7^7 1 - J n 
DOS MUEVAS MAQUINAS D E COSER 
Estas dos nuevas máquinas de coser 
son dos perfecciones-
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 
Son á enal más perfectas y cada una es un m o d e l o 
en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 
Hhise—Unicos Agentes Obispo ISIS» 
312-8ju 
L SOSTEN BE LAS F A M I L I A S . 
E l sosten de infinidad de familias es sin duda alguna el uso de las máquinas 
de c o s e r N E W - H O M E 6 N U E V A D E L H O G A R , que tras de ser suave, ele 
garito y de m u e b í s i m a duración, tiene muy importaiites ventajas sobre cual -
quiera otra máquina de su especie. L a s personas que tienpu ei gusto de coser 
con esta clase de máquinas elogian con vehemencia sus inimitables cualida-
des.—Son no m é n o s diguas de toda ponderac ión las excelentes máquinas de 
W I L C O X Y G I B B S , propiamente llamadas silenciosas, de cadeneta, y muy 
út i l e s á los camiseros. 
Vendo á, precios excesivamente m ó d i c o s , las de S inger , Opel, A m e r i c a n a , 
H a y m o n d , Fi ladelf ia . y Domestic. 
M A Q U I N A S para pelar; idem para riz j r y plesrar. 
Constante surtido de hilos, sedas, agujas y toda clase de accesorios.—Ci-
miento H é r c u l e s para zapateros.—Aceite para relojeros, plumeros, relojes, & 
José Sopeña. 113, O'Heilly 113. 
N O T A . — C o m o l ínico agente para toda la I s l a de las máquinas ATew-
Home y Wilcox & Gibba, advierte al p ú b l i c o tenga cuidado con las falsifi-
caciones. 7602 10-19 
[jJ Llamamos l a a t e n c i ó n sobro los resultados extraordinarios que está dando el VINO D E PAPAYINA JJj 
g CON OLICEKINA D E L D E . GANDUL en los n iños ffi 
g D U R A N T E I.A L A C T A N C I A , | 
sg sobre todo eu los que padecen desarreglos de vientre, pues con dos 6 tres cucharaditas de las de café Q-
3 durante el dia, después de tomar el pecho ó cualquier otro alimento, los mantiene fueites y robustos, {>' 
Kj facilitando su d iges t ión y ev i tándoles los v ó m i t o s , tan frecuentes en su edad, lo mismo que los dolores E 
jC de vientre, hac i éndo le s arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos, y tam- p-j 
¡jl bien es un remedio ef icacís imo en las diarreas rebeldes. L A P A P A Y I N A (pepsina veget<>l) ha. ¡sido Cj 
G¿ adoptada por el Gobierno en los hospitales de n iños en París , con un resultado satisfactorio. L A P A - S] 
SÍ P A Y I N A peptoniza de 1 á 2.000 veces su peso de fibrina húmeda , mientras que l a pepsina animal ffi 
Erj solo lo hace de 1 á 40. Por lo tanto es el MEJOR DIGESTIVO CONOCIDO. fC 
Ojj E m p l é a s e en la.3 dispepsias, gastralgias , gastritis , v ó m i t o s de embarazo, d iarreas , raquit i smo, te 
etc., etc. D e venta en todas las farmacias.—Agente único: Li io Alfredo Pérez Carri l lo—Salud n. 36 K 




i r l a n d a 
îiM!!llii|Si!ÍjlP 
E s t a es sin disputa la mejor bebida para este clima, la m á s estomacal, aromática , bonito color, agradable 
al paladar, refrescante y económica . C H A M P A Ñ A D E S I D R A marca A G U I L A . 
Reciben vinos de Jerez , de A. R . Valdespino. Quesos, Cognacs, Cervezas, Chocolate, Sacos de Papel , 
J a r c i a Sisal, L u z Diamante, etc., etc. 
Cn 136 50.27E Sol 4—E. Aguilera y Ca.—Apartado 396. 
Se h a l l a de v e n t a e n t o d a s las P e r f u m e r í a s , ^ ^ ^ " ^ ^ f p ^ ĵ e 
* 
L a que reúne en alto ^ 
grado las más Solidas garantías $ 
COMO P E R F U M E , COMO F A B R I C A C I O N J 
y COMO H I G I E N E . J 
S e d e r í a s y F a r m a c i a s , 
HABANA,—312, 3 i 4 y 3 Í 6 , P r i n c i p e Alfonso—HABANAn 
C u 870 I S ^ - l í i J n 
E n v i r t u d de l a Anestesia q u e p r o d u c e n , c a u s a n u n a l i v i o m u y c o n s i d e r a b l e 
y calman á los do lores e u l a s l O n f e r m e c l a e l e s d e l a G a r g a n t a , e n l a s 
M a n q u e r a s , l a s E o c t i m c i o t i e s d e l a Vom, l a s J j a r i w g i t e s , l a s 
j l s i g í n a s y los A c c e s o s d e l A s m a . E l l a s c o n t r i b u y e n á h a c e r q u e 
d e s a p a r e z c a n l a s JP ica&ottes , los ( k t s f j f t f i l í e o s y t o t t i f i c a m á l a s 
c u e r d a s v o c a l e s ; e l l a s s o n m u y ú t i l e s pan c o m b a t i r á l a s . í ^ i / e r ' m e í í í e í í e s 
d e l e s ó f a g o , d e l e s t ó m a g o , l a s ( G a s t r a l g i a s y los V ó m i t o s y el l i t a r e o . 
DEPÓSITO GENERAL : A . H O U D É , 42 , RUE DU FAUBOURG-SAINT-DENIS, P A R I S 
E n l a S a b a n a : J o s é Süüasi.a., y e n las principales Farmac ias . ' 
57S JSZJ J M E J O F t 1 
P r e p a r a d o e n R e i m s con 
CHAMPAGNE DE LA PRIMERA MARC, 
v con P e p s i n a exactamente 
n o r m a l l zaaa y g raduada 
Conserva a/ exquisito 
sabór del 
Champagne É S O B E R A N O 
e ñ l o s c a s o s d e 
i , 1 } o l o r e s 
tíjiustralgiu, V ó m i t o s d e 
í m s W t i g e r e s e m b a r a z a d a s 
a de usarle: Se tomará el contenido de uu vasito de cortadillo en la mitad y a l fin de cada comida. 
A . V I C A R I O , 1 3 , B o u l s v a M H a u s s m a a a , 1 3 , P A R I S 
En la Habana: J o s é S a m a . — En Sautiago de Cuba: Farmacia del D' L. C . Bottino 
í EM LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
A L O S D U L C E K O S . T E N G O E L G U S T O D E manifestarles que si tienen necesidad de cocos de 
Barxcoa , i ueden verlos y tratar de su precio en el 
muelle de Paula , goleta '"Elba" su patrón R a m ó n 
Torres . 7745 4-23 
Ds D I D P B É y Peiier: 
D I A R R E A S 
Pedid los papelillos t<S 
nicos y digestivos que 
se venden en l a botica S A Ñ T A A N A , R i e l a 68. 
IRRITACIONES S J z L W t L T Z l 
los papelillos temperantes. Son a d e m á s diurét icos , c o -
rrigen l a bilis y calman l a sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
R A N T E . — Q u i t a toda i r r i -
tac ión en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y c u -
_ ra la ceguera, tan c o m ú n 
| on los campos de C u b a . — 
Miles de enfermos curados 
con el Col ir io R e f r i g e -
rante de la botica S A N T A A N A , Mural la 68. 
" p v / ^ T / " ^ ' D T T ' C l de huesos, manchas, her-
U f \ J j ^ J x J X L J j i l O pes y toda impureza de 
la sangre se cura con el mejor de los depurativos, la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z , botica S A N T A 
A N A , R i e l a 68, Habana. 
7700 10-21 
TUIICO HABANEEO 
D E I i D R . J . GARDANO. 
Sin rival para hermosear y teñ ir el cabello de su 
color primitivo, dejándolo muy brillante y suave. E l 
único cosmét i co inofensivo que ha merecido la u n á n i -
me aprobación de cuantos lo han empleado, porque no 
contiene N I T R A T O D E P L A T A , N I M A N C H A 
E L C U T I S , N I E N S U C I A L A R O P A , N I E X I J E 
A C T O P R E P A R A T O R I O P A R A S U E M P L E O , 
N I D E S T R U Y E E L C A B E L L O , N I S E A L T E R A 
J A M A S . E v i t a la calvicie y devuelve al cabello su 
exquisita fragancia. Susresultados son tan seguros, 
positivos y brillantes, que el m á s hábi l experimentador 
no conoce el urtificio. 
Se vende en las D r o g u e r í a s , Boticas y Perfumerías . 
D e p ó s i t o : Botica L a Estrel la , Industria 34. 
M k ñ VEJETAÍ DEPÜBATIVO 
D E I i D R . J . GARDANO. 
Proparado E X C L U S I V A M E N T E C O N P L A N -
T A S S U D O R I F I C A S Y D E P U R A T I V A S , ha me-
recido la u n á n i m e aprobac ión del cuerpo M é d i c o por 
sus brillantes resultados en el tratamiento de las en-
fermedades que reconocen por causa un vicio ó altera-
c ión de la sangre, y a afecte la forma S I F I L I T I C A , 
H E R P E T I C A O R E U M A T I C A . E n las U L C E -
R A S , C H A N C R O S , T U M O R E S , E S C R O F U L A S , 
I N F A R T O S , M A N C H A S . E M P E I N E S , C A S P A . 
T I N A , S A R N A , S A L P U L L I D O y demás enferme-
dades originadas por malos humores adquiridos y he -
reditarios. 
D e venta en todas las farmacias y droguerías . 
D e p ó s i t o : Botica L a Estre l la , Industria 34. 
4774 60-20Al 
Inapreciable por su durabilidad para libros de co-
mercio, escrituras y demás documentos que deben 
archivarse. 
Deveríta en las librerías. 
7679 4-21 
MONTXOR 
P R O F E S O R 
\ m HEtRY 
F E ! R R U C a i 
L a 
c l o n , 
c i a , 
f e l i z 
de los 
r e u n i ó n , en esta p r e p a r a -
dos t ó n i c o s p o r e x c o l l e n -
ILa $ & u i n a y o í BSserro , c o n s t i -
t u y e u n p r e c i o s o m e d i c a m e n t o c o n t r a 
l a Chlorosis, Colores pá l idos , A u é m i a , 
Flores blancas, la Constituciones dé-
biles, etc. 
Paria, SAIN fréres oi FOUHft.lER, 43, rué d'Amaterdctm 
i 
L A S 
lÉmMailesSecFfiías 
rec ientes y a n t i g u o S j son 
carados en a l g u n o s d i a s , e n 
secreto, s in r é g i m e n n i t i -
sanas , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 
e Inyección de 
Ba¡¡ 
DEL DOCTOR ñ 
Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiqueta, hi signatura: Kovay .9c*vm 
J P a r i S j S S , J P i a c e c íe l a . M a d e l e i n 
ledaüs áe 0E0, París Í88 
Y A O O O íVi P A R A D 
1$ IL dí&M:ÉÁ 
qas es el ME30!i ALIMEÜTO fie ¡os K1N03 de PECHO. 
35 Años de Ex. to . -8 M c d c J h s . - E l h os un auxiliar 
del amainankunicnto íu.-ufieienle y liel Je ilete, cura 
á los Vómitos ya v¿0 arr.a K a c i l i t a á ia Dentición. 
M s t t ü : P- A" 0UTA0T. r-r ea Cbaisy, rema ds PARIS. 
En la Habana : J o i é Sarra. y on ti 'as / ¡a buenas Fanw 
VENTA POR MAYOR 
E. BABAS SE & BAILLY, 10, rae dos Archives, PARIS 
E n la Habana: José SABRA 
/ en todas las Farmaolaa 
4 PREMIOS en las Exposiciones PARIS 1878, BRUSELAS, etc. 
CONCEDIDOS AL 
JARABE,VINO«BARBARiN 
í i e c o n H t i t t e y e n i t i s y D e p u r a t i v o s 
MUY SUPKiUOHES AL ACEITE DEL HÍGADO DE BACALAO 
El J a r a b e de B a r b a r i n está actualmente reco-
mendado por la gran mayoría de los Médicos de todo el 
mundo como el pr imero de los reconst i tuyentes , 
con especialidad para los niños.los jóvenes y los adultos. 
El aumenta considerablemente a l apetito, rea-
nima á las fuerzas abatidas por las largas enferme-
dades y abrevia á las convalecencias de las fiebres 
graves ó de otras afecciones. 
El es el mas poderoso remedio para impedir y 
curar las enfermedades del pecho. 
El Vino conviene especialmente á la? Personas ancianas. 
Se vende, en PARIS, cn la f&vm.*1* Ropet.l 4 5, rué de lielleville, 
j / on todas las Farmacias . 
Depositario en L a Habana ; J O S É SARRA. 
Y I£N LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
i m , OPIATA y P O M DENTIFRICOS GíLLEBg 
INCOMPARABLES I 
para conservar e/esmalte de/a | 
dentadura / evitar la cáries.! 
Es el MEJOR de CUARTOS se CONOCEN.! 
José SARRA, LA H A B A W 
Y EN TODAS LAS PERFUMEIUAS, | 
J . G I L L E S , 3 I , Rué B e r B é r e , P a r i s | 
VERMIFUGE COLMET 
Bombones de Chocolate &ía Santonlna. 
[ INFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este V e r m í f u g r o está recomendado por su 
gusto agradable y su conservación indeñnida, 
Exigir la firma 
PARIS.F1» COLMET-d'AACE. —la la Hahana: 




y todas las afecciones de las V/as Respiratorias, 
se c a l m a n inmedia tamente y se c u r a n usando 
los T U B O S L i E V A S S E U R . 
• P A R I S , Farmacia R O S I Q U J S T , 23, calle do la Monnaie 
NEURALGIAS JAQUECAS. DOLORES' DE ESTÓMAGO 
y todas las A f e c c i o n e s N e r v i o s a s secaran inmediata» 
mente con las P i l d o r a s . O . N ' T I - O T B t n B A & G X C . a . S 
del 1>T C R O N I E R . — Exíjase sobre la caja el sello tía 
garant ía de la UNION de los FABRICANTES. 
— En la H a b a n a : J O S É S A S & B A ; S i O B Í : y C*« 
OPRESIONES i n r q r r n NEURALGIAS 
CATAaROsT^OKSTIPÁDOS W^H^ALMI ifí * Por los^IGAmLOS ESPIC 
[ Aspirando e l l i u m o , penetra e n e l Pecho, ca lma e l s is tema nervioso, facilita 
ia e x p e c t o r a c i ó n y favorece las funcione&de los ó r g a n o s respiratorios. 
(Exigir esta f i r m a : J . ESPIO.) 
W&TAK p o r n s a y o r JS. m S i ' l C , « 2 8 , r a e S u i n t - l L a z a r c . P a r i s . 
^PM2B2S en !a R a b a n a : JOSE SARRA; — LGBE y p ; — ^ G O N Z A L E Z . 
IILLERET VENDAJES M I L L E R E T 
Elástico y sin ataduras bajo las piernas i La C a s a i v s m e r e t recomienda 
Para evitar las F a l s i f i c a c i o n e s > sus V e n d a j e s a n a t ó m i c o s y 
Exíjase la marca del Jnvenlór eslampada \ sus V e n d a j e s i n v i s i b l e s , p a r a 
; retener á las hernias que o/recen mayo-
res dificultades. 
CINTURAS PARA EL VIENTRE Y UMBILICALES 
M I L L E R E T , L E G O N I D E C , S u c c e s o r , 4 9 , r u é J . - J . R o u s s e a u , P J k H I S 
D e p ó s i t o s e n TODAS L A S PRINCIPALES FARMACIAS. 
en cada suspensorio. 
S & é d i a s p a r a l a s V a r i c e s 




' Úriica p r e p a r a c i ó n que contiene el Iodo, combinado como so lo h a l l a cn las p lantas marinas 
y en el Aceite de h i l a d o de bacalao, a l que reemplaza ventajosamente. 
B E N É F I C O * . F O P S T S F I C & i ^ T E y R E G E N E R A D O R , R E C O M E N D A D O 
I'AHA LOS NIÑOS Y LAS PERSONAS DÉBII.IÍS Y DELICADAS 
PAUIS : M o r i d e y C", 13, rué Hougemont. — E n ia HASAWAS J o s é S a r r a . 
S O L U H G l t w „ . s | . Ü B E R G E 
• O Í & E C A L C R E O S O T A D O 
E m p l e a d a c o n bnen é x i t o e n los Hospi ta les de Par i s y r e c o m e n d a d a por los mejores M é d i c o s , 
contra las J B r o n q u i t i s , los C a t a r r o » , las T o s e » t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
P e c h o y e l R a q u i t i s m o kle los Niños anudáiíós v disformes). 
enVcSe L. P á O T A O B E B O E , 91. Bo^Volíaire. P * l f l t ^ ^ f e i f e 
También se yendo un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a . ; JÓSE SARRA. 
SANDALO D E G R I M A U L T Y C 
F a r m a c é u t i c o da 1» Claee, ©a Fari» . 
Suprime el Gopa iba , l a G u b e b a y las I n y e c c i o n e s . Gura los ñojos ea 
48 horas. Muy eficáz en l a s enfermedades de la vejiga, toma c l a r o s los orines 
más turbios. — — - — • 
PARIS, 8, Ra© flTisane, y ea Im principales Famacias . 
D E 
: Q U I N 
^ . ^ r o J o a c i o Dpor l a - _ A . o a , d . e m i a d e M e d i c i n a , d e I P a r i s 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de u n a eficacia incontestable c o m o Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y c o m o F o r t i f i c a n t e e ñ las C o n v a l e c e n c i a s , I P e h i l i d a d , 
D e h i l i t l a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
d i g e s t i o n e s d i j i c i í e s y J E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A Ĉ B S E G U I R 378, calle S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios e n l a H a b a n a : J O S É S A R R A ; — L O B É y C . 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y Peluqueros 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r o 
BISMUTO 
J 
L I C O R y Í^ÉDCS^PSAÍ 
E s t o s M e d i c a m e n t o s son los ú n i c o s A n t i a o t o s ó s avalizados y anroharíos p o r e l 
Dr 0 S S I A N H E N R Y , J e í o de m a n i p u l a c i o n e s q i í i m l c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de P a r i s 
Son los ÚQiOas que se emiikaa con éxito ¡iiGontcstaMc, íesáo 35 años, contra los ataques y las recaídas do estas dolencias. 1 
E i Li'COn LAUiLLE se toma durante los ataques, para curarlos. ( 
(2 ó 9 cih-liarailas pequeñas bastan para hacer clesnparecer iastanlanoamealc los dolores mas agudos). ( 
Las PILDORAS LAVILLE se toman durante el estado crónico y durante los intervalos dê  
los accesos 'para impedir nuevos ataques y alcanzar la curación completa. 
1 P a r a e v i t a r t o d a f a l s i f i c a c i ó n e x í j a s e ei 
i S E L L O de l G O B I E R N O F R A S M C E Z y la firma 
i íenta por mayor : GOMAR, Farnvo, cal le St-Claude, 28, c n P a r í s . 
Depósito en la Habana . - J O S E : S A R R A 
P A R I S ~ 55, calle de R I V Q L I , 55 — 
E X T R A C T O S P A R A L O S P A Ñ U E L O S : 
M o u q U e t J u d i e — J P l o r i d a — V i o l e t a M u s a , etc., etc., etc. 
Aceite Philocomo — Aceite Duquesa 
Polvo dentífr ico y Agua del D1 Campbell 
Jabón Real — Jabón dulcificado — Jabón ae Flores de Melocotón 
E v í t e n s e l a s I m i t a c i o n e s y l a s F a l s i f í c a c i o n e s 
D E P Ó S I T O S EM TODAS LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIA 
0 m § 
Piüil!p|li|i'|!|s':" 
Gran número de personas ha restablecido y conservado la salud con el uso de estas P i l d o r a s K 
\ d e p i í r s i t i v a s y v e g e t a l e s , recomendadas, desdo 20 años há por la corporación d é l o s Médicos; í 
Ellas sirven para purgar, sin que su uso pueda interrumpir las ocupaciones ordinarias; ellas disipan j 
S a / esireñimiento del vientre, á los dolores tíe cabeza ; i a q u e c a s ) , á los embarazos doí estómago (vahídos, ; 
E(fa/ía de apetito), del hígado y de los intestinos ; ellas pueden ser, á la, vez, un purgativo completo 6K 
\un simple laxativo y ellas hacen que sean expelidos los excesos de la bilis y de tas flemas. 
E V Í T E N S E L A S FAL.SSFSC A C I O N E S . - El nombre de H. BOSREDON está grabado en cada inldora (Codci 609 M.) 
1 Fabricación y venta en la casa de G X G O N , farmc0, y único propietario de este producto, 25, rué Copilliére, en PARIS, 
H ^ ^ ^ ^ ^ o ^ ' D e p o s i t a r i o en í . a H a b á n a : . J o s s é ^ ^ ^ J E ^ ^ . ^ » ^ ^ 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas /as" 
Personas delicadas. 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO OE CAL 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrullo 
de la carne musciilár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
E l VINO de V I A L es la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a s activos para combat ir á la 
A n e m i a , l a Clorosis , l a T i s i s , la Dispepsia , las Gastrit is , las Gastralgias , la Diarrea a t ó n i c a , la Edad 
c r í t i c a , a l Ajamiento, á las largas Convalecenc ias , etc. E n u n a palabra, á todos los estados de L a n -
guidez, de Enf laquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hal lan m u y fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia 3.Vi AL, 14, me áeSoarbon.LTíOll. 
Dépós i l ios e n l a H a b a n a : J O S ^ s ^ A - S S E S J A . : - 3 ^ 0 3 3 ^ "sr C » . 
20 Años de éxito. — 25 Primeras Medallas y Diplomas de Honor. 
NESTLI 
^ 1 
Marca de íabric 
c i r s r j a s i s - s s e s i a S Í T E X ^ A A E C H E S 
E s e l mejor al imento para los N i ñ o s de c o r l a edad- Suple á la ¡ 
insuf ic ienc ia de l a l e che m a t e r n a l y facil ita el destate. Con su uso | 
no hay diarreas n i v ó m i t o s y s u d i g e s t i ó n es fác i l y completa. 
Se emplea ventajosamente, como alimento, para los adultos 
y los convalecientes que tienen estómagos delicados. 
C H E C O N D E ! 
V e r d a d e r a A E C H E PUK-a . d e V A C A S S U S E A S que conserva s u aroma y todas sus I 
cual idades nutr i t ivas . A d e m a s de los grandes serv ic ios que esta conserva hace á la E s c u a d r a al 
e g é r c i t o y á los hospitales , e l la h a entrado e n la a l i m e n t a c i ó n de los part iculares á quienes da I 
una l eche agradable, n a t u r a l y saludable . 
Exigir la Firma H E ü r s s K T E S T i E y la Marca úo Fábrica : raXBO 3>S P ü - j / u a o s 
Casa H E N R I N E S T L É C H R 8 S T E N FRÉRES, 16, rué du Parc-fW, en PARIS 
Depositario e n l a H a l a m i J o s ñ S A R R A . . 
El Alquitpa» de 4«uyoc sirve para preparar el agua de alquitrán mas eficáz y agradable p a F a los 
estómagos delicados. Klla purifica la sangre, aumenta el apetito, restablécelas fuerzas yes eíicacisiraa en 
todas las enfermedades de los pulmono-á, en los catarros de la vegiga y en las afecciones de las mucosas. 
El Aiqaitran de «SsayoS ha sido experinaentado con gran éxito, en los principales hospitales de Fran-
cia, Bélgica y España. 
Durante los grandes calores y en tiempos de epidemias, se hace con el la bebida mas higiénica y pre-
servad ora. Un solo frasco sirve para preparar doce litros de la mas saludable de las bebidas. 
El Alqniápa» de < * E s y o t AUTiililTíTaC® se vende en frascos que 
llevan, en sus etiquetas, la firma escrita con tres colores: 
Venta por menor en la mayor parte de las Farmacias 
Fabrication poa* miayor : ILa Cas» Ŝ . 
19, rae (calle) «laceb, en Paple. 
APARATO PARA LAYAR L \ S RUP1S 
Per fecc ión f r a n c e s a Nuevo sistunui privilegiado, sisi nisnio alguno irtfeiior, en que l;i (liicdati aisUitlas MU contacto con las licies calenlaihK. 
C uz'je Mérii0.4 Diplomas eHonóry rrPréii 
RN TOHA.S I.AS EXVOSICIOKKS 
— VIVILLE, 16, av. Parmentier. PARIS 
. El Prosp cto instruc'.ivo seecvis ñwique do 
U A D ' H O U B I G A N A G U A T O C A D O la mas apreciada. } P e r f u m i s t a d e l a R e i n a de I n g l a t e r a y de l a C o r t e de R u s i a . P A R I S — 19, FAUBOURG SAINT-HONORÉ, 19 — P A R I S V ó r x c l o B o e z i t o d a s l a s u r i n c i j p a l s a ^ P e r f u m e r í a s . 
Depós i to en la Habana, J o s é Sarrá. 
M U T 
. A . Z * B X T 3 V E I XO" O & O 
experimentado eu los Hospitales, contra 
D i a r r e a , D i s e n t e r i a , C o l e r i n a , 
G a s t r a l g i a s , D i speps ia . O I L L E 1 
Sal y Pildoras, aprob.por la Academia de Medicina 
deParis /outraFiebres .Neuralgias .Jaque-
cas.Gota.SENETülX. l í . r.Beaui-Arts.Paris.yF"" 
X a p , M " D i a r i o d e l a M a r i n a , E í o J a , 
